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S l i p p o r . O s m i n i s t r o s i q u e d e c i d i - j t e r ã o p a r t e o S a n t u á r i o <1c N o s s a S e -

j \ , , . . o X I V - u T i J i 

V E N C E U 
( : m i r a C r i m i n a l , a o d e f e r i r , 

. u m a p e t i ç ã o d c habcai-cor 

t . i v o r d e c i i i c o c n t a s o c i o s d a j 

: ' . i O p e r a r i a , o r d e i i o u a o c l i e - : 

... : n ç a q u e d e s s e a s i n f o r - ( 

: . e c e < s a r i a s . O a d v o g a d o d o s 

e m s u a p e t i ç ã o , a l l c g o u ! 

• . i i c i a , t e n d o p e n e t r a d o 1 1 0 • 

1 d a s o c i e d a d e , d i s s o l v e r a a 

. 1 q u e s e r e a l i s a v a , c e r c a r a a s . 

e l i c a r a d e g u a r d a , p a i a q u e t 

n ã o s e r e u n i s s e m d e n o v o . 

• I q u e .1 C a m a r a C r i m i n a l 

r i a m s e o r a o u n ã o e r a c a s o d e s s e 

• r e c u r s o . P o d e r i o o b j c c t a r o s m i n i s -

t r o s q u e a r e u n i ã o 1 1A0 t o r a p r o l i i -

b i d a . M a s o p r o p r i o p r o c u r a d o r g e r a l 

d o l i s t a d o , c o m n o b r e f r a n q u e z a , 

n ã o a f l i r m o u , e m s e s s ã o , q u e a l ; c -

d e r a ç ã o O p e r a r i a t ò r a t c c l i a d a p o r 

o r d e m d a p o l i c i a ? 

B a t a p a l m a s o s r . W a s h i n g t o n . A 

C a m a r a C r i m i n a l e x i g i u i n f o r m a -

ç õ e s . M a s e l l c a s r e c u s o u , c e r t o d e 

IIIIOIÍI ila Ap|Mreckla c a lei;eitiluria ci-
dade de Y t i i , ponto i/iic umbai demorem 

dentro 1I0 territorio ilat novas ilioeetei, 

etc , e tc » . 

Realmente, extranlici a noticia, |ior-
«inc parece CJIIC nada piíJe justlHcar a j 
creaçSo i l e sas ilinm illitn, que ficarão c iado» por uni ita 
cniiiplctanieiitc desligadas da séJc espi- | leirn. 
riti|ul c administrat iva, C a - ° i l nn«ntci|H_ 

: attemla au pedido I 

Cirande inani fe 
t in i do largo d o j 
larno de S , F r ' 

Inauguração 4e 1 

more ao lado da <1 
bo , de cn j a ' l n » c r i p 
o notável historiai! 
ro . 

Os discursos oíi 

I t c i l a c t o r - s e e r g t a r l o ~~ A » l , l \ l ) t ) r .1< ) \ f j 

j . i prosa e verso, c interessantes rhari/eii d o ! 8 . Paulo 
popular n „ e p a r - ' d o s os ma les resu l tantes da i i . ipru-1 « r M y . no . » , . « „ , „ m o v i m e n t a i . S Pan lo c e l , -
e m d i rce fão ae | J t i n e vne r i cnc i a d o u o v e r n o pau- I l a l , i l 4 ' r a v e » » > de Jolii, «obre co.»as r l j « OH fceus procçrcs, .pie , à u m o U . 

r . | l isto, m a s a tutehi í c d c r a l nos é i n - * > P o « « c a ü ^ lapide de mar 
M u t o v a m C o i o m - ! d i s p e n s á v e l p a r a e v i t a r m a i o r e s 
, n e r á eneHrr<«;a<lo J e s , j á q u e f o r a m e x g o t t a d a s a s 
. iHíi itMmi. l*Vrre. . 

ma-
nos-

de de S. 
ser iludo 

Pau lo 
i uma 

l ini lherine Ferre- s ,| s c n c r „ j ; , s e s c m a u x i l i o e x t r a i l h o 

s e r ã o p r o i u m . » ; l J a p o d e r e m o s f a z e r , 
e p o r u m b r a ^ i - ; A c r i s e ç a f c e i r a , q u e cr . t u m p r o -

b l e m a p a r c i a l , t o r n o u - s e u m p r o b l e -
m a g e r a l : d e s t a f e i ç ã o p e r i g o s a , d c 

O u e r a z õ e s p o d e m « c h i a r p a r a t ã o n m s d a « p i V ã l T « o m T d ê Ã n n i t ã < l l l c s c ICVCStill, é r e s p o n s á v e l O s r . 
surda divisão ? j ( iar iba ld l , o prest i tÁ-c iv ico , autc i de I i b i r i ç . i , COlinuiantO llAO se CNIIlia 

P o r mais que matute sobre o caso, ' dissolver-se, dcslilaiMr por rasa rua em I J c r e s p o n s a b i l i d a d e o sr. A l l o i i s o 

não as posso encontrar «atisfactorias, : i d « l i o ine i » » « *m ã invicta 1>r«âi-1 J » c „ „ j c u j „ p r o c e d i m e n t o Cst.lul 
, I cua. i I . ' ' « . • n 1 ; 

; q u e o s m i n i s t r o s s e h a v i a m d e s u h - j n a ü s ' r ' " ' e ° " W * * ! » « resolva I A m a i l | l i i n o m n m ) o c a l d c w r 4 r e „ . 
1 1 « applicar a renda das esmola- ao cofre , nir--e a conmiisrfã» Merut i v . i do p i o 

boíes. K inquanto isso, a HaliLi « u K i » 
* Uraude do Sul fa/.eui d iv isão <!us 

O Centro do Commcrc io dl- C a í í do ! " unieo r iva l a t-.n. . .p ,r. 
H i o reuniu-se liontei#, i 1 liur.i da t a r - l * 4 " 1 ® ' , f / " 1 " ' M " , a - " ' " ' * 
d e , tendo os srs membro.- resolvido re 
presentar aos presidentes de^te Kstado e 
dos de Minas e R io , exp«,iido-lhe.s a 
actual situação do mercado de raf/- a us 
medidas que se llies ali^iu-am ncce-sa-
rias. 

1 se de alcatéa. 

+ 
' * <lr. Campo- Saltes e ... 

ItapctininKa para nina <•*.•„.• ., 
ria & lazenda Atu , a >,,. .„. 
tre jsi l it iro acotitpaiiii.i'1') , • 
por d i v e r s o s 

m e t t e r . l i s u b m e t t e r a m - s c . 

O s r . W a s h i n g t o n v e n c e u . 

ilo Santuário, no magestoso editicio que . Kraiinna atiui dc tomar outras del ibera 

I . 

Traças Troças 
A valorísaçao 

IX-: 'si !e m e z e s 

M I M I I I N i l c v è r „ . 
Adoráve l a fraiique/.a do (nrreio ! 

I Vc iu liontem repetindo c conliruiaiido 
J uma coisa mais velha que a S<? de ltra-
; g a , rte lia muito sabida pelo publico :— I 

I j > c h e i e da s e g u r a n ç a , r e - | q l l e , , o r carti lha diversa da 

i n f o r m a ç õ e s , c i t o u o l a - I q u e estampa o expediente da Prefe i tura i , 
separada- do seu território. 

• ac- _ . 

lá está Incompleto e com as oliras para-, * " h r e ' - s s e f e s t l 

das de.-ile muitos anuos, como a pergun-
tar o qtt'; tem sido feito do diuueiro 
dado em profusão jior inniimeros ro-
meiros c devotos. 

Srrá um acto de ileseoiitiaiiça contra 
o futuro ou futuros bispos de Tauba-
t<? ? 

Aqui tico aucloso j»oi' lèr a explicação 
das íiuvas « l iv i-a- ecclesiasticas pelas 
quaes, segundo o Sfíii /'nulo, ficarão o 
Santuário da Apparecida e o Col leg lo de ( Cotações. 

) a | «s* Luiz sob a administração ,e jur is i ic- Q u a n d o se ini 
n o s * a ' ção. do futuro arcebispo, embora muito i l l terva í l i ç ío , 

p r e v i a m e n t e t r a ç a d o p e l o s r . R o d r i g u e s j 

A l v e s , b a s t a n t e i n s u s p e i t o n a q u e s t ã o , 

c o m o t i l h o d e s t e l i s t a d o c i m p o r t a n -

t í s s i m o f a z e n d e i r o d e c a f é . 

Iíatá seiuto projectada ua capital da 
Republ ica, para o dia 3 do corrente, 

i u m a manifestação dos republicano.- a<» ge-
n e r a l Oii iutiuo I íocaynva. 

ICssa manifestação realisar--e .i num 
dos grandes theatros ilaipiella eaji ital. 

+ 

"Boro Moraeica» cura ec/.ema-, 

R e d u z i d o .1 i m p o t ê n c i a , o s r . T i - j 

biriçá l lão c o m p r a I l ia is ca fé , n e m , A Secretar ia lio Interior pro-
i per turba ma i s o s mercados , r .ntre- I v i d e n e i a do s e c r e t a r i o <la Ka/euda, no 

T i tanto, o u e p r o d u z i u .1 acc.lo n l l i - Iwent ido de serem pagos íi Mib-tituta e f . 
s tCí.los a c o m p a n h a d o , | V;"i 3 1 1 f e r t i va d., g rupo Ci ío lar . f o r o n . l s i 

nestas c o l u i n n a s , l l i n t e r v e n ç ã o d o | c . , . . |queira de Moraes , de . l i indial iy, d. Ju-
g o v e m o paulista V s m e r c a d o s d e 1 í e útil e d e h o m , n ula. dith de Andrade , os vene inv , . tos inte. 

- - - IJe ruMIOSO e d e pre jud ic ia l s a b e - ' g r a u pela regência de uma ria—e vaga 
s e t e m i l h õ e s d e l n n conseqüência da remoção da pr..|r 

s a c c a s , ' r e p i e s c u t a n d o o p r e j u í z o v c - K O r a *'• , ; " , , r i " " 1 A gne i i o r a r , i „ - o 

r i f i c a d o d e m u i t a s d e z e n a s d e m i l 

F o i nomeado 
tonirp dl- F*,llll.i 
auxi l iar iN, th 
K-tad«n 

<> mini- i iv i 
l iontem, i-iii f. '.ndr' i 
selln-iio 1'ranciv-o 
A l v e - , 

K n l r e ris prr-i-ntes 
g.idu do Theso i ro . dr 
aliuiraute l>r. • i. ., 
m a r i n h a brasileira, di 
ui i ia- i. uieiiiiiru- d i . 

pedi- em virtude de contrato publico; que ac-

s [ . ' ceita noticias, bem escriptas, e de 
te insuspeita por que i.-so convém 

:i l . i u z n ã o i g n o r a v a q u a e s 

b a s e a v a o 
I o " 0 o s r ! c e ' t a n o t i c i a s , b e m e s c r i p t a s , e d e f o n - 1 

1 " ' ,so c o n v é m a o s 
q u e o d i r i g e m , e tc . e t c . 

p i m e n t o s q u e e x i g i a m o s i M a s > g i m t o U e u s ! . . . , , , l e m , U 5 s e 

D e v i a , p o r i s s o , d a r a s 1 c o n t r a r i o ? . . . « J u e m se a t r e v e u 
q u e m se a n i m o u 

1 ' ano v o v ô t io s e u 
m o d o d c a g i r n a i m p r e n s a ? 

X i n g u e m . O i omio t' s e n h o r i lo s e u 
i á r e q u i s i ç ã o . C o n d o e u - s e , nariz, jwde fazer o .pie bem entender, 

' . . n t c , il.l m a g i s t r a t u r a , p o r - d e a c c o r d o c o m o s e u p r o g r a m m a coi i- , 
' ' ' 1 o m a n a 110 deser t i 

c o l o r i r a d e s o b e d i e n c i a , -servadur j i o r e x c e l l e n c i a . d o i n e - m o m o -

q u e t e v e p a r a p r o l l i b i r a r c u - J testar ess.is verdade»; 

Ias e l l c , c e r t o d c q u e a C a m a r a a c o " l r ; i r i ' " ' ° v e t < - > a » q u e 

se c u r v a r á s u a v o n t a d e , n ã o 

A imprensa não pmtpou elogios e ani-
mações ao acto do sr. il. Ca i los , que 

cou- . . . 
creou um campo dc experieticias em 

] Mnrcira O s a r , para a cultura do arroz. 
, por processos agt icolas aperfeiçoados. 
J com o emprego da utecauica iutel l igeu-
i temente applicada ao -olo. 

Antes de chover ari-oü, como chovia 

: a f é , n o i n t u i t o d c m e l h o r a r o s b a i -

x o s p r e ç o s a q u e t í i u d e s u d o a s s u a s i » ^ ^ ^ ^ ^ 

R —es vencimentos corre -poi i i l e tn ao 
per íodo decorrii lo rle 17 a ile Abri l 

• - „ , ; , . , . . r.V l . T „ : c o n t o s ; a s i n c e s s a n t e s e g r a n d e s d e s u l t i m o , devendo !.er t a m b é m r e - t i t u i d a 
i i i i i i i a u u o i i L s n c . i 1 . 

, I . t i e s a s o a r a m a n u t c t i c ã o d o c o l o s s a l a m e s m a pro f . - s sora a i m p o r t â n c i a a que 
l O g o q u e s e r e t l i A e m d o m e r c a d o l L " n c , n v i n e n t e l o s u e - o « m e s m a t - > « a ,>-g-... i. da.,„ella 
d e S a n t o s o s s r s . f r a t h a n & C o m p . , ^ O L Í s , . m ) c a s . i p c i m a n t i i t . a o s I K „ O _ i . „ p f , r t , „ . IN F.., r e í o ü . i -

. a g e n t e s d o b a n c o í b B ras i l , c , p o u c o a ^ , 5 P e l t ; 1 t i c a c t t n , ! r a d u d a . e - , , e c , i v a l e p a r t i ç , . . . , i . - a i . 
d e p o i s , t o d o s o s c o r t a d o r e s , f a z e n - 1 c , n t o n t o r m e I o . n o t . c . a d o ; a , 

d o t a m b é m c e s s a r a s c o m p r a s ^ — « — • > 
i n t e r i o r , o - p r e ç o iíí! c a r e , t v p o 7 , 
e s t a v a a JS-ÍOO. 

t ) g o v e r n o |>a 
p e c u n i á r i o s c j á 

T< 1. graimit.i. 
rei rcv-hc-i |.on 
preseutantr- «!.i 
que ftiram .'.IJI. 
tr.t .1 ipiebra ' 

O s d -lrg.íd' 
pre-erit.i,; 

<1 , - is- lbeV 

• '.il pr .' 

d o t a m b é m cessar as c o m p r a s u o | •. - ,. j i- 1 , 1 
^ -ii-" f v n - ' v , s t a s c o d c s c r cd i t o d o l .s tado, mio 

c a ' 1 7 , | s ó p e l a r e c u s a d c e m p r é s t i m o s , m a s ; i , a r a a p u b i l c a ç í o qu-.-

... j t a m b é m p e l a p e r d a d o c o n c e i t o q u c | M , b ~ 
i l lu-trado 

a , s e m r e c u r s o s 

i h a u t e e c o n v i u c é W t c d i s c u s s ã o H a -

v i d a , n ã o d e v i a t i ^ s e a t i r a d o á p e -

r i g o s a a v e n t u r a d l R i m h-us> g o v e r -

n a m e n t a l , g e r a d o l io p r n j e c t o d o s r . 

i a r c c i u o p e l a ' ^ r e c c u o 
a d u i i n i s i r a c o c s . 

c r i t é r i o d a s s u a s 1 ' ! » " » «'•• 1 ' a r v a i i . . . 

• d i r . 
h a 

do- lc i tore» 
outro 1'tcal, 

i lr. Joa-

•pigraplie 

• Io At ilnir <;• iiluri. 

i> i i l i istr. 
I! II n u: r 

' Carva l l io .1. 
ineinbros 
tra-. 

J a v o i 

choveram palavras 
ile animação e fervorosos votos de bom Sici l iaitO. 

r e s p o s t a dúbia . C o n f e s s a r I d e , , u c " " « o b s e r v a m o s e processamos os , r ) ( . l 0 t Sc , p o r é m , a J c f f í u t u r a d;i 

a r eun ião , sob q u a l q u e r i / 0 r , " a d i " r s a ' » Muito justi f icada era e í a sympathica j « calbeira ' d c par c o m 
I I ín-e içao de notas ofticiaes redigidas jxjr C s I K , ( . t a t i v a c o m q l l í . 0 tentamen foi ge- j UNmosia «IO sr. « í . r i ç . i , es tava fil-

está, cm dada a soHrer m a ® es te a c c r c s c imo | 
dc ma l es , o s imp l es ! m m senso m a n 

• dava q u e o go - . e i í i o a compau l i a s se 11 !*> P a M , . M c r . , J C C 

a marcha natura l dos m e r c a d o s , e j.i 

. i i a a p o u c a r a MI 1 p r ó p r i a 

... •!.•.!..de. R e s p o n d e u a p e n a s , c m t o m 

l i i l i . ; . i i ç a , q i i c o s p a c i e n t e s e r a m 

ii iii iifno dt -ioiihcculus, a c u j o r e s -

n a d a c o n s i a v j j 11a p o l i c i a . \ e -

.• ! .a p a l a v r a m a i s ! ( i r a , a p r o -

. Cm Kira C r i m i n a l , c o m o o rc -

futiccionarios públicos a quem não en-
coinineiidamos o sermão. 

Assim sendo, ivá lá a phrase <lo Cor-

reio} Htio fxtrauhunut <1 r.rtranhezii «'.3 ver 
a no/itt que glosamos, iuserta 110 orgatn 1 

ollicial da rua 15, com a inteira f o rma da 1 
redacção ila Pre fe i tura , nota es-a que 
averbamos de suspeita por ter procedido j 

r e n i l h e o s r e s t o -

n<s 
d e s p e s a s 

i raluicutc acolhido, pois ncl le 
grande parte, pelo desenvolv imento da 
polycultura, a solução dos novos proble-
mas economiços e f inanceiros. 

Não porque o arroz não produza e«- j c onsegu i r i a m u i t o ^ i l e s d e q u e m a n t i - | 
paiitosameutc na feracis-inia terra pau- j v e « c aque l la cotação d e |S2ou p e l o 
lista, mas sim porque com o apregoado i 7• 

! I n f l a d o d c o r g u l h o , a c - s t u m a d o á " , o : ' " ; , s 

A l a v o i r a c on t inua c o m o s e m p r e 11 » r . sen- taii.. d. In ' . 
ao d e s a m p a r o , c a r cando c o m as 1 terceiro ju iz dc paz .1 .!; 
conseqüênc ias d o s e r ros d o g o v e r n o , « h a » o seguinte oflicio, e 

.. 1 , . t i ti iiiíi consulta : 
S e m nada a p r o v e i t a r da pseuda 1 „ K m r e p o s t a a . v o - , ofti. io de 11 

a c onhec i da I '<aIorisa sJo, paga i m p o s t o s a u g m e u - , do corrente mez, trai i -mitt indo a 1:01-
' " • tados C c o m o l i o n t e m e c o m o ama- sulta li.I escr ivão ile paz des-e dislrict'1. 

i nhã, e n o r c e - s e d c do r e s ao a r r a n c a - ' ^ « l a r o - v o s que e s w fnnccionari,. . - tá 
1 1 1 ihriito <lí' (|ii.ii«iucr imposto municipal, 

Ias m u r a d a s car-1 r m „ ' „ J u . . . ^ J „ „ „ , „ , , „ ! , , . 
ás des reg radas j posição do art igo 20 d l lei 11 1.II3S, .!. 

,1 adm in i s t r a ção e p a g a r ' i 1 ' d c Dc/. iniim <ic 1901.. • 

as opprcssoras tar i fas das v ias fcr- •}• 

rcas. 

pitblii ist 1 1! 
disün -io j 

' itannn a 
A.:adeir. i 1 I 

.1. t 
s .Ia M ' 

ligi... 

•V 

deli 
tin< 

ay^tetna <lt* irrigação, o homem oonse-
i c i : s e u i l l u s t r c p r e s i d e n t e . 11>» r e p a r t i ç ã o i m r e p a d a s o b r e a s i r r e g u - j ^ ^ ^ ^ v ° i a b i i i d a d c , , „ u m i , 0 | o n i n i p o t u i c i a c o m ^ u e d e c i d e d o s 

. laridades 11a distribuição ile calçamento 
seu- cxaggcros pre judic iae» á agricul-

i l c t c r i m i i a r a o CIÍCJC d a s e g u r a n ç a , 

-.'in t e r m o s c l a r o s , q u e d e s s e c x p l i c a -

... L"- q u e a hal/ililttvscm a projerir 

1 , / (lrci.-ão. O p r e s i d e n t e d i s s e c n -

t a o s m i n i s t r o s q u e , p a r a e v i t a r 

i l q u c r o m i s s ã o , m a n d a r i a t r a n s -

. er . i o f H c i o , á p o l i c i a , o r e q u e 

. . . . ! : i - i d e haticus-corpux. 

<) s r . W a s h i n g t o n L u i z , d i p l o m a 

c m d i r e i t o , n ã o i g n o r a q u e a l e i 

a v j de outras m l o r m a c o e s pa 
. , , Ida cidade. 

. H d g a m e n t o . O pa t rono dos pa- N - o c x t r a n l | i i m ü „ C e r m o ' u r a -

• S r e c l amou , li a Camara acqu ^ Correio e cada qual manda em sua 1 I v u , r c t a n t o ' " , e ! ! ' s 

ceu ei l l adiar o j u l g a m e n t o e CIII casa, como bem disse o loni , reiterando 

por completo as nossas asserçôcs. 
A f r e f e i tu ra 6 ipie se coufuiul iu, 

" o 

eqinparando o Correio ao Coninienio, 

quando ha um a b i s m o entre os dois 
matutinos que sustentam progratuma di-
verso e bem diverso com a responsabi-
lidade dos seus redactores. 

í> publico, esse, garanto, não se con-
funde assim á tóa. 

Sabe reconhecer a rnellencia do 1'ur-

rei* 1 como o igan i o f l i c ia l , o a modéstia 

do ' 'ommrrcio que, tranqitii lainente, vae 

tuu.l a c lareza numa pc t i çào ! singrando a rõta traçada de orgam ini-

rorpns. t ) i m p e t r a n t e d e v e j ^ ' " 1 " 1 " - . verdade c d a j n » -

: o n o m e da pessoa c i e s o f - , ' 

. :i íeucia e o n o m e de q u e m j 

. 1 prat ica. T e m dc dar 

da o r d e m d c prisáo, se esta I/f.nfnn.fn» dos directoríos que v i vem pre - ; 

sos á tutela da Commissão Central , se-
1 nh >ra ile baraço e cutello, que 

n c g o c i o s in te rnos , a t f c i t o .1 ver d o 
brare in-sc todas as v o n t a d e s d e a n t e 

são já passado» e s<-ui capr i cho , o g o v e r n o en i en -
t oceasiâo de saberem os l a v r a d o r e s ! d e u de dec re ta r , d f s d c l o g o , o p r e -
quaes os resultados práticos ob t ido » com V o dc |Jf800, para I t t t . i t í m í n i m o d o 
os processos q u e o s r . Brad fo rd nos vciu 1 > ' ! ' " I» . ^ ' g * 1 " po s s í v e l f a z e r 

euainar. . , V l l I g M V l l l M l ^ W s i i r w p p s l t o , abso l . l 

<) paulista, t certo, deixa-se mais 1.,- ! t a m e u t e < u n t r a ( 4 & n a t i t u e s d o 
var pela fantasia do que o seu irmão ! C o m m í r c i o . v » í . 
mine i ro ; mas, e m questão de dinheiro, r e s i i f i aao f o i O <|tic "SC deve r i a 
principalmente no » tempos bicudos ipie I e spe ra r c q u e era ^ f c t a l : i i iugl lCti ) 
correm, ellc quer ver i f icar |>ela experi- 1 C o m p r o u ca f é por C3SC preço» , a n ã o 

í encla quaes o - resultados que podem dar ser o g . n e r i l o , que J h ã o p o d e ' s i l s -
a- innovaçôes, que sempre sabem multo t en ta r a pa lav ra e i l A n i h a ú a C fal-
caras. scou-a, a p r i n c i p i o a l e r a n d o as clas-

Já 6 teni|H) dc saber-se, por uma e-ta- s í f i cações e m a i s tnr í c r e d u z i n d o os 
tistica, quanto custou a experiencia de preços . 

Moreira César c quaes as vantagens do i O m o v i m e n t o d a p r a ç a d e S a n -

. - «J sr. sreretario do Inter ior cun 11111 
A v a l o r i s a ç ã o e s v a i u - s e c o m o ft l - I nicon ao d a Fazenda que, á v i « ta da in-

p a r a r e c o r d a l - a t e r e m o s as 1 f o rmação do dlrector do Serv i ço Sani 

s u a s c o n s e q ü ê n c i a s 110 f u t u r o c d e s f " ' • i ' , f " i d a a p e t i ç ã o , - m q m 
1 1 1 1 1 A l l r t -d . i d a í s i l va K. - i s , n a q u a l i d a d e .!. 

«te j a o p a g a m e n o i l i e g . u d o s 3 t u t o r d a 
f r a n c o s . o i r o , a l é m d a e x o r b i t a n t e ' i 'r indad« 
p a u t a d c e x p o r t a ç ã o . 

NOTAS & NOTICIAS 

m- nor 
,solicitava r 

j imposta, pela i.lenu ra 
obras «'xi^i !«ís pel.t mesma Director: 
no prc<1io de propriedade (latpi^lla 

C j n s t a q u e a 

P a u l i s t a , a e x e m p l o 

or-

le A l m e i f l a X.,t ,r . 
2'. 1 d r . 
2 .^r. Xirolau Mar<|ite 

1 ' o r a m n«nncarIo» i•»il!< « í . . 
r i r v . o s r . A n t ô n i o M a i i iri-i 
p a r a J a h i í , o s r . J o f i o Hajít 

• n a v a ^ a s r . J o s é Hi>:v- -

•V 
l i l l . inro ii.- Pariz e . 

peiliu ao governo do KsMi 
para o seu archivo ,t coll..-. 
l'Ki2 Vin'i e 10 »,. mensa 
rante ...- anuos ile 1') )4. 1 

í çamentoa do- anuos l ^ f i i 
j ri.»s tinaneciros para • a 
I M i . 

Companhia A i i t o r c t i ca j Constou l iontem, nesta <• •;> 
não «' estranha .í l.iyl*! uma do que fez nesta 

, apre-entada .1 iiimiiripíilidan. 
capital, pretende construir em Santos, relativamente .', i i i-iallaçâo 

O c o n t r a t o d c a r r e n d a m e n t o d a Uin colyscu ou mil parque, para divert i - I eleetrieo- naquelia cidade. 

apregoad.» niethodo dc cultura. 
Aqui tico, fazendo votos para que as 

informações sejam verdadeiras e pro-
missoras para o desenvolv imento da ri-

Começam a chover a- indicações r«- j , l m - z a , „ ,bl ica. 

que não convém ^ o silencio, .ttr ; 

' i l e g a l o c o n s t r a n g i m e n t o . 

.1 pe t i ção , o juiz ou o tri 

t o s c e s sou , e o c o m m c r c i o d e ca fé 
ficou e n c e r r a d o nos c sc r i p t o r i o s dos 
srs. T h c o d o r W i i l c iV C . - m p . , q u e , 
a l iás, não p o d e r a m sat is fazer ás neces-
s idades da praça c ás angust ias pre-
m e n t e s da l a vo i r a . 

agora mantido, que faz crer em um in- j Cansados d e esperar e dc ic i lg .u i . l - | 
todos i succcsso da alegria ,lo arroz, na phrase 1 4 ' o s u top ia d o g o v e r n o , q u e Os ; 

domina c MtbjuKa. i typica do sr. Amandio Sobral . ; Cscravisára á firma a l lc i l lã , os i n tC - [ 
1 ' ' ! A Camara Municipal de I . imeira, e m ' ressados dcrat l l de v e n d e r l í v r c i l i c i l 

t e de a c c o r d o c o m os p e d i d o s d o 1 
Ksta vae por conta do Jornal 'Io Ura- I e x t e r i o r e ass is t imos c i l t ã o á e x t r a - | 

lil, de liontem : vaganc i . i d e v e r m o s d i a r i a m e n t e do i s j 

t U m caso engraçado lia poucos dias P r e ç o s dlstillCtOS, pe l o mCslUO g e n e 
acontec ido: r o c na m e s m a praça. • 

Kram 7 lioras da noite. O mov imento ' * 

da rua da Miser ic-rdia t inha declinado 
sensivelmente. O velho ediftcio da Ca-1 _ i o u h c c c m o » idéa ma is absur 

S o r o c a b a n a c o m e ç a c c d o a s e r v i o l a j n>ento- públicos. 
j - .. .1 . Para e -se grande mell iorauien' 
d o p e l o g o v e r n o . K 

, , , to se empenha 11111 distiucto vereador 
D i z a c l a u s u l a X V d o c o n t r a t o , : • , . . , 

9 ! da visinlia cidade, 

q u e c d e 22 d c M a i o d c 1 9 0 7 : Para que aeja uma realidade e-sa idês, 

• ' A s t a r i f a s a c t u a c s c o n t i n u a - | o representante da edi l idade, a .pie nus 

rã l ) CI11 v i g o r a t é 3 1 l i e D c - | re fer imos, envidará todos os esforços de 

z e m b r o d c 1909, q u e r a s d c I » ' " • "> a conseguir 

p a s s a g e i r o s , q u e r a s d c c a r g a . » 

mui- j 

rol 1*. 
demitl ido d., carg . d-' 

toria e - l adu i . d*- .lalni. .. 
Baptista <!»• Campos, - eudo noin 
ra siiti-titud-o .1 - r . Jo- Horge . 

..int^m 

.. .-Mies 

sessão extraordinária, aute-liontem rea-

lisada, deliberou Himiumeinrnle oft içiar a.i 

i n a r . i , c.vplii itai)l'Jlt!f, . 10 s r - presidente do lCstado mani festando 
incondicional apoio c solida-

i 11.: o terreno para o 

j projectado parque .-eja o f f e r ec ido pela 
1 r e s p e c t i v a m u n i c i p a l i d a d e . 

b l t r e t a n t o , OS j o rnaes es tão p r - ! Kea í : »ado e»tc mrl l .oramen-o, não sá 

b l i c ando o s e g u i n t e e d i t a l , a - s . g n a d o 1 lucrar l Santos mas a própria Comp* 

p e l o supe r i n t enden t e da S o r o c a b a n a : | n h i a A n t a n t i . a qn.- hoje jnta naquei 

« l aço p u b l i c o q u e a p a r t i r ! U c o m a " ' n c r r e n e i a da- ce r i e -
, I I II . 1 1 ' j a * ' 'a fabr ica Hitter Hran d. 

de 1 de Julho, as tar i fas da Scc-
' muito procuradas pelos O.III-IMII 

ç ã o l l u v i a l d o s l i o s T i e t ê e P i - i pre juízo dos produetos s. uiiiari 

a c i c . i b a s e r ã o c a l c u l a d a s i s e n t a s I t a r c t i c a P a u i i - t a . 

Koi noiueail-i 
t lo i i^alves p..ra 
r endo » e-ta luaei 

Pelota 

seu que apresente o pac i en te e 

i.iiv-f do seu uioci ilimi n/11. \ , ,, , 
* ro das A lagoas , que do nada cresceu 

i.io i ia ja a inda prisão, m a s j , subiu, envesgan. lo olhares cúpidospa-
•••Mieiite, é necessár io O | ra a presidência d.» Kstado. 

Aquella municipalidade, adcaiitaudo-sc 

lllil/' O c h e f e d l e m c * , e r n a r publicamente o seu engros- j g . 
samento ao chefe do Kstado diz, 

própria, que o sr. 

da e m a i s pre jud ic ia l na h i s to r ia das 

de just i f icar O iccha i l l cn- | I , i n s .sc r ; i um digno continuador da po-

l . ide e a pro l l ib i ção d c j l i t i c a economica 1I0 cacique T ib i r i çá , dr 

1 mara Federal estava deserto, lobrigart 
jdo-se apenas uma lu/,iuha que espancava | admin i s t r ações , d o q u e essa q u e aca-

l " " ' j a s trevas no aposento destinado ao par. i d e l l . l ge l lar a l a vo i r a de ca f é , o 
Albuquerque i t c j r u e ,-eus auxiliares. . j Credi to d o l i s t ado C as suas fiuail-

'/. ' d CIHpU 

p o i s , sabia a sua o b r i t r a - , 
I conta , . .U F . . « , Ijuc O sr. Aiiiiinuertiue i t e j r u e ^eus auxiliares. 

Um liomem, de aspecto |K>bre, srtbe ' 
resolutamente a escada, e dir ige-se ao j - 5 0 0 g o v e r n o a t o m o u a sér io , c 

Para dissipar d u v i d a . , ! ! l cooperar para a grandesa e prós- I p o r t e i r o , ' : aque l l e s , b e m poucos al iás, q u e nas 
I peridade de São Paulo . 1 ' 

Isso dizem todos os tutelados da Com-
< : n i n a i j á l h e e n v i a r a a 

, c n n i e n t o d e habeas- ur-
tnissão Central, m a » os ef feitos da itiHucn-

to eqü iva l i a a urna i t l - ' cia dease economista no actual govçrno 

íe. pos i t iva , l-.ra i n - têm s i d o — c o m o i publico e notor io,— de-

diquei' evas iva . O s m i - ! sastrados. fataes. pr.-nuneiando-no- 11111 

.taram .10 che f e da s c . f » « « r o de Ingubre in . se r la . . . 

1 v e rdade que i m p e d i a 

.de da l cderaçã'1 < )pc-

da ' .cgurança t inha 

se imped ia ou se não 

u l t imo caso, era o b r i -

1 • ra. '~r-i do xrn pro-

A i d.- nõs, ai d.. Kstado paulista ! . . . , } Camara dos Deputados, 
governado e dir ig ido por es-e estadista 
enraiporado, que faz economias penho-
rando o que possuímos em mãos do cx-
trnngeiro, epie se ri da nossa demencia, 
da nos-a imprevidente insensatez !. . . 

Mas . . . demos tempo ao tempo que 
uma andorinha sZ, não faz verão e muito 
pode a soberania independente de um 

I . t l i z , p o r e l l l , | povo amante da sua terra, do seu torrão 

d a a l t a c o r p o - | n a t a l : . . . 

Demos tempos ao tempo. 

. ton 

' jar ua aua c o r p o - | 

. K c so l v e r a nada c x -

não to lerava 
A inda vem longe a eleição pre-iden-

1 l , C c i a i . . . 
a petulancia d e l h e di 
i nada exp l i cou : a sua 
' ! consist iu c m d i ze ; i N ã o ha dia em que me furte ao pra-

• ' ameaça dc pr isão 1 / t r s a , K j r e a r a leitura do ,Sito raulo, 

! '. '.-;entcs. M a s a C a m a u ,"> o rgam da I m p r e n ^ » , represen-
tante no jorna l i -mo da re l ig ião catholi-

Ulitiira se h a v i a SÓ- | ̂  aposto l ica tomana , que el le defende 
..:i.ca.;a K ã o . O q u e cila ! e exempli f ica, faxendo seus empregados 

1 se a pol ic ia i m p e d i a ' trabalhar aos domingos, dando assim 
da l cde ração ' " n l a " e l I c m P l 0 " " outro» jornae» , que 

, l , ! n i o » ão da «Boa Imprensa» e indo de 

sob ameaça dc pr i são . 1 . . . 
' • encontro a um dos santos Mandamento» 

da Santa Madre Kgreja. 
Apesar dos pesarei , a sua leitura de-

licia-me e não ha dia em que delia me 
p r i v e . 

Ass im fo i que, bontem, no desempe-

d a t a x a c a m b i a l . 

A s m e r c a d o r i a s p r o c e d e n t e s 

o u d e s t i n a d a s aos . p o r t o s d a S c c 

ç ã o P l u v i a l , g o s a r ã o d o a b a t i -

m e n t o d c 1 5 ..I" 110 f r e t e d a es-

t r a d a , q u a n d o o s d e s p a c h o s f o -

r e m d c 1 2 t o n e l a d a s . » 

K s s a f l a g r a n t e i n f r a c ç ã o d a c l a u -

s u l a X V d o c o n t r a t o d c a r r e n d a -

m e n t o p o r p a r t e d o g o v e r n o , a f f e -

c t a n d o a r e n d a d a e s t r a d a a r r e n d a d a , 

n ã o d a r á l o g a r a u m a r e c l a m a ç ã o 

p o r p e r d a s c d a n i n o s p e l a e m p r e s a 

a r r e n d a t a r i a ? 

C o m p r c h c n d c s c q u e t a n t o o g o -

e s t a r r c t r a h i ' d o " ã l g u m ' t c í n p o ^ v o í t o u v c r " ° c o m o 3 e m p r e s a a r r e n d a t a r i a , 

a o s n c g o c i o s , s e m a b s o l u t a m e n t e c o - 1 ' " t e r c s s c d c g a r a n t i r c m - s c r c c i -

i n t e r e s s e s c 
c i r o s c o n t i n u a r a m 1 1a 

I s u a f a i n a , s e m s c 

A Saud. 
uterinas. 

Ja 

— E u desejava . . . p r a ç a s d o R i o c d c S a n t o s c o i l s c -
—Oue c que o senhor desejava ? g u i r . i n i á s u a s o m b r a g r a n d e s l u c r o s 
—Dese java alugar um com uodo nesta i c f e l i z e s n e g o c i a t a s 

casa. Ha algum vasio ( ) c o m m c r c i o ^ l e g i t i m o , d e p o i s d c 

O porteiro, meio culcudo e meio riso-
nho, teve que explicar que ali não era 

* 
Mul l i . 

c o m p r o -uma casa de alugar commodo» , mas a da acçâo d o g o v e r n o : os incr-1 p roca i l i cn t c o s 
idos. e s t r a n g e i r o s c o n t i n u a r a m n a i i n i s s o s r e s u l t a n t e s d o a r r e n d a m e n t o , 

Melo desconfiado, o homem retirou-se ! « V * , ' " " a ' s . e n i s e a p e r c c b c r c m d o [ t c n | i a n l c o m b i n a d o m a n t e r a s a c t u a c s 

dando mostra dc não te r .mudado ,le ' ^-OUVCUO c das s l l í s t.U.ICS co i l sequc i l 
convicção sobre o ve lho casarão da rua j "-'as. 
da Misericórdia . . . » {• ass im se f e z c ass im con t inua 

S e n ã o t epigranuna, pouco lhe falta a fazer sc, m e s m o depo i s q u e .1 f a l -
c tem ironia a va le r . t® d e d i n h e i r o f o r çou o g o v e r n o a 

l . a u m i c e , 

Centenário de Gar iba ld i 
Neali»oti-se ante-hontem, na sede do 

«Pat ronato degli Kn i i/rant i . , no largo do 

s u s p e n d e r a s c o m p r a s , m e s m o d e -
p o i s d.t r e p u l s a d c l h e v e n d e r e m 
f i a d o , p o i s , o s r . T i b i r i ç á , 

•cr 

d o s SÓCIOS 

que ;.i sa! 

a rcniiiâ 

Operaria, 

' . aça não h a v i a , r e s p o n d e o 

" ' v v - i s h m g i o u . M a s n e m u m a s ó 

r sohrt a p r i m e i r a p r o p o s i ç ã o : 

» onpeJ^menU da reunião. N ' â o s e 

Ü''1 o c h e f e d a s e g u r a n ç a p o d i a 

«uppór q u e o i m ; 

, , u a n d o 
c x g o t t a d o s t o d o s os recursos dc q u e 

. . „ „ p o d i a l a n ç a r m ã o , ainda t en tou ati-
Paiacio 11..7, a r .união convocada pela 1 T * T ^ f o g u e i r a , po r e l l e ateada, m a i s 
commissão provisória encarregada de I a l guns m i l Contos Clll t í tu los d e K s -
promover a constituição do rnmilé deli-1 tado . 
nit lvo para os festejos que serão realisa-i ' v , , . , - „ .,;.. j • r 1 
do » , nesta capital, a 4 de Julho prox i - ! N u " L a s e V I U U 0 U ' d e a fixa I cva -
mo, data commrmora t im do primeiro ' ua tão lo l l gC, a não ser cn i casos ind i -
centenario de í}iu-ep]>e Gar ibald i . v i d l i a es o b e d c c c u d o a f ac to rcs a l h e i o s 

Kssb reunião fo i concorridis- ima, ten- ' \ v i da n o r m a l 
do a ella comparecido os principaes vul-
tos da colouia italiana, representantes da 
imprensa desta capital e do N io . 

Ficou constituída a seguinte commis-

, , , „ , . m a i s t i vesse o s r . T i b i r i ç á d c a u e 
Jrrêitlenlr honorário - cav. P l e t ro Ba- t . „ „ , , „ *„ s . . 1 l ' e 

rol i , cônsul italiano ; dr. Jo rge T iMr içá ; I , , U l V 1 r , n , l á o > m a " e l l e s a c r i f i c a r i a i 
. m a l f a d a d a e m p r e s a , q u e 1 

d e S 

D a o b s e r v a ç ã o e e s t u d o d o s f a c t o s 
o c c o r r i d o s p o d e m o s c o n c l u i r , s e m 
r e c e i o d c c o n t e s t a ç ã o s é r i a , q u e s c 

presidente do Kstado ; conde Asdrubal 
do Nascimento, pre fe i to municipal ; pre-
sidente efFectivo, cav. Knr i co Secchi ; 
rice-prenvlente, Vianel lo e Duchen ;' II,e-
toireiro. E . Ca t an i ; $e, relario$, Uelasio 

e m p r e s a , q u e t i o c a r a t e m 
c u s t a d o a o E s t a d o d e S ã o P a u l o c 

c u j a l i q u i d a ç ã o p r o d i w i r á u m m o n -

t ã o d e r u i n a s , s e o g o v e r n o f e d e r a l 

P i m e n t a e C i p r U n o d e i r A c q i í » : c W i - n J o i n t e r v i r p a r a u m , s a l v a r , o q u e 
txtntirm : Antônio Fe r r e i r » N e - ! n e c e s s a r i a m e n t e J&L c o m o e m t e n . 

» n « o Sala.lino, K o r i c . | p o d i „ e m o S j 0 ^ ^ « " e 
A t b e m . 1 , A . C l u d M i , Leo -

q v e A O » a f f e c t a r i 

tar i fas até ao fim de 1909, só poden -

d o da lu c m d e a n t e os a r r enda tá r i o s 

modi t i ca l -as . 

O q u e , p o r e m , não sc c o m p r c -

r . c n d e é q u e o p r o p r i o g o v e r n o , nes-

te c u r t o i n t e r r e g n o q u e p r e c ede a e n -

t rega da es t rada , este ja r e f o r m a n d o 

o reg i m e u t a r i f a r i o d a m e s m a , por-

t a n t o t o m a n d o m e d i d a s q u e a f f c c t a m 

a s i t u a ç ã o financeira d a e m p r e s a , c 

m e n o s a i n d a q u e o e s t e j a f a z e n d o 

c o m a b e r t a v i o l a ç ã o da e x p r e s s a c l a u -

s u l a c o n t r a t u a l . 

Q u e j u i z o f a r ã o o s a r r e n d a t a r i o s 

d a a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a d c S ã o 

P a u l o ? 

D e c i d i d a m e n t e o s r . T i b i r i ç á p e r -

d e u a c a b e ç a I 

• 
A Haúile da Mulher, E' ic 

fa l l i re l au no lMt i aa das ( «nhoraa. 
• 

• Por abtindaocia dc matéria deixamos 
de iaeerir ao presente dois artifo* to 

O sr. dr. ( i t istavo de (-Jud iV, arMiipu* 
nhaflo cio » r . <lr. Francisco Ii »tclli • o f ' 
íioial ele j^aljiiiclc, interino, foi li-intcm* 
ás .3 horas cia tarde, ú avenida P.itilis-
tá, visitar o prédio ult imamente cons-
truído para o funccionamonto das es o-
Ias reunidas. 

O -r . secretario do Interior concedeu, 
p o r acto de horitetu, a-s oc^uintcs I icen-
ç a a : 

noventa dias a S i l v ino <lc O l i ve i ra , 
professor da 1? escola de Soecorr> ; de 
sessenta dias a d . Mari.i J.jsé Xn^ueir i, 
professora da 1! escala da Lapa e dr 
sessenta dias, a José Francisco K ibc i ro 
César, fiscal sanitário da capital. 

:ii fia!-;; 

A s «ipini-e-i actuacs dos ti 
dos fie tf u-"rc s do< ' jnvcn i >. 
i ipalm MJt • da imjjrcn.sa fl 
ver íjualcp! r «- i •.1 q w nfi • 
lhores, re lat ivamente a- j> 
Kstados cafeeiros, f i rmado 

K ' i->o pelo ni ' t ios o '|*i' 
cias notas destaca Ias na f i a 
<lr. A 'ofi. ic.it. jort ia-s tpi» .4M 
ças» pela famosa valor içú 
uu.« o «• cx«:iusi.'o foi pr >* *. 
sar a-s íluatiea» dc meia <*t 

A ofr ic iaüdadf d-» 1. 
fat itaria mandou re-ar ho 
cia manliã, uma uii^sa 
rio pelo jia--saui u t o «l > 
Kaoul Xf^rt- l . «pie per ' 
de instruetores france/.«• 

A t ercmotiia ertrctuotr 
meuto tlc No»>ii S-riíior. 

Í » t e m p l o IM.IVIL T. r»lr' 
A c:ommissão de itj-ti 

ze> fei repr» ,t_*n! t ia j 
St.itd Mídler , deixaud.» 
os sr.-. commaudaute J»r« 
te Iv.i HrousM», p f - ' 
f.»ra da cidade. 

O sr. Krnesto P i au ' t ! 
b'-in r«->ar, ,1-% > .una-, i 
inis>a p<>r alrua d i.p; 
ci.il seu saiulo.T.» .unii; •. 

,r. Antoui"» Ma r i ana 
:argo de « ollc( t< r f ie 

N io , priu-
ia, deixam 
^ das- nte--
t > d.-v* te-«í 
ü ' « ' . te^at í .^ 

- . • a-irf 
rnáfS*/ 

irara :M lan-
, eu jo für» 

e vai ri-

a 

Foram nomeados, por acto d h '< in. i» 
os seguintes professores sub-stitu-»t«. : 

Benedito Cardoso, para a 1' cscola 'le 
Socco r r o ; d . Petronilha A m - U d*- ( d i - l , í l '«upretis.i 
ve i ra , para a 1) escola da estadão da Cru/, ( i om 
I,apa ; d . Mar ia de A lmeida <V«.;ir, pa- tle.sta ' .. 
ra a 2'! escola de Moc«'»ca : d. M a n i Ca-
tharina de A lmeida, para a J! escola 
desta ultima cidade. 

4-
O sr. presidente do Kstado mandou 

hontem o seu ajudante de ordens, te-
nente A r thur '.«odoy, cumpr imentar o 
senador dr . Kuhião Júnior, por m o t i v o 
dc seti annivers.irio uatalicio. 

A Secretar ia do Interior solicitou pro-
videncias da Camara Munic ipa l desta 
capitai, a f im dc ser ver i f icada a falta 
dfc assiduidade dos professores, no des-
empenho dos deveres de seu ca rgo . 

O juiz de paz do districto da Conso-
lação, tenente-coronel Manoe l I«ttix Fer-
reira, de aceòrdo com a portaria do 
presidente do Tr ibuna l dc Just iça, de 
19 de Outubro de l'JOO, determinou que 
perante o seti juízo não podem advoga r 
os solicitadores, cujas provisões n i o lhe 
tenham sido apresentada-, e visadas. 

AM Coitas fio ar, do Jorrvtl <1o Bratil. 
de ante-hontem, vieram com o trecho 
segu in te : ^ 

s Houve um rumor brando dc politi-
qa iee , segunda-feira, no palácio do Cat-

U estiveram dois deputados minei-
A ' imprensa fizeram crer q « e foram 

ro-

I>esejamo--lhe t- • \ 
ide «|tte é mcrecedoi 
' votos de sincera es 
, afpii deixa saudoso* 
lent«- cainarad.i^cnt 

i i Jorna l do Hrtui l inseriu ntem o 
seguinte rnlrrlinhado que m^r^ce e-itura: 

i. N a verdade, a agremiação poütica— 
o B loco—exerce o supremo mando nos 
c.estlnos do Brasi l , sendo elle de fa< t«> 
che fe do Kstado, pretendendo inspirar e 
mandar no presidente da kepublicH. 

M in to antes de ->e tornar publica a 
indicação de S . Paulo , trazida pe lo - r . 
Ado lpho ( «ordo, para se t ransformar o 
endosso em emprést imo pela l *n ião , pa-
ra uso e jçoso exclusivo do gove rno «ie 
S . Pau lo , aquella agrem i a I o int imara 
o presidente da ibltea - b pena de 
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•O Ki.i - r f-tofru*. ' ! ^m I »!'(• 

rtro 
t i l l f m . n á ) 

O Kai»*r » f in» l impacirnton-*« I 
.Hubro c^invi pini<rota. 

Sem d i M i m o n*ni na.U e»parraouw-se | 
r«i «O pr«o real í »«ifn»ta Temia l 

T o l a n t l a * 

• • iu-
!• iras f 
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Í o i i - l 
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.ihi-
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e cot iserpientelda t4 í c irmimiCrlpfSo uriiaim. t e n d o » ! Tío concerto de l iontem também to-
contrahir um I r£, po í aen representante, opposto eiice-1 moit parle, como" já disse, u pianista 

" - 1 I 

C 0 M M E R C 5 I 0 D E S X O P A ü T O l i | f e b b f t < f o , 1 5 fle J u n l i o do 1 9 0 7 

pçãto de incompetência Ue Jniisn pura co. I Ku.viiiuitito ile Macedo, executando dl-
conip"s» ; í 'o » «Io «eu repertório 
xtrema correcçâo <le (pio 6 ca-

niiecer da eapecie 
O <lr. Henrique Vaz P in to Coelho; 

juiz federal da I? vara, por sentença de 
liontcm, julgou procedente u exrepi*t(n c 
condemnott o » exceptos nus distas. • 

* 

A ttCompagnic Agr i eo le et Comiuer-
cinie dy Bas Aii iaHonc» solicitou.permis-
são .io' sr. ministro da Industria i ara 
funceionar 11a Republica. 

. Paulicéa, em que pese a una tantos pro-
, , , . N . r « i f essore* dr piano mie lhe invejam* essa 
In fo rma um telegmminas de I^ondres 1 e M 

tevoit iyno e m Pau lo 
dcpnftiçío presidencial, 
•inpresttmo, para nt i lUação do comer 
paulista. 

(toardamoft até aqui a neressaria rc-
fierva. agora, porém. que se vac consnm-
111 <4r a prepotência c exigencia bloquis-
t » . « ã o tem cila mais razão de ser. I 

Noticiámos, pois, acliar-sc em via de I 
terminação, junto dos ara. Kothschild, j 
mate um emprést imo de 5 milhões ster-
linoB, juro de S , e t vpo de 90 «j,,, 
pontrahido pela União, amortisavel em 
50 atinofi, a começar de 1V12, para se - ' 
r e » entregues 4 1(2 milhões ao gove rno j 
de P . Paulo . 

Parece-nos que esse* novo sacriticio i 
tpie vac pesar .sobre a União, sem ne- ( 
sthum proveito directo, ar: 
te applicado cm mmantoycm aos com-
anixKariaa do Rio , Santos etc., os ver-
•dndeirqs intermediários junto ã lavoira , 
a ra:;ão de lbs. 1, oti 16$ a sueca, de 
•iludo a creaixse um capital de mov i -
ffiento garant ido, para a lavo ira 
.txangne, porque, sendo o preço médio 
«la vaeca nos centros consumidores de 
2H0, restaria a margem de 12*. que ain-
piamente garantir ia as «ler,pesas e os 
juros sobre os títulos <rarr<ml<tt1pn'f de 
modo que c i la , pelos comuiissa-rios, não 
•aof r f icasse os enfés, delles d ispondo 
4oni írpjv»rtitnidaile. 

o destino, porém, da política republ i - ' empréstimo para a valorisação do i 
cana, oue transforma os governos' 'em es- reina grande pânico no mercado do K i o . ouvir 
peculadorcs» i'az com que sc sacrüique 

verbas 
j com a 
paz. 

!'/**« pianista colheu egualmcntc nitil-
. tos applai^os. 

Todos os números cantados por Ch i -
: co Redondo foram acompanhados no 
' p iano com rara habilidade pelo feste-
jado maestro Antôn io l «cal, que, sem 

i contestação, 6 um dos poucos e dos me-
lhores acompanliadore^ que temos na 

(pie os títulos brasileiros accusam no 
. Stoclc Exchange uma certa fraquesa, cm 

r i a m c l h o r m c n " 1 conseqüência do boato, .sem confirmação 
até agora, de ter fracassado o plano da 
valorisação do ca fc l » 

^ i -
da Rio, «lumnn fflBucol» de Mim»; I tuimonto «pie vae «cr erigido ao ex-
do «r. Itertdia tfÉHú, concedendo | prebiddiite Chndamn.' 

•hur ios dos cor-
fico Veiga, iHCii-

vuiilHgeni* IIO( FTI 
i"'inK; drt dr, 
(ando do imp0í(ó> o mnterinl impor-
IIKIO IIUIIIS c o m p n n b i n H d e minor.N;SFI; 
do dr. Hodrigqei .^ia ldanl ia , sobro 
vai i lngcnu a f a l u i a a P t i e f e r r o n d n ar. 

tos veterinários noiflfc 
:Miinis o Hio (itrnidc do Hnl. 

1 « < » 

I I C K N O H A l U I O M , 

Apositr d o c o m p l e t n m e n t o desenr-
regado o 77/nnr», pároco i m p r w f i v o l 
Hilvur-an num a u x i l i o do upparc ihos 
eapeciaco. 

• — 1 ' a r l i u para l i a l i i a l l lnncn o con-
l l o m o r o H a p t i s t a j f c a n d o I r e a pos - ; tm-a lm i run to O n o f r o Hot l/c ler , >\uc 

Htailon «Io 1 ara, | v a f , | ,n s K f t r ) e v i s t u á esquadra , q u e s e 
acha pro inptn para j inrtir, e m vi.n 

H K H A M T O P < » r „ > 4 

«) contra-nlmiràtile Wireml» pren-
deu a poz. a forro* sei^contos mari-
nheiros. du esquadra. 

IÍHIO a c ( o causou u r a n d e d c s c o n -
tonlaiiicnto entre as fur^ns da mari-
nha. 

L ' A K I X , 14 

]""oi r o n l i r m u d a pela ( J ú r l e d o Appc l -
];i. ;io a sonton ( ; i r que c o n d e m n o u J 'o-
d r o Vie i ra , por |iro-.cj.=to do i l i f f nmn-

o principal ao aceessurio, por otitra 
íniert-K-.L' o o l l e c th " pelo de itl^inis it it f-
rr-.-.i.?Oíí, ante -i mais ]>ili'ri! íhis amea-
^as, «Ie t..do ab 'l iar ia, sv, c<»m a 
> I - raü .i do . portos tiaci- >n.u-s, a União 
Ir, ' 1.1 s^•' o de Santos cuin dois navios 
Jc 

MíU... vetu-'- pessoal t i " Convênio : 
o tover/io da tTnião, ninis nnta vez ca-
pitnliindo ante o I!1<m-.. e...,. 

K depois dikko- > ncluinios nós—síi-
nientc o dilitvio com o salve-se quem iin-
Jer '... 

P o r mot ivo (pie ignoro deixou ile to-
nirir parte no. concerto de limitem, ape-
sar tlc tiffurar nu pro^rainma, a dintin-
cta cantora iiime. Al l ier^ar ia , que tão 
iliispicio-aiiienre He exli ibiu, ilâo lm mui-
tas semanas, 110 S11I1I0 Steiiartnj-

«1 c" i i rer to de honteni, 110 ^rtnL 'Al l f i , 
fui o primeiro da tunnirr l>r. Si.imu, da 
(piai l.ueui parte o maestro Antôn io 

e o pianista Rnymnndo de Mace-
do, al^ni do sr. C ravo , secretario fie 
I ' l iÍC'. kerlirudo. IC h.iirufe. depois f ie 
S . 1'auki, tem por escala lineims A i res 

Xrtr Yuri; llnatil. que se publica em e outras republicas do Pra ta . 
N o v a Y o r k . noticia que era conseqüência j Ktnlbit, a noit,- de liontem >lri\:i i o -
dos iMMtoi. de fracasso do projectado ; delevel impre s;lo em todos o . assisten-

nfé, ' les 'jue t iveram bontem a Ventura de 
extr.i-r<liii.irio l jarytono ]Kirtii-

tcniendo-se ALGUMAS f.iilcn- : IÍII. Z. 
-Na 

Íi « 
I ) 

Continuou o 
Docas do San-

A Itfmocriria, de Moutcv ldáo, mo»tra-
»L- propensa a acreditar 110 uiallo^ro das 
tentativas feitas para o c»tabclecimenti 
de um accõrdo rommcrcial com 
sil. 

Bra-

do 

d< .T.uieir 
cia 

Cliegou 
ilariiosa, 
rencia de 

Entre 

liwiitem 
rtelc(ja«io 
Paz . 

pr-soas 

Haya o 
do lirasil 

dr. Kuy ' 
á Confe- : 

ala S,int'Anna, convém d i z e r , ' 
reiiniit-üe liontcm ti que tia de mais tino i 
e sclecto da hociedade paulistana. 

J o ã o C r e s p o 

Senado: 
O dr. Alfredo 

ataque á C o m pau 
tos. N 

O sr. Victorino Monteiro apresen-
tou e justilicoti utn requerimento, que ; 
foi approvndo, retpwrendo ao govor- J 
no copias das rcprqtflitações da Kstra 
da de Ferro I'attli«B « de artigos 
f 

bi 
Obras Publica®, 
represtnlaçi»es. 

Nu o r d e m d o d i a fo i encer rada a 
disct lSaio sobro quatro p fo j cc to? < le 
in t e r em* pessoal . 

K I O . I 4 
O dr. João 1'iuto de Arnn.j<> con* 

f e renc iou lui je c o m o dr . A l f r e d o l ia-
cker , apresenta l ido- lhe a p lanta para 
11 abertura d o c a n a l d c Magé . 

K I O . I 4 

! g e m do tnunnbrns, para os mares d o cão ,MIC Ihu niovuit o murque/. de Ca* 
j Htil, ' 

. j o r n a l O S. I'nnh, o^intra a Mocas o 
l>erii assim d e ac to l ' 

* f i 

su \'p:ira. 

as tpie receberam 

ti.i-

:. rna-

iturac 
pelle. 

•\r 

cura t' das as moles 

cxa. estavam o dr. rvenffrüber, encarre-
gado de Negoc io » do Brasi l , segundos 
secretários Kodrigues A l v e s ç. Ha.ptista 
Pere i ra , coronel T i ' ompowsky , addido 
mil itar, e o cônsul I;,»litit«» de Abreu. 

A embaixada do Japão, em Pari/., de-
clara que a «juc.-.tao de S . Francisco da 
Cal i fórnia scgíie curs<» normal, nada ha- . 
vendo que jiwti-rtque os boatos alartuan- ' 
tea sobre a perturbação das relações de 
amisade entre ov Kstado»- f lu idos c o 
Japão. 

I »arn a 
S e r v i ç o PK ) »cc i t t i 

r n n i i n o r c i o ili» N f l o VAI I IO ' 1 
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Segundo circula e in rodss gove r * 
hamentaes , vão ser n o m e a d o " min is -
t r o s : no Itrasi l , o sr. Cru/. I»i i iz, e no 
Kqt tador o ar. i . u i l h e r m e l ' in lo . 

l i r i í N O H A I U I O S , 1 4 
O VAUHÍM cont inua enca lhado . 
O aueute da c o m p a n h i a de itnvega-

d o m i n i s t r o d a s : f ;ão so l ic i tou do sr. M i gue l T e d i n , 
tf crentes t lquel las • mi t i i s t ro das ( i b r a s Publ i cas , ptfr-

m i « í i l i j para e m p r e g a r u m l'>rle r ebo -
cado;-, p e i l onc cn t e ii(|tic*llo i inu i - l c r io , 
a l in i dc s a f a r c-B-e nav i o . 

I S I R I C V O » . M I I K H , 1 4 
A.'( Sarion n f f l r tna qtto ha sórios 

i t i ' l i c io « d e es isr i m m i n c i i t o a revo lu* ! 
Í;HO n:ts pr t jv inc ies d c San Jtltili, COI' ] 
ú o b a e 1'nraoú. 

M d . M I . V l l H Í O , u 

. , . . . . L'oi n o m e a d o m i n i s t r o n o K i o d e ! 
.Mjtraram l i o . t o -ny to porta <>s sc- . | . , n c i r „ „ M , . l j a l , |, ; i| i m n- , ,,„,.. 

. Ruintest v a p o r e s : , : auhs l i tu in l o sr. Uut ino I lomincme/,, 
' 1/(077,,,. d e Manaus; / A l r , s d e ; r U f t M j u l , i | a do . 

i larsellui; Anui :oi a s a o I ara, o Mi . . . 

, mi*, do t l e n a v a . . 
Sah i ram • ' Cont inua a t empes t ade no m a r , ' 
It imà. para H a m b u r g o ; i i torh, j c « : p »nd . a « r a v o * es t rago» , 

para 1'lorian-<p lis; linpTiniç", p a ra ' 1' 
; Araca ju; <'itn»,.j.,h, paro São * >ão 4 a ' 
i I tarra; \\v>:hnrq. para Ü.eTiien, s j K m V a M t v i a sontin-s,* ••!•»! 1 1 ' « r 

) ^ i r iiifia, para K s t m c i a . r e m o l o , q u e durou cerca d o . .. o i . 
t í i ( » . i 4 j : n u t o e : a ' n j u g rande p â n i c o 11 ,.opu-
i c.ram h o j e reuuihidus C a i x a de lai;áo. 

a m u i i i m p ^ A O , . 4 

A t ' amara votou inein.ao 
tos sobre a i m p o r t a r ã o do mr 
o omn ibus , pe lo cspaçi> d-
nos. 

H A N T I A t à O , 1 4 

O p r ínc ipe d . I.uiu vihit 
le is das fo rças da guarni . 
r ecob ido c o m as ma io re -
i;ões do cordea l idude pelos i-
co i i imandaulc - i e ofl i i-iac . 

O pr ínc ipe d. I .uiz i r . i l , 
percorrer a reg ião sul da I: . 

3 
'.•a. 

C l R N E T D O D l 
S. V i lo. 

| em h a v i d o mui tos nauírT^ i > 
v \ r i A * i t » , > 4 

Ir.Kcrcveu-se no concurst, anerto n a , 
•r.1', 1 ari,i do Tr i tmi ia l de Justiça pa ra , . 
pr. vimento do o f t i c io dc riistrilmidor,! V 
c. Kiatl. c pavlidor da coinai\a dc Ava-J liizein te le^rammas de I.on »cs tpie 
ré, ij sr. J.' .-'• Ki-aiicis -o do Amara l , 11111a esemia iitgfleza, destacada da, f lot i-
l , - : t , . ' lha que actualinente ancora em Victor ia 

• | (Colnmbia Inurlezai descobriu nas ilhas 
™ Celapaiços muitos antiUi.*^s, suiidito» (,1a 

1'onver.sã , 1 ." 
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• retirados... . 

' . inda e - ! e a t i no ! 
S V M O H , 1 4 
1» sr. inspector <1 A I funde ia 1 p i ov . l v e i q u e 

clioti iiojt: ... seffuintes íequeriinentos: fique reso lv ida ix ams l ruce f t o d o pa 
4.r,.;(., H. Piulien-o : ívcuuheço a ex t ra - ! U c i o d o Congresso. 

V • o j-ares de chineUasde lã, pelo qual Para essa c o n s t r u i r ã o será p r e f e r i d o f ,, " T 1 " . ' V " " ' ' " " - ' 
«»->•• respons ivcl O exportador, prosiKa „ | , „ „| do a n t i g o C o n v e n t o da A j u d a , T r , , ' ° , 1 ? , r I u " l i , s v : , n a 

O >le .,,-1,0 ; I,.'41-42. D . Fiorita ,<V C . . _ A tos dc (.•str.-.das d e U r r o . 

A m a i o r parte das casas f - c a p o u 1 

á destruição, d e v i d o A levesa dr. cons 
trucção. 

i ( i Desmoronou o p r i m e i r o andar d o 
j e d i l i c i o d ' A I f a n d o g a e f o i i l es tru ida a 
1 c e r e j a paroch ia l . 

Muitas nutras casas f i c a ram da inn i -
irias p o n - ( 

'.» Tri l i i inal de Justiça, em se.. 
Camaias reunidas, julgará l o j e 
dem (!•: I,al>rnn im•/•>'» inipelr.tda 
rt Abraháo t 'ar\ . 

tad.. de e 
ido 

•i• 

• âo de ( í rã- l l retanha, em c-
a or- . acorrentados e maltr 

1 f a vo r • dor da iilia fugiu a bordo 
I cujo com mandante já mainí 
I rantado um relatório 
, acaf»a de wr i i i car . 

cravidfn 
» uoverna-
d cretina, 
1 a.o al 111 i-

deta l lndo «i » que 

.lá v acha publicado o decreto do po-
der legislat ivo. autori-,and>> o presidente 
da Republica a levantar e m uma tias 
]>ra«>i» da Capital Kerleral um moim-
n i fn f o ar» almirante Barroso, co-nrnemo-
ra i ivo da batalha do Kiachuelo. 

K ^ e decreto cou>ijjua desde j;í para 
o Hm indicado •• credito ino.uuo^nOO. 

( )s pr i iwi jUws p r cn i i o s du lo ter ia 
dc S . Pa t i l o , c\'tr.thld;i l i o n t c m , to 
r;un v e n d i d o s : 

\ \ 2 .9J9, p r e m i a d o c o m 10 con-
tos, n o v a r e j o da n^cnc ia ge ra l . 

^ ' X . 12.17?, p r e m i a d o c o m u m 

N o paquete lir.tui/ checaram antf-hoi i » Conto dc iv i^, pelo-» srs. O l í r L c o & 
íewi ao Kio, do norte da Kepnbliea, 12A ) Bt l l l lO.Casa HorbolCt. l , r iU Uil I .StaçÜO | 

á X.4 secção ; 5.25'J-íiO. l e t r a d a de Fe r r o 
Soroc tbana. á 2? secçâo ; o.328, IC. Jo-
hustou «v C , á 1? secçãc ; 5.147, João » 
dt. Me l lo , a (.Oininissão de Vistoria : 
< .412, .f. 15. P imcnte l Filho, á , í s e c ç ã o ; 
6.413, o mesmo, á 2." "secção. 5.214, 
L"urern;o Mart ins, á l f secção ; (>.37.^. . 
r/«.yd Hraaileiro, A l 1 sec«;âo ; 5.HU3. K . | 
?%!. S f iuuidt . á (.Vi'iunii.-s;io dr v i s to r ia ; 
4.4(13, Schmidt c: Tros t , convide-se no- ' 
vãmente. FI l i . Mart inel l i , para apreseu- . 
tar petição ; 0.178, JCerremier lhdow & 1 

1'ump., fe i ta as a anotações, pro.si^a o 
despacho pelo verdicado. 

Foram re t i rados dos e s c o m b r o do i s . 
mor tos e t res f e r idos . 

I t A l t < F / I . O X A , 1 4 
A fan o s * eantc>ra H a r r í o n t o s con-

' t ratou ^asnulento c o m u m urgent ino 
r i q u í s s i m o qu«ç nqu i c h e g o u proce-

— A bancada m ine i ra e l egeu para 
h-tt l ' r , .? d e p u t a d o J c á o Lu i z A l vos . 

i >>» í-ív^í, \ i*«ttij<» .M;ii;i 

< . c n t r c ^ a i a i i i a o M I . O l a v o 

t i i a l i a m c o m o r e p r c M c i U a n -

d o C ^ o i u x i i f i s d c i i a r a i i d o | d r n t o dc lUtonos A i r e s 
< ( i i e a n i í i i t l t f t « t ã o <.%4»iii|M*;«rf»4> A V O K I i , 1 4 
m a i « t a l e . Consta q u e os gove rnos do Xícara-

O » T l i c o d o r W i l l e ' H o n d u r a s e S . S a l v a d o r r ea ! i - ! 
< • . t i v e r a m c K u a l f t r o c e d i - , 1 ! l r a ! » , , i n » a l i iança o f f e n s i v a o do-
m e n t o . 

— T e n d o o d i rector da F a c u l d a d e ] 
^ n «ani ta l i n l o r m n d o • 

íensiv. i , a f i m 
< íuatoniala. 

dc dec larar guerra 

•Inntarioi» que l:oraui uiandadit.s add i r j 
2.5" batidhão de infantaria, ito onde , 

Uti»-- *arde st-rãí» distribiudo.i pelos cor» 
•> 'f,* quarnição da«|iiella c-ipital. 

M 1 e W F o 
l l e rva 

rha*' 

.1 um j o 
ministro 
s.iti.-sKeitc 
nu «ração 
<!(j niarc 

mil carioca <jue 
da (iiu-rra 
com a idéa av 
d<» centenário 
rltal OMJI-ÍO, 1:1 

o sr. 111a-
• ip.oHtrou 
i-ntada da 
(!</ nasci-
iroue/. de 

2J -A . 

; C o e l h o d:l K".. 
; p iorava a tal<t 

(/",', liv.llkill (• 

iit-r.i «.'.tint.i 
ha (S. Con i " i . 

.1 Ittnia 
q u e cx-

;:Vi J o ca lcado Ho- ' ' 

abc l cc i inc i i t o (,1'ora barrou titimit p i lbn cie inailcirii de r 
:i .. into .1 c . t rKo d o m. C o e l h o da Ko-1 rubando a sobre u m a criança do S 

clin c sob saa l i r ina ind i v idua l . 

O sr. inspector d 'A l fnnde ( ça ba i xou de l » i re i to (lo-i-a capital i n f o r m a d o 
portar ia u i t indandu quo as c o n - : que o lente d r 1'edro Lessa se o h i t b ! 

f o rene ins dus bagagens du pa.sawget- ' tiava ,'i não dar aula, o sr. i n i n i s t r o d o 
ro.-t pe jam fe i tas das 7 da manhã á s ' In ter ior dotcru i inuu q u e o fneto fo.wot 
õ du tarde, inc lupivó nos dias f e r ia - l e v a d o no c o n h e c i m e n t o da Cong r e ga 
t io » e d o m i n g o s . i çAo da m e s m a Facu ldade , 

que o vapo r 
:i prancha es-

— Na 
idtsid 

occastao e m 
irgava d o cães 

c'li;trifs tV i tn ír , ciitii^ 
lllÍ- .r...COmiHrtri <1 1!'i 11 

', olil (-',inji;mliiít i|(* ^cli • 
lido de f . i i l l y , ]PCI'('"|'|VI|(I 
-.i-rvida pela l l-trada de 
,:iiia. ;itiili dc l';iz(*r .iri-i-

• fr.in-
-c paiz. 
n-t;iri((, 

toda 
l-Vrn» 
estn-

lu.ui ' , i ira-.c ,in j , no l u i r r o 
( .ubatãn, i i i i in i c ip io dc Santos , a 
h.-iuu.icâo jn . -.i daque l l a locnli 
de . 

d o 
ü-

REVIST INHA 
\< 

\S'it-ner 
proxim<>, 

» » r . Charles 
. em A-.. . ,to 
fios lCs4.a(io>, em 
•:? nouincr. 
\ntes, irá, por<?m 
. <Irande «!•» Sul. 

ao Paraná 

+ 
O M'. At i tonio Carlos Í^opes, nomeado 

p ?o governo federal director da •Confe-
deração di- T i r o Brasileiro, ofticiou ao 
»r. presi'!ente do Kstado cojnuumican.lo 
a ^ua nomeação áquelle car^o e j.e l indo 
o auxilio do gove rno estadttal para de-
sempenhar «l.-js respei*tiva-.s fiírlc.;"es e 
para a fundação da-, e^ci 
devem ser cread.ís em 
üo território uacio:ial. 

. j d o nau l rag i o du seu i/mlit n o Oceano 
' i [ 'ac i l ico , recolhondo-.so a u m a das 

<> .sr. AFtonso I V n n a n.- .ot irá á ; i lhus do a rch ipe lngo lü l i pp i t j o . 
coi iLercncia (p ie rcalis.irii o sr 1'assos, I I I ° K N O S A I H K H . 1 4 

...J MUSAU Í l í i imi iprr i i i l 
annos (ptu f icou e smagada . A culpa ú 
a t t r ibu ida n C o m p a n h i a Docas, q u e 
conserva estas pi lhas no cue.i. 

K i t » . 14 
Keunirani-.se ho j e , no s i l ã o du Cen 

t ro d o Conin i i rcio d e C a f é 
e o i t o sócios assignuntes. 

A s c s - ã > f o i pres id ida polo eutn 
tnendiulor José . loão 'Jorre- e secreta 
r iada pe lo sr« . A r thur < Itiiniitrães » 
A d o l p h o S c h m i d t . 

O sr. < l i t iumrães leu u m a represon 
< iií- ta(,'ão, r e f e r i ndo o h is tór ico do C'011 

tliea-, v e n i o e depo i s do l ongos c m.sideran-
' dos, ped iu á assetnbléa (p ie autor ise j . . . . . . . . . .,1,. , 
o Cent ro a o f í i c ia r aos presidentes dos panl ie i ro (pie p tuera s t rych i i i ina no m e r o . 

1 Kstados interessados no Convên i o e j c lmp . Uniram por eon i j i l e t o a A l f ande -
au Congresso N a c i o n a l , e x p o n d o f r an - <> f a c l o deu-se ás c inco l.oras d a ; « a , a e g r e j a pan-clual , c h a m i n é s d e 

1 camentu a s i tuação o so l i c i tando a ' t a rde , f a l l e c em lo S y l v i o ás .seis. O ; fabr icas e a g rande m u r a l h a da cerve* 
cessarão d o actual r e g imen p r o v i s T suic ida residin m u i t o t e m p o nessa j j a r i a A n d i v . i n d t e r » . 
r io, q u e se ja l ogo subst i tu ído por u m capital . 

< 
1T81 A •.-•iit.i praça tle Mjldado na l 1 

Coiupatiliia do cxtiiicto WegimíMito dc 
Infantar ia d i f r a ç i j d c Santos, Joaquim 
Mar a 10 l í a l v ã o dc Moura T^accrda: ti-
llio do t.ri^ndriro r.-formado .íos-4 IVdro 

l , O M > H K H . l i a t vão de Moura i.acerda e dc d. <ier-
As í eg l i ra se que o n rch iduque Sa l * : trudes Tliri-cza dc t i l ivcir. i Montes, li-

v a d o r da Áus t r i a consegu iu salvar-se Hia dc .tu~c Kodr ig i i r , Per , ira c <lc d. 
M .ntcs, (ilha dc 
ira c dc d. K-1 

A H S I ' M I ^ A O . 1 4 
Suic idou-sr , por m o t i v o s ignorado-1 , 
Hunhorita Knca rnac i on lfoin-t. 

A111I.1 Itcn-

H I K . N O S 
Miranda , no .Museu Cotnmcrc ia l . ' ,Sentiram-se h o j e , pela madrugada , 

— Fo i abso f v i do o sr. h j o u i s i o d e . v io lentos t r emores de ter ra » in San 
Carva lho . [ . l u a n , No rqu i tn , X o h u e l h u a p i o l ia 

— O palae io I t í vnara ty e ° f á br í lhan, r.i loeiie, 
t e m e n t e o r n a m e n t a d o para o ban- Não ha ponne i ; »re- sobre o sini.s-
( juete (pie o :-r. barão d o R i o Hranco • t ro , porque as l inhas 

senta | o f i e r e c e atnatihfi ao corpo d ip l oma 1 i e s tão in te r rompidas . 
tico, e m connr i emoração á abertura Sabe-se q u e os dan inos 
da Con fe rene in da Pa/, e m l i a v a , são impor tant í ss imos . 

- O i n d i v í d u o SvTvio de A z e v e d o ' s V N ' 1 ' I A ( i < » . 1 4 

(lis-o, a pesada corporatnra de t in i t i vo ; s endo vo tada e approvada 

1 u.-.. -•-(' loi ou regressão ao l i v re co in iucrc io , 
d e 

Itl-

1 tir 1 <jue 
município 

K.-.'.ão (|i;a->i 
que o ^'AVHI 
CIÍITO do COIIL; 

coucluitla:» 
imitidou iv 

re>so «! . Kst. 

' ' T l i c -o i ro Federal remetteu ante-hon-
tem ao* nmson agentes financeiros em 
I. r.dr» • . uma c ituVjial do Banco do Rra-

no valor de 11 s. 2fn».547-2-4, equiva-
lcr.t«> ã quantia de 2.2 

•V 

O harvtoiio 1-»̂  So iua Coutinho 
; c » Keduiulo) realUou hoiitem, no 
' tro S a u f A n n a , mais um dc seus con-
certos, tendo como auxiliarcs c» pianista 

i portugue// Raymundo de Macrdo e maes-
i tro A n t o n u Leal. 
I Mais um succe.>»so do cantor lusitano, 
i Sua voz, com e f f e i to . é um prodígio, 
pois, coiuo dócil instrumento, sc presta 

1 íís mais rica> modulações. 
j Como 
' <1í» cantor Chico Kedáudo contrasía 
tciiMim ntf • um >̂  niallcai.i l idad« do I . leixamlc* ao n a u f r a g o a l iberdade 
larvnec, tiue em todos os rctrislos da voz , . i j > 
»c 'montem sempre com a m c i n a i n m c . : b iacep i r e nadar , se puder rumo d a ; 
/.a, sem falsear uma nota. tClT.l, 

Isto é que dá a pensar a todos nós A rcpnv-nnlayàô f«»i nHsifrnuda pe la j 
que ouvimos o harytono, /»ra suhiiulo diWíCtoriíl d o CeiltFO. 
facilmente a e.»r aleira dos sons, ora des- Posta e m dÍ6CU£BitO, fa lou 
endo-a com o mcaiito r igor , conr o mes- j A lbe rU » A z e v e d o , p e d i n d o que 

, p r esen ía^ão lVmsc d i r i g i da ao 
d en t e da Repub l i c a o nsío noM 
den t es » ios Kstadop. 

Koi recunada e^.ia proponii», s endo 
-eon esse treclu» da opera de Verdí . app rovada a representarão na integra, 

O secundo numero constou de três Col\tra VI111 voto . 
parte.-: f i t rmisr , de Chaminadc; [ 'm l i r ! , A n t e » d c t e rm inada a sessão, O sr. 
de i r i l a r a c o m t e .ir l'(i/tpaflit,.8, c a , prexiduutc leu titu m e m o r i a l e m tem-

po aprc - c i i l ado ao dr . AlTonno Pen-

I Míi fa, mu i t o c«»uhcc5do naa rodas d a ' l is ta c i d a d e í) 
n in landragem, depo i s de t o m a r u m J v i c t i m a dc n o r o 
c!»op, e m compnnl- ia de a lguns ami- m o t o . 

| go*, n u m a ca.-»a da rua da A ^ e m b l é a , ; Os ed i f í c ios <!:i 
i retirou».«e envenenado , , I con.struidos qtia-i 

S y l v i o dec larou então a u m com* i f i ca ram destrui 

dc Oliveira 
to i ;.»mcs de Oüv 
ca V f l l oso . 

lvite distineto pau!;-1a portador dc uma 
ftf de ofticio hrilhantistim;-, l i L-ceu em 
São Paulo, a l i d - Sete moro rle líi.H, 
j.í re formado no elevado posto de mare-
chal. 

18K, —Ordem Ké^ía mandando infor-
mar <> requerimento ile Fr.nu • co Ma-

Mello, pr. i fc j ' -or de pri-
in Tj^uape, pedindo que 

seus vencimentos de 0n.$ IJ > anuuaes se-
jam elevados a 120$000 

1.H83 Apparéce o primeiro numero da 
' ithiib• ///» Ytv, na caiado do mesmo 
nu , .si»h direcção dc Josi' Antônio da 
S i l va Pinheiro, dc nacionalidade portu-

| ÇIW/.H. 

c idade , apesar d e ; ' T X a Ví l la M.iriana inaugura' 
toclos d c made i ra , í d a , n n a f : , h r i l - a r<% p'i ^phoro» , a pri-

tc lc jcraphicas i , 1 ; i H i , v ; l 

' nu-iras letras t. 

m a t e n a e s 

nt< m ã noi te fo i 
tortid-.imo torre- ; 

c m , g r a n d e nu-

« Parece q u e apenas fa l l e ee ram, vt-
ct irnas d o ministro, o e n g e n h e i r o ! l e n » 
r i «p io W l i i l e n o u m f i lho meno r . 

; A c idade pasmou toda a no i te ás 
1 escuras, po r t e rem s ido des t ru ídas to-

rneira es^be lec ida em São Paulo. 
' 1M90--O.S engenheiros F,ui/. Kaphael 
^ Vi'.-ira* Souto e Horacio Rodrigues Antu-
nes requerem á Iutendencia Municipal 

j da capital concessão para a fundação 
de casa> para operários nos bairros «Ias 

v, M"«*»;• i, Tijtnu- 1'rrlo e Yp i ranga , 
<lc accordo com o plano approvado pelo 

' decreto de 10 de Fevereiro 1SÍÍ7. 

, j d a s as cauaftsaç."»es de fif»s subterra-1 
; ne»>s. 

Tatu b e m fo i i n t e r r o m p i d o 

AN N'I\ URSA RIOS 
Fa/.em annos : 

j A *ra. d . Maria Incite Guiuiarães, es-
posa 
mar.ii 

i f > re- „ l L , brilho, com a mc-ma nitidez. 
I,otfo uo primeiro numero—Monologo 

j da opera Hinnfr lo-—V,liico Redondo fc/. 
levantar a ;»iat:ra numa rehoante salva 
de palmas, tal a bravura com que phra-

o sr. 
a re-
presi-
presi* 

Xoücias pruccdentes cie Roma contam 
«pie atite-hontem irrompeu violento in-
cêndio nos estaleiros >Iugtfiano, de Spe-
y.in. Os habitantes «Ias casas viz inhas 
fugiram. O » bombeiros trabalhanmi com 
itranfie di f f icuhlade. 

t.'ni*etrnfu->e salvar um jyramle trans-
at iar . f íc j recen'emente l«n«;ado ao mar . + 

Montevidi fo 

foram 
, nota-

• •oinpo-
«entl-

ab« 
i 

lir 

lavra d » proprio Chico Kedomlo, 
Todas essas pcqnettas peça-, 

cautatla.-, com «x t rema delicado:; 
dametite a ultima, que obtev* 
exito, e na qual revelou, corno 
sítor, muita arte e não poec 
mentr». 

A primeira parte do programma. en-
cerrou-se «*»nn chave de oiro. pois, De 
Sonsa Coutinho cantou, pe a primeira 
vez em S . Paulo, um bello trecho «la 
nova opera «te l<eottcavallo—Xtí"ií f tre- , 

..prensa «le Montcv id^o censura ' cho. aliás, «pie prima pela í i n u r a d e e x -
mente o acto «Io dr. Ks ta imláo ! pressão, e «pie dett azo, mais uma vez , 

íiaiiv -, ministro das Relações Kxter io - ! ao extraordinário bar>-tonó de mostrar a 
e da Argent ina , negando r.vet/uninr á • flex»t»ilidade «To seu orgam vocal. 
fMeação «le «lois candidatos ao coiisu- | Kscii.->ado «lizcr que Ch i e » Redondo 
M dc La Plata. ; foi palmea lo com calor pela assiste»-1 
Ap.>nt.am esses jornae* o exemplo do j cia. 

pie acceitou o sr. De la* Carreras, | A segunda parte «lo programma t e v e j 
!o « onsul oriental em Paranaguá | inicio com um numero comporto de duas 

pequenas peça.»:— Vont rtesjnUc! de Dal-
met e Velha Ifint ria, «le Zvvan DTItt-
nac. 

Parece «pie nunca ouvimos em Sã«> 
Pan l o c oisa cgtial, tal a gractlidade que 
«leu o barvtono a esses d«>i» trechos «le 
canto. 

Cantou Redondo, em seguida, a can-
ção f^namV era /"'//7">. «Ia opera l-'alxlaft', 
de Verdí . 

ps ter s»ido recusado pelo 'Ac-

Fci nomeado o sr. Prospero Salgado 
para exercer, interinamente, <» cargo de 
escrivão de paz da Consolação, durante 
« impedimento, por licença, do sr. Gas-
par Co R e g o S i lva . 

+ 
i 'rr.,ni jii.stiHcwL,-, .1» f^ l l -a que 

u.i. e re le rente a uni pru/Mtn para 
l'nrmu(,Hi> (J« u m a e iuprr » : i do cnsa-
.p ie d e CMIC, r u m garant ia O aux i l ioc , 
par.t reter os enil i :trrpie«. 

I « M ) . I 4 

l o i cxnt ie rado o dr . \ iri<irliii<i d o 
A l e n c a r d o c: irg( j ilu prr f e i tu do A l t o 
Juruã, sondo t inmeado in ter inanioute 
para snb-t i tu i l -o o dr . l iueno d ' A u -
•Iradn. 

— t » dr. Ca r lu i 1 'e ixoto , por se 
nciuir l i g e i r amen t e e n f e r m o , nào c om-
pareceu h o j e ;'« HCSSÜO da L 'amara. 

- A e l m - s e a i jon ioni i l e o empresár i o 
M i l one , d i rec tor da c o m p a n h i a ly-
rien. 

— O dr. Ta va r e s do l . v ra «n l i e i tou 
d o d r . l » : i v id C a m p i s t a 1» distribui-
ção d o c r ed i t o i le Í2:1X>>$ para pa-
^ a m e n t o da s u b v e n ç ã o á l . iga contra 
a tu lwrcu lose , de.isa cap i ta l . 

K I O , I 4 
« ' amara : 
« ) dr . 

v o t o de 

A p Tieia procura inves t i gar o caso, 
epie se apresenta rodeado d e m v s 
teri ' i. . 

P O H T O A I , K ( a < K . 14 
1 'om' i inn ica in d e S í o f . ab r i e l que 

a commisüão execu t i va d o par t ido re-
pub l i cano telstir. iphou ao i r Ass is 1 

l irasii, e m H u e n i * A i res , h vpo thecan - j 
do lhe '.odr, o seu apoio. 

• — A l 'Wi/ ) i " » f i publ ica u m a mir iu- V i " " 1 ' 1 ' " 
c io-a noticia da í cun ião 1 - - i d c * » ' < » " » • • 
palae io do gove rno . 

< » s r . Borges ilu Mede i ros 
en tão q u e i r r e vugavo lmeute não , ,. , . , , 
ce i far ia o hrindn q i ie seus a m i g o " lhe " on t i r t a .nbcm 
í inerein o f f en-cer v i o l e n t a m e n t e e m i e n t u c o , o n d e se 1 U t l o « U d i . a l . 

v i r a m d i s t ine tamen te e n o r m e s cham- — A w n l i o r í u 1' 
: m a s surgir da t ' r ra , d o l a d o da Cor- li 11 ia do professor 

Da visita q u e o pres idente d o Ksta- , d i lhe i ro . 
do, e m c o m p a n h i a d o d epu tado <) phetiorr.eno s i sm i co f o i acompa- nivrnsf lKs 
Sabova e d o e n g e n h e i r o Z o / i m o Rar- n h a d o de t empes tade e d e f o rm ida - Amia— Kecliado 

""* 1 . . . I ['nti/thfilinu—fíah 

It. >,1-. Manoel A lves Duarte ( íui-

icl i , 
ca-

hav i da no 

dec larou 

, , . . . . t r . l fe . j _ ( 1 t)e»i( lcrl(. » . Schl.rt- n! 
g o da estrada (le terro en t ro L a n t o g » I o i O t t o Schfoerabacl i .abuUut 
e Lnnsocho, por t e r em f i cado e m pítalista. 

) ruit ias toda.- as pontes d o s a r r e d o r e s ; A -.Ctil-.nnta Mar ia Candida dl- Afrii iar, 
, tilha u<> -.1'. ttttr/. de Agu ia r . 

O s estragos produz idos pela-, osci-
lações do s o l o e - ten. lera in-se até Ar 1 

a c o -
lhe ° 

í — ' ' .sr. tScUustiáo de Mell. . Coiiubra. 
j — h . Beiuvinda Co^tu, e»posa (tu sr. 
dr . (llirtstiann C<,.-.ta. 

— ( i sr. Jutio Freire de F igueiredo. 
- ( I dr. Anton io A l va . e s F.obo, depu-

.tilde-v Arena , dilecta 
r. Ânge l o Arena . 

r . so outros, t iveram as obras d e ; 
per furação d e poços artesiano-», trou-
xe ram todos exee l l en t e impressão . 
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<» T r i buna l d e A p p e l l a c à o ind icou o 
juiz d e A l ago inhas , dr. K/.equiel Pon-
de, para ju iz d e d i re i to desta capital . 

— S - g u e m para o K i o , a b o r d o do 
Anti/nn, os sr.-. dr . ttoclia f . i ina c I ) i ' 
niz Uorges. 

— A m a n h ã o Inst i tuto d o » A d v o g a ' 
dos iaaugura os seus trabalhos, cele-
brando uma sessão uiagna no ed i f i . 
cio da Facu ldade de Dire i to . 

descargas electr ieas, to rnando-o | 
n c j e n t u a d a m c i i t e aver . Mnitlin limiift 

attracÇ'*»es t- eutu 
tu,. 

VMe,' H.'.il,i.—Fecliad. 

K-peclacttlti rheio (le 
-tré.4-, dc IIMV A artis-

Do Guarujá 

E X T E B I O B 

H I R M O M A I K P > : H . 
t ontinúi» s em Dolução a g r e v e dos 

d e uma 
lue lhada. 

I > A K 1 X . 1 4 
" s joruaes de.-,:a cap i ta l no t am, 

c o i n m e n t a n d o o l a d o , ( p i e a ba ixa 
( p t e se observa nos t í tu los brasi leiros, 

' o c o r r e u e m seguida aos rumores so-
' b re perturbai,-••'•es n o c o m m e r c i o d e i 
ca fé- J N a (t(,ee (|iii«taç3o fto espirito, i m (411c, 

— Kleva-so .1 quarenta e Ip latro o l d e -..I a sol, <e pa»«.» a v ida nesta e»i-
n i imern d e l iKa l idades e m q u e os cantador* praia , ouvindo sempre o «u.ive 
Conse lhos Mun i c i pacs r enunc ia ram j mt ' "Mnrio das ondas, o rlirmiista como 
os mandato- , em - i gna l d e protesto v " e ~ ' ' «sqnecc de tudo (juanto 
cont ra a f u l t a - d e prov idenc ias t » , r 1 e . en f r onhand .^^ 
par t e do g o v e r n o , n o s e n t i d o « le mi-
no ra r a cr ise v in íco la . 

Kicott r e so l v ido q u e c m todas essas 
loca l idades não se rca l isnrão festas 
publ icas d e qua l que r genero , r-m'|Uan-

mim 
! ] " •' 

rjfoismo retisunivet, deixa (le cuni-
promts-.i ,|iic lixera de. ao IIICIUM 

unia ve* ]">r .-.einana, contar o .pie vae 
I |«>r este catitinhodo inundo, tão fadado 

motivo de mote»tia. deu o traclurel M a - " " " 1 1 r ' " f m . w ' r " 
ticel de Azevedo ( a , I r » , d e l e g , d 0 de p o - 1 , s s " n j o w 

Jicia de 8 . P ed ro . ; T*0" « 
cal. l>e cada vez «|fie 

l . eão V c l l o - o re inereti n „ , tral>nlha(lore3 desta porto , q u e jA está J . " . . , - 1 - 1 1 , . . 
pesar pe l o f a l l e c imen to d o causi indo g randes p r e j u i » ^ no com- ' „ j I > c . n u 0 r o fm c o n v 

de Ver,., . Cinco minutos apenas, se tun- ^ m i r a n t e A l v e s f iarbos. l , . X T s « I I t i tu i r o 

assistente, sentindo 
pode conter, tanto 

trinaiA* desse mimo musi-
cántou, a sala 

conse lhe i ro S to l vp i tM , que , por muti-
« « pr»» jectos : p e n n i t t i n d o non fnncc io - 1 C h e c o u a este porto, p roceden te da v o s «ie sainle , «érã f«>rç**iio a" i l e ixar a 
narios «jtie c o n s i g n e m « lo i » terço* d o s IJepnhHca <la l^ihcnii, lorcl . loseph pres idênc ia « l o Conse lho . 

' I M I J I 
prorompett em estrepitesos applausos 

Ao sr. Mar t inho P i r e » foi concedido (»w>Uvel haryton. 
a lvará para «lar uma serie de especta-
ctrbn com a compankia eqireatre «Novi* 

m e l h o r ? 
necf»n> 

da des», cujo pavit l ião se acha 
pa praça Dr . João Mendes. 

+ 

K.itott qtre todos ait estaríamos a 
noite inteira a ouvir essa canção, se 

íirmado ^ s e isso possível. 
O insi^ne harytono portngnez canton 

j ainda, al^m de m,iis al^nma^ peças. 

Koi reconhecei o comsirí « e r a l da íta-
lia nesta capital, cojn jtrri*dicção em to-
4I0 o Estado,, o sr. P i e tro Barol i . 

} dandf 
Kncontrámo^. nas rar iat d«> Jornal , «» f^oi um _ 

ie^t i inte, que no* parece interessante: [cal , «pie patenteou mais mria vez a po 
• We^tpholem A propozeram, coti- ; tencia maciça da garganta 

tra a Vaiio Federal, uma acção orrlina- ! ~ " 
ria, para haver o pagamento da quan-
tia <9e 21:'JOO$t j«elo» estragos causador 

ordenados para | rtgamentos d e 1 ( ' f i r tmberlai t i , #»^»tsive!menfe 
c i m p r o m i a s o - d a ns?oc i;n(MO dos fune- «la e n f e r m i d a d e « le « jne fora 
c i o na rios pnb l i cos c iv is ; c oncedendo met ido , 
p n m i o dc v i a g e m no l>a'-!iarel N«>• \ 1 0 w - V O K T > 4 
nueira 1'enido; m a n d a n d o contar ^ p r e e o ^ i n d Í T Í d l l , ( q u e s e 

e trazia di-
versas 
de 

V A I . P A K A l » < > . I 4 

.1.,:» tiBdicro-., ú l t imos trabalhos (|ne f a l t a v a m para I W n . forte t empora l nesta por to e 
li rieía, mu- o rsan isa^ão dos ornamentes . n a costa. 

cm pridiorrt p, ta natureza ' 
Não é -m"> p..r t^so qne e<ta praia é 

t.í.> fre(|i'uita(la na e-tação batucaria ; 
o » seu- l.atilio-, vã,, mais hainlaveis. o 
ar (jue « . r e sp i r a f mais |nirn e a ricta 
f[nr sc ••o->.-< 11̂  mei., (U mam encanta 
Uora >iinplici<1acie, pa-sa-ac cm cuu-Un-
tes folifi iedos. 

Para (|U. IU, durante o anno inteiro, 
leva nas ridade-

i^ai . .IL-MRM- i«-i.(.. ( »r» , - . , . 
d o » meros Knaes Amn, I, rhfn, d e ' ' " 1 " « v i a m c o m . , jo rna le i ros c 
iü.rt*danf<, e F.nt. nJri •>•• F.n imilt". ,1a! c r eando diversas mesas d. renda. 
<:arn,m, de Bissrt — C h e g a r a m l i on tem á « ' amara os 

>*ieno MKCCIW NESSE 
princifMlmente no Amn, 

_ _ - •- moirejar no inee.--
I I I - . H I . I M . 1 4 , I s .n t e Htrwrff f i r t i f r , i m p > - s e a necen-
IIOJO, n o p a l a r w i m f * n a l , deu-se k « ida«te de v i r passar doia on tres mezes 

I tm escanda lo ' (Ue catlsou g r a n d e sen- aqni, rotMnteccnCo a saúde a sorver lar-
>a<;ào. S " * han*tos de io,lo. jnr assim dizer , 

l l l u l ) l l l u l J K m conso r juenc i . d e actos deahon- j l * " * ' o r , r , l e r r r 0 ^ p i r i t o enfra. inerido 
t e m p o para a aposentador ia dos em- o f f i c i a l i .none? e t râ i i a di rosos prat icados |ie!o p r ínc ipe Frede- ; , m Ut.utas. 
p r e n d e s da Kstrada de Ferro Cen- t ™ ^ » » P J i m o % o i i „ V a d o r t j m ^ 

N a r r a n g u a s á t Bay . I .ut lher .ne este, encont rando- . , no pa- : á n . i T . q n e , em elegante n " S 
« h o f e t e o n - o , arr f incnndo-Ihe as recen a a lçnas d ^ nens amidos (em en jo 

c o n decora'/WS. nnroen. se conta o chmnistal, nm jantar 
Kstc a c t o (le v i o l ênc ia paMOU se ( « hrntiiiira, em qtw o p, *t/> rn,gtt,M-ia 

d e . n t o de t o d a a o>rtc. I « » ' " cosido. 

• • • . • w i _ 
ftc automóvel Printnut pela então po l i c i a i instante* ped i tos d » pnWito, 

tom de t « r , t r j n o p « ra tenor. F o r a m apresentados os ^ u i n t e s r ? I M A . I * — O i m p e r a d o r a p p r o v o u o p l a n o | Antes de >,oar a hora ehaman.lo 
s in K i i , . . n i , » .n i o j » « r " r ^ - r e vo-1 p r o j e c i o s : d o dr . M e l l o Mattos, au . O . n»y<m c n i « » d * r e a peruanos con- d c c o n s t n t c ç i o d o HMinm n o bosntie 1 « « " « percorre» o jard im do 

de O H r o t o n s a n d o a reorBam-ação da « iuar - stro idoa na I n g l a t e v a p h e g a r . m a : C r a n n s l d *mT'-7 "io, T I r dad tka ™ H o r d a . 

Hedondo. ^ d a C i v i l e da C o l o n i a « ' o r recc iona l [ C a b o V e r d e e i £ r r » r l o - ' d i r e i t a m e n t e 1 I ^ O N D H K H , 1 4 .> .<>l,e o . t e « t am em *rar.de » « -
Cnmpre notar «pie qnaai todos os nrt- | 

d e Dois IJio«; Ao át. -foSo 1'enído, i r o m dest ino a C f Í M n i t ' } O grande ed i tor I l a r m c w o r t h « d - j canteiro» de 
meros teve ta bsry tow, de « 1 M o r A a b r i n d o credHr, p « r a o pagamen to — O g n r e m o I M A U « e c u l a r na< q u i r i n . p r o p r i a d a á » d o j o r n a l Th t\ ' " " 

M k » l ü M « . I 
; Eurw^a t j M V 

creador de patos ! K t^m 
gordos que despertam .1 c. 
desejava antes vel-o», n i 
dos, res< end»Mi<lo arnma 

— \fovsimr rut n"rr ;, - 1 

nós o j^arçon. 
FVncatninliatuo-no- par i 

tar e encurtai»tio 
rã* ao «lito. 

T i v emos «mtão 
sr. dr. Antonio di 
d i c 

Al ine 

ti 

1 

q i f -

11:111 

seur.-
.'arrtt 

I ' 

»m-t'orrmulo ]»>-l 
i ' o r to e de pa.-sa^ein por S .-

C-irreu celere «1 .1 / i v d a v i 
adubada de t»ell«^ «lit... d - < ; 
que se salientaram o José H 
i« rmb .\r:n i !.i Harrett. 

Que o nosso dlstinct > ainrili; 
ve ja ne.stiíi linlins mi i^ • t: 
de syrnpathia aos setts e -v' ' 
líuarios e um a.^rad- cr,.-, ••.)[•! . 
dalj^as gentileza.-., 

— O tempo, qc.e durante " t • 
portou tão genti l pura os «pie 1 
aqui a gosar hotis ares, f i i ! 
gar-u«»s urna «Ias aras c - tum 
de mau go s t o e mau<!<ju ..'»-. 
Choveu dois i a tio, 
impertinente, ma.i- ul--ra , 1 
vento sul ! F icaram as-im !•;:•>' 
nossos hvgienicos ..11' 1. • 
pela praia. Ma.-., apevt;• d. 
rir mio ne a^o- í- v-i-, t' an<> 
pote que as moç rs ihvt ntam : 
dUtracçõe>, pa-s^.kudn se o ' ,t 
ros, do modo mais agra«la-. • 

Mas, não ha mal que • 
di7. conhecido rirão r p.ir.t 
realmente .-.«ão verdadeiros 
popid;i.res, o solacaha «Ir irr 
entre as nuvens víct««ri 

acariciando com seus r.• l 
natureza tão bella e 1.. < 

Seja hemVindo o 
calor, «jnr torna 
e «pie cucli • de vida 
«h?i 1. 

— Durante as dua-. 
v ieram augin-.mtar << 
tantes, p«»r dois ou tr 
Kodolpli 1 Kaoeher e 
gur ira , dr. Amadeu < 

irmã, José de M i 
tnilia, sv lv in- . ( í om*-
Mon^itt••. T h o m a z !• 1. 
lha ide Buenos Aires r \ • 
H. Mul lrr . Joâ . Ilaptis- • ! 
lia. JOM' l'«ir\ aiíiti e l i , 
Jonr Ferreira de Fi-.ru -.i !<.• 

São esperad - TU.IÍS • 
Srs. Manoel «.arri. i da 

lia. F l rm iao 1,0 s»- e í': 
>pi e f.tinilia, tliv l ' 

senhora, Jorge M-a-:-
l ia, dr . Ortavi«» M r •!•. 

N o domingo, «ferj:u • 
suas visita-, os t - >r• • 
xeira «le Carva lho, or .la 
ta, Manoel («urde-. : <1 • 
A lmeida t larrett , ( 'ai - * 
muitos outros rpi • Os n 
afazeres nnpediram 1 

<> dr. José Maria 
cncargoH «le juí/. não j> • 
toita a semana jun* " d • 
milia. Irfrtf.xe n>. i:'lint » 

tnfMithra « 11 - «Ia*.' íti^ 
fl.itilta- Kuth c Ta i i g . , . r 

dizer, foram eílti i .a 
pelo* .<*ens e pelas -ua> .1:11.̂  • 

Bem fez o riosse» ann^o «i• . 
pois cpte sempre mui- a.,-

da ck» Cíuarrj.i. á^ do ru -
as su.i s genti-. iilhinh.i- st1 t 

Prepara-ae para pr 
g o «nai.H um pir-nie tia t ' • 
praia «le ferauinhuc••. i" i ' 
t i lhas dos arredores «t • <".r ira. 

O flúH do pir-nn coti-:-!« 
uui lance ás ta inhas ' 
peixe assado na areia v -.1 
Io* finos ffoerm-t*. 

tic é organizado p« 1 
to de Son>a, e não pt> i-.tru.. 
nn carta 

SOM obrigado a pingar o j 
|x->r(|tie o Danrei nte c!:;im.i 
mente para a fci jo. ida que t:; 
j iecialm r.te p re j arar \ ara • 
pedes. 

At£ á K-mana, poia ! 
A l i s i e , 

OHTÍU dizer a G tre? r 'Ir \»t > 
cpiaruto s? disetrtir n.t C a n a r i ! 
o projecto da gtrerra, um »lhi-t: » 
t»ro da commis>ão de inarinha 
d s M casa do Congresso offer« 
enenda estabelecendo o sorteio «-hri 
i í r i o para todas as c ^ sociac-. 
f a o serviço alifrtar, paio pra-o dc 

rra 
cri 
r*-

I0«i. 
Apresso-me em 
vou já cnverga 

«le ver a I leus para 
culo. 

I \ ll|N 

(Do uoêMo (orrrsfif, 
i ia muito tein|n 

ym ia correspondend 
y/e S. l 'a\ilo, d oqu i j 
r respondeu te.-«, de v i l 
jfdc nossa prof i » «ãoa 

do «le cumprir a ná 
A cidade serland 

Vioratiga, vae saiiír 
vto, com a inaugur| 
íexploração da estr 
f que vac ligar o dij 
fO l i va í ra á cidade 
precisa de uma bo 
;ão para p rog r ed i r ! 

^nota maior vi«la 
raçaa aos esforyo 

tfnos engeuiieiro-. 
fJ>a«piim Severo . <|a 
rnarios da em presa / 

- H a poucos di- i i 
[ J.trditiopoli» a esl;, 
y.- uii,.ru Miiniciput 1 

Scitalvlccer tinlias 
Lffticin Nupi.ran^a ; 
r.turditK,|HilU e 
f f r e t o , coiise^iiinda 

T e m o » u pr;i.yi 
INUporaii^a ;»>>r m il 
Vte (fraude utdi tadc] 
\ Mjci.ie». o clic., 
M u d o removeu toda 
frn que fo.,se r ( . i i i e ( l| 
[ . itado. 

- N o dia 24 de, 
> vJo do jn ry dc-»a | 
pK'1'j preclar.i i di~ 

• oiiie» P into , <pn 
L*la .senaão com a ti 
[|"irciai;,!ade, »<-ud<,] 
r>o* crimes, dois rco 
f iw lo advogado dr. 
- " " e por defensor 
'-•', scnd(» . lo i » atn 

^<l"ninai!u a ilor.e 
t h r . 

~ « f O ' nomeado ]ii 
fdsdc de M. J , . v : 
Jre l(. dcIeK.(rt', dc 

dr. JeMiino de P a u í 
Me o tenifKj em cjut- j 
^nho^o ca r « ( ) . M , „ t K . I 
| ratliias do |»jvo ,,ei,| 
[• ulidu : e c o , „ ,.,„. 
[ d a orl.ita da lei. 

Terminaram li .ml^ 
LJirrr. Koram jul^aih 
V No dia 1 ' entrou , 
^absolvido O réo Mar] 

accu^ado de t.<( 
I a m Eeratdo de Uo<l, 

I íuü F o r r o * ' <-'" 

| anuo |n-,sad«i 
i ho O Í i " l v "^• , : " , 0 o 

N o secundo di ; l 

- Mineiro , acctis 
[ •enedi to t a l k l 1. 

Produziu a defe- . , I 
k^rawco. f 

de prisão 
S foi j u l K , 

referente ao a 
[ ? W o J .4o Pinto 

a Imprensa i 
« r t e i d a d e . 
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freos 1» MUNICIPIBS 
í I t i l H - i i A n P r e t » 
>(7)» ruririiiaiiilrnfti f»i 10) i 
Snevido a iücouimodo» de sa.i.le, tenllc 
'Juulo de mandar regularmente as mi' 

correspondência». 
s r ,edartor d 'A ( finde vclu, tio n 
tudo zangatlliilio com o correspon-

ite d 'O 
Htfrttcul'- *a'° 
feias, por ' ' 

V i j i m i i i w f i l " e caso contrario daria 
IJ Hi* os -eu- amigou ficassem de*-

í 

cliamando-llie 
e muitas coi-

outra coisa não se po-
r. redactor teiai ratão 

todos os seus Ne-
ilteules. 
(,'ant seria rebater 

jríni, como as pessoas para 
• „ conhecem ile 1'imi a ver-
;||u que aft irmei, deixo á 

arremedos quixotescos. 

queira Hol>rinho, produzido uma forte e 
eloqüente accusaçio. Houve replica e 
tréplica. A defesa esteve a cargo do dr. 
Alexandre Coelho, que conseguiu para 
o seu cliente a absolvição por unanlmi. 
dade de voto*. 

Produziu excellente impressão o facto 
do dr. Alexandre Coelho fazer a defesa 
das autoridades policial e judiciaria! 
mostrando a correcção com que se hoii 
veram nas investigações do inquérito e 
•Io sumniario. 

No ultimo dia entraram dois proces-
sos, sendo um em que era r io Alfredo 
de Oliveira, por crime de morte, e outro 
eiu que era ré a italiana Kosa Calailia, 

.pronunciada no artigo M i . 
Defendeu o 1? o sr. capitão Salgado 

Juuior, que conseguiu a absolvição e a 
segunda que tanibeui foi absolvida, teve 
por defensor o sr. lleuedito, deputado 
estadual. 

Com estes processos ficou encerrada 
a sessão, que foi presidida pelo illustca 
do e integro juiz de direito de Itaplra 
o dr. Anton io de Sousa Barros. 

—Retirou-se Itoiileu para Itapira o dr 
Sousa Barros, que veiu aqui presidir 

1171* 
ICIII e « 1 1 

Llti- daq 

iiiiiuiiiK<> passado er.lav.i o sr. 
Meiia d.1 i'usla Fi lho, delegado de 

liicii b.it beaotlo-se no Salão I*irce, 
4sIH)i^',las '• l iori» da tarde, quando o 

i'',„.,„,,-iiiíil, iuiiueiliatamento, para . . . , , -
. 'V;,. .. . „ „ intuito de lihir uma I ««o J«wy. Compareceram i estaçao. 
' " " ' para levar-lhe as suas despedidas, o fo-

tiscal ba- j r o e todas as autoridades e muitas pes-
inuitatido sòa» gradas desta c idade, onde aquelle 

distineto magistrado conta muitos ailiiii' 
radores, 

f , i l l H . ' i l ' i l 
iiliecimcnto da Ca 

tevido correctivo. 
,..,n II'< dia N do corrente n o ' x o uiesino dia cm que o Commenio pu-
•7. i .'••Mtro Cario» Oonien a com- blicava o ofticio do direetorio sallista de 
l,1H iiiita-i liristiano, levando í ^ J.imeira á Coitiniissào Central , indicando 
l„-v.i .111 s actos ti Amigo ilas „ dr. Campos HaIIes a presidência do 
le Iintuas Filho. Domingo foi | Rstado, o outro dlrectoriu annunciava 
i.i i cugraçailissima p?ça ver- t e r Indicado para o e levado posto o ilr. 

Albuquerque Mus . 
Um, independente,' cioso dn nome de 

,, f- ia\a fechado e í 
• i o atteudessem 
tiarheiro. 
. , v 1111> '1'iouai'io consciência do 
pratie 

(7>o conrtjtoiuleiilr, riu /.'•'): 
Ueu.- escreve direito por linhas tortas. 

Mutuo 

I lim a de gargalhadas O l'a-' 
, aiti-ta- da companhia l íUcinda-j 
ait . alcançaram verdadeiro sue-1 
, s.es especta 
le vit' aqui 
I que tauti 
llllll 

eiiliis. Não lia me-
nina companhia por-

tenha agradado ao 
eticitamos ao povo de 

dade Italiana de Beneflceticia 
Soccorro, desta cidade. 

—Victimado por uma iufecção intesti-
nal, falleceu, nesta cidade, no dia 3 do 
corrente m u , o innocente Jorge, flllio 
do sr. Alcides Nogueira de Carvalho. 

—Transferiu a sua residência para a 
vislnha cidade de Ribeirão Preto, o dr. 
Kdn-ard Sclialder's, digno engenheiro 
da Companhia Mogyana, que por alguns 
aunos residiu nesta, onde deixa numero-
sos amigos, conquistados pelo seu cara-
cter de tino cavalheiro, 

—Chegou a esta cidade, onde veiu dar 
uma série de espcctaculos, a companhia 
eqüestre do sr. T empe ram. 

— A pharmacia dos srs. Caetano Ma-
chado a Filho, desta cidude, acaba de 
passar | » r completa re forma, que muito 
melhorou a sua installação e ta-hnra 
torio. 

—Chegou hoje, voltando no trem inlx-
to, o illustre dr . inspector de hyg ieue do 
declino districto a que pertence esta co-
marca. Depois de percorrer, com o me-
dico da comarca, o g rupo escolar, phar-
macias, matadoiro, mercado e cadela, 
deixou consignada a bóa impressão cau-
sada pela hyg iene observada em todo» 
os estabelecimentos por e l le |iercorridos. 

— A o terminarmos estas linhas, cum-
pre-nos recti l icar um engano nossa ul-
tima correspondência. Isso fazemos cm 
attenção ás honrosas tradições ile pro-
gresso e cultura intellectual desla cida-
de. Os r ios , «pie f o ram submcUido» u jul-
gamento , na ultima sessão do Jury, 
f o ram três e não treze. 

J l l l l i t i l l I l . V 
i ]>n rorreaponilrnle* >'in lll) '• 
Deve ef íectuar-sc no dia 22 do co i - j 

rente, nesta cidade, o enlace matrimo-1 
nial do estimado moço l lcncdito de ! 
Pau la l l iasII com a gentil sci.liorita Ma- 1 

ria Vau-Hautc. pertencente a uma das 
mais estimadas famí l ias de Jundiahy. O s ! 
actos c iv i l e rel igioso realisar-se-ão na 

- H B B ^ _ 

C T n i n I n l i - l l i t - r i o r e n t l n á Augusta 
de Campos, moradora á w » to Bosque 
n. 145, ás 2 horas da U r f e j d e liontem, 
armaiido-se de uma faca, Mhlu em per-
seguiçlo de stiaa eompanhéiras de casa 
Constnntlna Motre, Julia da Silva, Ma-
ria da Silva Santos e Mariana Zacca-
notti. 

Demite da altitude de Florentiiia, que 
as perseguia, brandindo a a r m a , as tres 
mulheres correram a boui correr, gritan-
do por soccorro. 

O sr. capitão Alberto «onçalves, ten-
do coiiliecimciito do facto, deu as pre-
ci-as providencias acalmando os nervos 
de Florem ina que ao que, parece, está 
soffrendo de perturbação mental. 

H a iliaa, consoante noticiámos, Fio-
rentina teutou suicidar-se no rio Tietê, 
sendo olistuda no acto |>or dois popula-
res que acitdiram nos unia gritos. 

Kloreutina vac sér devidamente obser-
vada e, uo caso de tratar-se"de uma al-
lucinada, como parece, «grá internada 
no Hospício de Juquery. *• 

l O n c u i i t t-«» d e v e h i c i i l i i M 
l i ontem, ás H boraa da noite, o carro 
de praça n. 42, conduzido por Ma lagon 
Ordou, an saliir da rua l iarão de Cam-
pinas para a Duque dc Caxias, fo i de 
encontro no bonde u. 185, guiado |ieln 
mntorneiro*Henrique A l v e s , chapa n. .107. 

O carro, com a violência ilo choque, 
licou com uma das rodas inutilisadas. 

I I desastre deu-se por i inpivvideticia 
do niotoriieiro i|tie não deu aviso da 

' approxiiuação do veliiculo. 
j Aunotou essa occorreucla o dr. João 
j Monteiro. 1." sub-delegado da .V cir-
cumscrijição* 

—Seguiu para Sorocaba o ar. Joio 

Taveira. 
— Acompanhado de *«ta f a m i l l a seguiu 

liontem para Santos o dr. M U tacha-
ria* de C i m a . — 

—Para o Rio parllu liontem. pelo ao-
cturno, o dr. Cardoso d 'Almeida. 

—Acham-se neata capital: 
Vindo do Rio, liontem, pelo nocturno. 

o dr. Carlos Garcia. ' 
— O maestro sr. dr , Assis Pacheco. 

CASAMF.NIO 
Rcalisou-se sabbado ultimo, nesta ca-

pital, o enlace matr imonial do sr. Pedro 
Rodr igues dos Reis , funcclonarlor do 
Gymnas io da capital, com d. R i t a Rosa 
Ferre i ra , till.a do f inado capitão José 
P in to Ferre ira. 

O acto civi l realisou-ae em casa da 
fami l ia da noiva, sendo padrinhos : do 
uoivo, o sr, Art l iur llarrus, funeciona-
rio da Secretaria do Inter ior , e sua se-
nhora, e da noiva, o sr. Jesuino Ma-
lheiros, funccionario da S. Pauto Itail-
wau. e senhora ; no rel igioso, que » e 
eflectuou na egre ja da Consolação, por 
parte do noivo, o sr. Antônio Ver lauo 
Pere i ra e esposa, e da no iva* o sr. A r -
tliur l larros e esposa. 

S. Paulo,~que a historia regista ao lado 
idos grandes dias da pátria; S . Pau lo , , - - • - « . -
i que primeiro ouviu o gr i to da Indcpen- 1 própria rcsidcncia dos pães da noiva 

J í m I iaunmtanin. uoUtlllll 
dencia: que regeu o Impér io , ua pessoa 

' d e 1'Viji); ipie tute'ou o segundo iin|ieia-opportunidade ,iu,-( „'a | K . W X I Itonifncio; que 
iirtistas e fc- f r x a aliolição, c m i Rodr igo S i l va c An-

.iaves iiicoiniuodos que por 
ia- i, obrigaram a guardar o 
. ii <iiel Flausino José Corrêa, 

ineiite será publicado diaria-
ti n.it II Kc/wi-fci , sob a direc-
nr.eiial dc Sá , actual reda-

•IHietario da revista semanal 

.siá , de visitar o grauile in-| 
ext.-fuato para meninas deno-
i-.il,;,i,i Modelo- K ' este um 
mil' rtautes cstabelcciuiciitos 

i,i." uo gcuero possue Ril iei-1 

Fii|iii-i d i ' . ' ta- encantado com o as-
e a ali presenciei. Kstá 
,-.,11, ̂ ;.. -ii iado num dos melhores t M n l j. 
. ila . i,la'K' c montado com tudo 

Si-u jiiMprietario c d i rec toré 
II , i . i ,iil i\"l que não poupa es-

3 m i a ,|ue o-, aluiuiios internos c 
ii,.- .mui ali o necessário coii-

•lo por ter 
l.io distineto; 
companhia l.ucinda pe la , tonio Pradi i ; que proclamou a Kepubli 
• da acceitação que a q u i ; n a s c i d a lio seu seio; «pie teve sempre 

I o melhor quinhão no governo; que pre-
pletaiuente restabeleci-; ponderou sempre cm todos os ramos de 

actividade humana; que deu os tres 
primeiros presidentes eleitos |K'I«| po-
vo; um, dizíamos, cioso do nome de S. 
Paulo, acha que temos prata da casa para 
i» banquete da succcssãif; pensa que fóra 
das posições do governo federal , atirado 
ás urtigas, S . Paulo precisa mostrar que 

1 tem filhos capazes de—governar l * m , 
d tudo exemplos de c iv ismo e de coragem, 
nessa época de aliaixaiiicuto dos cara-
cteres. 

I I direetorio Sallista quer a re 'v indi- j 
cação de seus direitos : é bairrista 
quer o bri lho de sua terra, não se 
valido ás imposições do alto. 

O outro—esse, esquece as glorias (to 
.tado, para conservar as posições 

conquistadas á custa dc bajulações, a 
pe-o dc curvaturas do dorso, cuidando 
mais do prato do que da Pat r ia . 

Tn i - bri lha pela independência, jiela 
manifesta, ã , clara do pensamento, sem | 
pretender ás posições concedidas pelos, 
poderov s aos que se lhe curvam. Ou-
tro, roja-se, sem corar, sem bairrismo, 
purque pretende conservar as |m»lções, 

; que conquistou pelo mesmissimo proce.s-. 
legal de jurados, J s l , ,ia adulação, da oliediencia pass iva , ' 

da subserviência... 
Delis escreve direito i»or l inhas tortas. J 

i i s saliistas, accusatlos cm todos os tons ' 
pelo» governistas dc I. inteira, tèm to - ' 
das as vistas para el le» voltadas, cheias : 
de admiração pelo .sen acto de atrev i - : 
nioiitii, i.ijtlio o qualificou o (Viiiuitcrrio. 
A -u.i audacia assombra. M a » el le» não 
aiiuejani jiosições : querem o liem do seu 
torrão natal... 

« I » outros vão nas ondas dos eternos 
satisfeitos, dos eternos governistas, que 
cuidam de si, pouco » e imporlatulo que 
uo» d 'siuiiraliscuio» perante nós mesmos, 
perante n ,»»os compatriota», perante o 
miiiulo. 

i_i::e lhes importa que S. Paulo morra, 
se elle» v i vem i j u e lhe.» importa a 
gloria, quando tem a vara do ceutuiau-

! do, obtida por qualquer meio menos 
I I I ^ I I I d igno '' 

Mas a Historia imparcial ha de fazer 

— Kst iveram imponentes as solenuida-
des do encerramento do mez mariano, 
apesar do mau tempo, que impediu que 
a pomposa procissão |>errorre»sc o itine-

> i o l . ' l l t » i l i c e n i l i o — O inque-1 
rito sobre o incêndio aute-hontem oceor- j 
rido á rua S . João, continua lia J? de-1 
legacia. 

Foram ouvidas duas testemunhas e o | 
sr. Te i xe i ra Pombo, proprietário da Pa- ' 
daria c Confe i tar ia Central. 

Foram nomeados peritos para dizerem I 
sobre a causa do incêndio o » srs. Aris-

MOVIMKNTO OU linTKIS 
Achaui-se Itospedado» : 
N o Hotel de Fram-a, o sr. Antonio 

A l v e » . d e Carva lho. 

Na JMimerie S/mi-lmaii, os srs. : K m i -
lio Schni idt , K . O . Iltoart, J. K . Rodri-
gues, dr . Fernando Mart lnho 
P . da Si lva Por to . 

N o Hotel IMrrrhmo. os srs.: Gabriel 
i Bastos, An l z i o I ' . T . C.ielho, G i u w p p c 

Mecclt inini , G iovann i Ueone, Fe l ic io 
Pascoal e Carlos I l iscardi. 

7M$200, aos directores dos grupos es-
colares do interior; de 584»300, aos for-
necedores da Directorla d o Serviço Sa-
nitario; de 3001, ao i r . José Carne i ro 
da Silva, inapector escolar; de 5N2$, aos 
fornecedores da Directoria do Se rv i ço 
Sanitario; d e 180». ao director do g rupo 
escolar de Bella Vista; de HMt, ao dr . 
Herculano C . de Carva lho ; de 14$, a A . 
Ferreira da Costa. 

Mandou-ae entregar : 
3:3409200, ao inspcctor sanitario dr . 

José L u i z de A r a g ã o Faria Rocha, para 
pagamento de despesas fe i tas em a com-
missão sanitaria do 4". d istr icto; 52f, 
ao dr . Juvenal de Andrade . 

' A Secretar ia da Justiça requisitou os 
seguintes pagamentos : 

D e 332(300, a Agos t inho da S i l va ; ile 
4569930, a Hotliscli i ld & Comp. , dc 
20Sf>00, a A l m e i d a , S i l va ft C o m p . ; de 
U2S500, a Dom ingos Soares A C o m p . ; 
de 859, a A lme ida . Si lva A Comp. ; de 
18$. a Rothschi ld A Comp. ; d e l b » . (,'Ht, 
a Haup t , B iehn A Comp. ; de 35ÍS00, a 
A lme ida , S i l v a & Comp. ; de S')$374. a , 
V i rg in ius Jacobsen; de 281, a João lia- j 
ptista Rost; de 3u$. a G Santos: de j 
179100, a An ton io Fernandes de Je- Í 
SIIS. 

C o m m u n l c o u - s e a o co l l eo tor f ede ra l 
desta capital que o sr. ministro da 
zeuda deu provimento ao recurso iuter» 
p o s t o p o r Joaé Caruso * C . 

A o sr. inspector d 'A l fanr i ega de San-
tos devolveu-se o processo relativo C 
transferencia de 3:000$ para a mesma 
repartição, proveniente de uma multa 
imposta a J . Hol landa. 

Enviou-se ao sr. ministro da Fazenda 
a indicação do sr. Mar io Sampaio para 
escr ivão da colleotoria federal de San ta 
Cruz das Palmeiras. 

P e l o » T r i b u u a e a 

P r e l c l l u r n M u i i i i - i | t ; i l 
In formou-se í Câmara, com re feren-

c ia i indicação n. 154 dó sr. vereador 
dr. S i l v a Te l l e s , sobre a rep icageni , re-

Carlos ' gularisação e p ixamento do revest imeu-
' to da rua João Theodoro . 

Tbeatros e Salões 
l * < » l > ( l i e < i i i i s a — Nínito concorr ida 

a f?*ta artística da sra. ( i i^clda Moro» 
- - . , , S, . , .NÍIIÍ. C>alliarclctc», baiadeira.4, f o lhagens , 
rario do costume. O d i s c u r s o s a c r o , p r o - t « ' c s Pere i ra c capitao Manoel A l e x a n - , flòrC(. , > ; | n d a ( | e m t | s i c a i t l | ü o , „ „ „ . „ n a 

nunciado ao evange lho da missa desse ore da tsava Júnior. | parte exterior da sala do Volulht.mia. 
dia. |ie!o intel l igente v igár io padre Mar- <» • ' "ame rcalisar-»c-á hoje. ás 8 '•"•"as i J , 1 | a s i l l c i „ ^ ^ < m c l ) f e i t e M ^ a . 
cel lo Annunziata, agradou ao g rande ! " a maiiha. acrrescendo que platéa. f r i tas 
numero de assistentes que enchia a ma- , | tes e galer ias est iveram rc|iieto». 

M e n t i r <| t i e p r o m e l t e ! . . . — ' 
O menor Braulio Corrêa Cardoso, de 
13 aunos «te edade. morador á rua de 
S ã o Nicoliut li. 0, ás 10 horas da ma-
nhã dc lioiitem dirigiu-se ao mercado 
atim de fazer a lgumas compras. 

A o chegar á rua 25 de Março, qtt isi 
em frente ao mercado, foi aggred ido 

Determinaram-se o » seguintes paga-
mentos : 

de 2:2349475, a Raphael F i condo , pe-
lo ca lçamento de um trecho da rua l lres-
„er, f ronte i ro ao l l ip f iodromo. e execu-
ção de outras obras complementare i , em 
Maio u l t imo, descontatulo-sc 5 ' [,, de 
canção; 

de 117Í, á empresa d'/l Ha:eln. por j 
publicações dc editaes tia Secretar ia , cm 
Abr i l ult imo; 

de 50$, ao Kxtwln de S. Paulo, por 
publicações de editaes sobre l ixo, em 
Abr i l u l t imo; 

I de 509. á llatéa, por publicações dc 
I editaes sobre o mesmo serviço, no re fe-

caniaro-, r i d o 

' r r i l n m u l i l c j u n l i ç a 
tHitrihuii-no ile mil ou em II ite Junho 

IIKI7 
C4RTOMIO HO liSCHtvXo SK. (iONÇAí i s 

Ap/iellniilei-riimin 

N . 3.993. U n a — a Justiça e João d* 
Ol ive i ra . A o sr. C. p f tc i r . T . 

N . 3.991). C a p i t a l - ? i Justiça e Manoe l 
Jorge . A o » r . T . A l ve » . 

ApfiellaçiieM rioe * 

N . 5.117. São Car los—Dr. Manoel Rav -
r.ittndo de Sou»a Pere i ra e Antonio l .ei-
te de Camargo . A o sr. F . Franca. 

N . 5,118. t apitai —llaptistã 
da e Manoel Francisco de s-in.a 
sr. B. Bastos. 

N . 5.113. Capital — D . Maria Ant 
ta Vi l l tena de A z e v i d o e d. Kli», 
Rodrigues. A o sr. A . ( i t ier ta . 

N , 4.954. Capital Carl . . . V i . , 
sua mulher e Augu» to To l l e . Ao 
Malltciros. 

N . 4.hkh. São C a r i o — l i Anna 
Marcondes e outro.» e l lavitl ti niu » 

t condes. A o »r. 11. f iastos. 
i N . 4.217. Amparo—I , tua de Siqnei-
. ra Cainjtos Ne t t o •• a herança de Ja- in-
I tho José dc Araú jo Cintra A o » r . I ' . 

rança. 
N . .s 013. Santos —Carvalho ( 

c l .uiz Gonzaga Pereira B iand i . , 
mulher. A o sr. A . p.ml ino. 

U , 
Ma 

triz. 
— P a r a o dia 30 deste está annuncla-

•la a grande festa em honra ao Sagra - ; 
do Coração de Jesus, cujas ladainhas 
devem começar |>or estes dias. 

— Fuudou-se aqui uma liem organisa- ! 
da sociedade ilansante, coni|iosta <1os 
melhore.» elementos do n o w » meio so- • 
c iai . O primeiro baile deve realisar-se inopii iadameute p j l o menor Nicolati Ro 

, da 
an- } 

dr. : 

iiit-se hotileni os trabalho 
»iu do jury do corrente 
pi\»iileneia tio integro 

ilhertue 
• mitnero 

qual deixaram ile ser julga-
» |n',iics»os que »c achavam 

hoje, no magui l i co salão da Confe i tar ia 
São João, estabelecimento dc primeira 

! ordem que tomou a si o encargo de pre 
r H , . I I parar o salão e fornecer tu('o que fò r 

! necessário. 
Para esse baile foi contratada a ex-

i ccllente orcliestra do Grêmio da Com-
t panliia Paulista. 

— T o m a vulto o boato da sttppressão 
: ilo t ra f ego da estação Jtindialijr-Pau-
1 lista. 
I Conlitnto a acreditar tratar-se dc um 
boato ile mau gosto. 

Entretanto, vou indagar e dn que 
, souber a respeito ii i fortnarei ao fVuu* 
i iu n v i o . 

0 D I A D Ê T H O R A S 

mero, de l ) aniios dc cdutle, que lhe 
brott dtta» facada^ nas rosta.s. 

Kouicro achava-se armado com uma ; 
lamina, de.saa.s ejue os sapateiros usam ' 
para cortar .sola. t 

Perpetrado o del icto fiiffiu apre-vsada-
nu titc, sendo alcançado e preso pelos 
guardas tio aterrado do ( íaxometro. 

Os fer imentos que Ilratdio recebeti ; 
foram considerados graves pelo medico ! 
letfi.stíi, que procedeu ao necessário exa-
me de corpo de delicto. 

A v ict ima foi , em seguida ao exame. I 
condti/ida á residência tios seus pães, ; 
onde se aclia em tratamento. 

Abr iu inquérito sobre essa occorreti- j 
cia o dr. P in iente l , 3.o sub-delegado da ; 

1? circumscripção. 
T) a g r e s s o r , que desde já revela tão ' 

maus iustinetos, acha-se recolhido ao ! 
xadrez. 

A opereta representada foi I . a poupre. 
em que a graciosa artista tem um dos 
seus melhore* pa|»eis. 

O dc-cmpei iho. como das outras ve-
zes, fo i bom. 

A beneficiada fo i chamada á se eu a, 
eud<» ruidosamente applaiulida. 

Houve um ei i tre-acto em que a sra. 
Mort»>iui coutou cotn muita graça d iver-
sa.-» cançonetas napolitanas. 

N ã o foram poucos os miuios e a-» f lo-
re.-» que lhe foram of fer tadas. 

— H o j e , a Itohnn n. 

H l o u l i i i 1 1 o t i | £ i * — A concorrência 
ue-se theatro foi l iontem bastante regu-
lar. Os melhores números do p r í ^ ram-
ma foram muito applatididos. 

— H o j e , mais uma futicção com va-
riado progratutua. 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 

partes o » 
'•••«*" de c a - ! 

f iara 
de Je-

Acham-ne á disposição d.*i 
alvará», dc licença para um circ 
vallinhoH ua avenida T i radentes 
um outro no la rgo do Coração 
sus. 

D e v e m comparecer á Secretar ia Ge-
I ral, para completar o sello de suas pe-

tições, os srs. Jos£ Cipparoiae e Anton io 
de Sousa P in to . 

C SHTOKIOnO KSCKÍX Í O . M \ 
l{cvHrsO'cnuii' 

X . 2.277, Ita|ioraitga ' » Juiz.. • 1. 
Francisco do Couto. A o sr. C. t auto 

.•I /ijipllarnrg rritnrg 
•V. .VJ9I. Pira caia A Jaastiça c l iei 

dito slost- An tôn i o de fMiveira. A o -
C. Canto. 

Ca »a Ura ura — A Jti*tiça 
Anton io Ferre ira . A o >r. 

N . 3.0V2 
Jiistiniauo 
e S i l va . 

A(/r/ravttx 
Capital— III ve 

Mora.-, N< 

\ rae ser concedido novo praso <!«• 15 
«lias, de j o i » de applica^a a pena regu-
lamentar . ao proprietário dos prédios us. 
20 e 22 da rua Maranhão, para con 
trucção dc passeios. 

Acham-se approvadas na Dio.ctor ia dt 
t Hiras as plantas apresentada^» pelos» srs, 
M . Vallela Comp. , José Cato,-ira Ju 
nior, João de Frei tas e An ton io /«envn 

j ner. 
i D e v e m comparecer á ui 'stna reparti-
i ção, para t>iclarecinien(" •. sr-, Jt»a-
| quina Kama e I.uiz Duux. 

, X . 48s2 
, Francisco dc Moraes Nobrega . A o 
j C . Pereira. 

N , K io Claro — Roberto Al ine 
. I«euie e d. Francisca I.uiza O l i ve i ra 

A thayde e otataos. A o -r T . A l v o . 
• Aft/tt Hrt"r* ai. m 

" " r Araras» — A g e n o r , 
le Agu ia r Whi iaker . A -

lia '» Uo corrente, foram vi-
il.i e\|ilos»ão dc um rojão tres mo-
iialiauas, menores ue «juatorze 

ua fazenda Kcryeto, ile proprie-
• sr. coronel Francisco SchuiicU. 
imiuedialameute soccorridas, e 

ado é iison jt iro. 
iie •aibirá á scena, no tios^o elegan» 

i », a c - l «bre poça onde 
gentes artistas da Companhia 
i'hi t.-»t iutie». mais tiyia vez darão 

• • ueu reconhecido valor artis-

• i • uic em encerrar esta resenha 
t eu vergar o meu velho f r ak 
Meus para assistir esse especta-

L É V B ^ a i i i ' i < l i < » — J o s e p h a Maria da Cou-
. . . . , „., i • i . ... rceição que ha una mez, mais ou menos, 

A I inão dos (Hiapc ciroSt desta capital, > 1 ' 
i ,,,uu uvm\r // ' » se hospedou na casa de t arolina Mauet-

avroii liontem o seguitate p io tes io : ' , . - , 
a ' , V i a i' «ha Conceição n. 33, itor. hon-

Os abaixo tem termo á existência, ingerindo uma 
{<h.i i Impcteiros protestam cnergi.aancnte violenta, 
eontra o dcUbrratuni da commissao ad-| ^ 

H c c a v f a r i a d o I i H c a i n r 
Foram feitas as seguintes commutii-

cações ;í Secretaria da Fazenda : 
<Jue em data dc K «lo corrente, fo i 

exonerado, a pedido, do cargo dc liscal 
sanitario substituto da capital, o sr. Kva 
risto Macie l ; 

y*ae foram contratados, e estão cm 
exercício no l i y innas io de R ibe i rão Pre -
to, o » serventes Jesuino José da S i l va e i 
Fernando Pere i ra dos Santos. 

!N tl|MM 

<u . iaj)0ii>hntr, ' III S) : 

> teinjK» que não remetteiiir 

ministrat iva que, abusivamente, sena mo-
t ivos justif icados, autor inação a lguma ou 
mandados, tirou o índice da fabrica João 
Ado lpho Schritzmeyer, c não cumpriu o 
mandado da ultima assemliMa geral que 
declarava a Ijoi/cnttffjf na fabrica 14vau-1 
gellsta Cervonc A I rmão. 

Accusamos a coinmissão da imperdoá-
vel arbitragem commettida vergonliosame 
nte uo seu ileliber<ttnm do dia 10 tio corren-
te: reservando-nos, de formular catcgori-

! camente as nossas accusaçoes na proxa-

a, tjuc 
do seu 

s ido a muitos a f fazc res 
• , que nos tem impedi-
uos»a missão. 

chama Xu-
entorpecimen-

i.uiquração dos trabalhos de 
Ia estrada de ferro elcctrica, 

distriçto d. Saltes de 
flaile de Nttporanga» que 
ma boa via de coiniuunica-
•ifredir e prosperar; já se 
vida e actividade na cidade, 
•-lorçt»i hercúleos dos di-
• • i<•.- dis. N i l o Diodati e 
\fiti, que >ão os couccssio-

Necroloflia 
dc Pa i iz anuutaciaua 

veiu um ci.ladã 
• cidade, e reqau-reu á 
1 um priv i legio para 

telephonicas que li-
- florescente vi l la de 
t idade »le Ribeirão 

Io o seu de-ideratuui. 
de felicitar a invicta 

uni melhotatuento 
•• par i toda» as clas-
• te poütici» coronel < ir-
ia > ;is di f iculdades pa-
'!.'lo o pr iv i leg io soli-

Maio realisott-se a ses-
i comarca, presidida 

iucto magistrado dr. 
dirigiu os trabalhos 

uaior correcção e im-
julgados tres proces-

' foram defendidos 
Le»»nel, c o outro r/*o 
o major A lmeida í<ci-
bsolvidut, e um con-
MUt/s i!t» prisão ce!lu-
pa ra a importante ci-
•'o Rio 1'^rd. .. eor-
policia «Ic.-ta cidade, 

ila Aranjo, oui-, dtirau-

jtisiiça a uns e a outros. Ksaa mulher i 
Mont/hia não os assusta: poréna, quando , naa a-senabléa gera l . » 
Os desmascarar, já terão apodrecido ua ] (Seguem as assignatura^ 
cova. depois de gosar o fruto dos . . . 
trinta d iuhc i ros . . . 

Como a Amer ica deve ser dos amer i - ' 
canos, é preciso «pie S . Paulo seja dos 
paulistas. ICssa raça pr iv i leg iada, esse i 
H<inkcc do Sul, deve mostrar que seu 
sangue não degenerou, que o paulista ; 
ile hoje é o mesmo de l iontem, batendo- ; 
se por seu ideal cm qualquer t e m n >, | 
com a bravura da convicção,com a cner-1 
gia que dá a justiça. 

Oue fruti l ique neste solo abençoa-
do a .semente lançada pelo direetor io1 

sallista dc í«inaeira c não teremos de j 
nos envergonhar perante nós mesmos, j 
perante nossos compatriota:», perante o í 
mundo. 

—Já se declararam dc accôrdo com j 
a indicação dos opposiciouistas dc M - I 
meira os euaiaaeiates c h e f e » Kdgard Fe r -
raz, cio Jalaú, e Mar iano de Siqueira, do ' 
Rio Claro. 

São ignorados o » mot ivo» que levaram 
j esta infel iz a omaaietter nemelhanle acto 
; »lc desespero. 

A policia procedeu á « uecessarias pes-
j quizas para apurar a causa de-se suici-
| dio. 
i Pelas informações que colheu, sabe-
se que Joscpha Mar ia da Conceição vi-
via separada do marido, com quem teve 
dois filhos, na cidade de Santos, onde 
at<? ha pouco residira. 

O seu marido, ao que consta, chama-

Requer im 
De Pedro St.aroue, 

í . i ght and Power , Jo. 
nego An ton io August 
( iautbiua, pedindo apjiid 

•A* Directoria de «Ou-
vidos ti 11s ' j 

de João Carva lho , pe< 
to de multa — « S i m » : 

de Antôn io Anuíra!, pcdiud-< 
para una circo de caval l inlu v 
Ho l laud, sobre terreno afo:a<t 
Vcraaech & Pe r vaud , pedimlo 
ção de l e t r e i ro—iS in i , em term 

de Kduardo 7<axichi & Comj » 
ra levantar calçamento, e 

Me l l o Mach ado, pedindo rt 

Pirasstinniaga — I 'edro 
z.iro e sua mulher c l,uiz c 11 • i 
I taccarini. A o sr. A . Paul iuo. 

X . 5.114 Pira jú — Arruda d - M-.r 
Forge O . \V. *tin. A o sr. I . \ri da 

X . 4.HÍ.0, Amparo- -ICtniliaiu) Pir 
Áv i la c- João Pedro de ( i odo 
A o sr. A . Delgado. 

X . 4.438. Campinas —1> 

; se JOM$ de Sousa e trabalha aaas oftici-
j nas de um diário daquella cidade. 

Joscpha, desligaudo-se de seu marido, 
\ teve anais de una aanatate em Santos, c, 
nesta capital* mantinha rclaçõ?s com 

, I um carroceiro de nome Francisco de tal. 
1 eleariamanas de Paa u anuutaciaua o . . . , , , « . , . 

ful lecimcnto do contra-almiraute A l v es 1 1 > ! 2 l l ' . , , 0 ' t ' J " -
Barbcsa, inspector geral c chefe do cor- T 1 ' ? - - cm denui i cnr a intenção do acto 
po de engenheiros navaes da A rmada I >'' J , r a l , , c a r ' reco lieu-se-aa quarto e, 
1 # h j momentos depois, delle saluu, prazentei-
n a o ° iUus t r e ext ineto contava cerca d e ' r a ' i l l e « , e i d U I K " t a - " , , 1 , J t o m a l 

b3 antios de edade. doa qua is 45 dedi-
cados ao serviço da ina.-iuliá dc guerra 
nacional. 

Veri f icou praça como aspirante a guar-

Siilicitaratn-.^e ila Companhia Paulista 
tle V ias Kerre.i< e Klttviae-, Kstra<l.i ile 
Kerro Vicinal e Ivstrada tle Ferro deP i tan- I 
gitetríts, pr a i leneia-al i tu de - e rem accei- pi 
ta> tiatptellas estradas a.̂  ref iuisiçõe. tle di 
passagens tpie forem feitas |M>r diversos ' dc m u l t a — l í e f e r i i l 
médicos de serv iço tio tratamento do t de Joaquim Antunes 
traclioina. d indo p r i - o—>Concedo o pra 

— dias para a construeção tio titi 
Kequerimentos despachados : requerente ( obr igado a fazer 
Pranclsca tle A l eau ta raMade i ra— Jus- ! 

t i l ico- ; 
I ) e Dinorali r o t i s e c a — ' S i m - ; 
de IOIi-a de Mascarcnhas Maga lhães— ' 

' « Indefer ido <i: 
tle Ueolinda Magalhães lu-crc-

lieença 
Jantes 

, e A . 
ipprovrt-

• . petlintlo 
I* 'rauii-eo 
levaniento 

nt" 

i la-inarinha em 27 dc Fevere i ro de lSf>2 
sendo promovido a guurda-ntarinlia em 
2'.l de Novembro tle l«r>4, a 2." tenente 
Cm 21 de Janeiro cie 1S67, a 1," tenente 
em 12 dc Abr i l de lHf>8( a capitão-tenen-

I te cm 1 de Dezembro de 1H82, a*eapi-
1 tão de fragata ein 20 de Abr i l de 1H'K>, 
I a capitão de mar e guerra em 21) dc Ja-
i nelro dc 1h')|, a contra-almirantc gra-

Oxalú se mitltiplii|uem c-sas mauifes- j dtiado em .11 de Maio de 18 '2 e a effe- j 
tai;,-.es de protesto contra a candidatura 1 ct ivo em 21 tle Outubro do mesmo anno. 
imposta pelo governo, conto se não t i - ; Como guarda-inarinha tomou parte na | 
vessemoi o governo tio povo |ielo povo ! ' campanha do Paraguav , ontle coriqui»-

— A 1'ainar.i Municipal autorisoii a | ton pelo seu valor, a lém tio posto de IV ' 
.eu intendente a propor em juino acção tenente varias,medalhas militares, 
tle rescisão ilo contrato, que tem com u j/fa engenheiro naval dc reconheci- } 
C'«/tupaiihia Paulista tle Kleetricitlade, coiupetencia, e , como tal, achava-se t 
para a tlluiiiinação publ ica. comtnissionado na Europa, pelo gtiverno,1 

chefiando a coiiimlssão de engenheiros n l l l||, e r 

navaes ali incumbida de fiscalisar a con- ! ( ) (1).' 
strueção dos vasos de guerra para a nossa i a 

cerveja na varanda em companhia tia 
inquilinas de Carol iua, Annitta e Jacyn-

| tlia de tal . Km meio da iibação, José-
pha sentiu-se incominodada e levantou-

1 se bruscamente, ilirifeindo-^e para uma 
j c e a d a que tlá fiara os ftinrl.is do prédio. 
I Agarrou se uo corritnão e, presa de for te » 
| uauseas, começou a vomitar. 
i As companheiras, vendo-a naquella 
• a f f l i cção , accudirallt-lhe, levando-a em 
: braços para o quarto, onde a deixaram 
; sobre o leito. 
\ Carol ina Manett l , á falta dc umadro-

elíê- í K a qualquer, ministrou 
ise tle azeite doce . Joscpha 

tle Alc ides Nogue i ra Kcqueira na 
forma regulamentar : 

de Vital Fogaça - " I n d e f e r i d o , em vista 
da-, disposições regulamentarei, ; 

de I.ibania tle l . itua Crook— i lnde fe -
ritlo : 

I i i H t i - n c v < i o 1 ' n b l i i u 
A o sr, secretario do Inter ior f o ram 

transimttidos : 
l ' m a lictiçâo em que d. Dulce da Sil-

j ve ira reitera o jiedido que fez de inferi-
pção no concntao, jiara prov imento tia 
escola feminina <lo bairro tio 
ilutltc.it li ; 

I um pedido tle l icença de d . Mique l ina 
I de Ol ive ira Santos ; 

um ofticio da Camara tle Hocoina, |>e-
n ferina uma ilitido material para a 1* i 2" escola, da-

e-pi-
- M 111-
iiupar-
tk utro 

" U V - M i r i l l i 

'<<1 

•iititit os trabalhos 

Aitit!a a politica : o dr . Joaquim Au-
gusto jurou perseguir a Companhia. Mas 
temo* juizes, fe l izmente, e nãoserã pri-
incira eattsa que jierderá o |ireiiotc:ite e 
sempre governista che fe i iolitico. 

Vac agi tado o foro : entre a Camara c 
a tlotiipanhia eorrrtu, prementemente, tre> 
aeçõe.m : uma C da Companhia cobrando 
a Camara, que lhe deve um atino dc 
fornecimento ile luz. 

A l iilinle <le fniopinfiM defendeu o 
dr. Camargo , quando aectisatlo do crime 
de que tanto se falou. l:a dias. Pois bem. 
Consta que seu redaetor receliett uma 
carta atiotivma a propósito, a qual bri-
lha pelo estylo baixo e vil. Mas cada 
um tlá o qti«* tem... 

If.-lli i lSit-M 
t i M ftiri etf,nmlente ehl S • : 
Consta que a emprega que se está or-

ganisatido para a fundação de uma fa-

doce. Josepha a custo quella citlade 
sorveu o azeite mas não vomitou. um |ieditlo tle remoção do professor 

Continuava desacordada,pelo que foi tia- Kieartlo Peixoto. 
do aviso á jiolieia )ior dois pui^auos e u m ' 
soldado, que atteuderam aos rogos de C a - ' Requerimentos tlespaeliado- : 
rolina, conduzindo a infeliz á Central. De Brotero Uonilha — .Sellada a pet i . 

I I dr . P inhe i ro e Pratlo, 1.' de legado 1 ção , junte annucneia tia Camara dc s 
auxiliar, tomou as necessárias providen-; Carkn tio P inha l .: 
cias fazendo submetUr a exame a infel iz de d. Juditli Si lva Junte as annueti-

eias tUs respectivas camara»>i. 
Hoi iorio I . ibero, nieilico-legista, t 

| applieou tres in jec fões de oleo alcamplio-
esquadra. ; raflo e duas de etlier na iMeiente. s e m ' 

Ornavam-lhe o pe.to a medalha de o, o c n t r a a n t o , „ „ „ . „ , / • , 
la campanha iln Paraguav , concedida ( a ( | | j " conei-dida 

pela Keintblica Argent ina ; a de prata, 
eouimeniorativa da batalha naval tio ftia-1 
chuelo, a dc prata da campanha orien-
tal; a da campanha geral ; a de mérito 
militar: a comniemorativa tia Itatalha dc 
Pavsaiidti e dc oiro de mérito mi l i tar . 
instituída pela Republica. 

Além destas decorações, recebeu ria 
Miinarchia a » commendas tle cavalleiro | 
•Ia Cirdein -le Av l z ; a «ie caval le i ro das 
Ordens de Christo e da Kosa e tle ca-
valleiro da ordem do Cruzeiro, 

—Kallcceram mais: 
Nesta capital, ante-limitcm, í s 5 lior.is 

ila tarile, o sr. Joaquim Gonçalves Pon-
tes. 

O finado tleixa viuva e seis filhos. 

iiltK S processo». 
em julgamento e foi 

artiii-, lie l lliveira Calll-
r ,T assassinado seu so-
j'Ii,_v Ktieno, ni» bairro 
" arehv, em 14 tle Jn-
il Io. 
• dr. Alexandre Coe-

briea de tecidos ne-la citlade, já entrou 
em negociações para a compra dos res- ' - I v " 
pectivos machinismo*. ipte -erão en- I ( . -
comiuendailos directa.uente ua Knrojia. " " " ^ , r Alberto de Araújo , auxiliar 
por intermed o de uma casa eomtnereial ' d o H a n c „ ( u m m C T C i o e Industria e mãe 
dessa capital . ! d<» » r . Alberto Araú jo Júnior. 

. . . . . l , roxi - | 4 ) e n i r T t o realisa-se l io je , ás •> horas 
cidade, longos e | _ m a n h i . 

Josepha Maria da Conceição falleceu 
ás 12 lioras e 4tl minutos, 

O catlaver licou depositado uo necro-
tério da P o l k i a Central, atim de ser hoje 
autopsiado. 

Kstá aberto inquérito sobre o facto, 
tendo já prestado deeUmç 'es Carolina 
Manetti e outras jiessoa*. 

P i i i - I < > « « l i v e r s o s - K e í i i !ano Ca-
uo'ari e >u,i e .po-a Rapftaela Kicc i , por 
dá cá aquella palha, arrufaram-se lion-
tem, c, como se manifestassem deveras 
impertinentes, foram conduzidos á pre-
sença t io tlr. t i abr i e l da Ve i ga , que, de-
(Mjis de ouvir as queixas de uni e outro 

M e c i v t i i r l a < l a J i m t i v n 
Kxj iediente do dia 13 de Junho: 
Foram concedidas as seguintes li» 

c enças : 
De trinta dias, para tratar de negocio 

de seu interesse, ao pr imeiro tahcllião 
de nota^ e respectivos annexos da co-
marca de Sorocaba, sr. Mar t in lano . Io,é 
Soares; de tres mezes, em |>rorogaçân, 
para tratar de sua sauile, ao escr ivão de 
paz tio districto da Consolação, sr. ( i a s -
par do Rego e S i l va ; dc I r inta dias, em 
prorogaçãn, ao dr. A l f r edo dc I .bna Ca-
margo . 

Requerimentos despacli.elu- : 
D o escr ivão de paz do distr icto ria 

Consolação, t .aspa, do R e g o e S i lva — 
« S i m » ; 

do primeiro- tal ie l l ião de nota* de So-

• ntrou i 
sario de 

tu julgamento 
ter am^assitia-

o dr. Maniiel Jorge 
inteiiiii.iili, a 15 an-

SO ref.-rriit,. 
preto ,f ,„. 

dip-ii 
A 

ado o inqiort.tilte pr»>-
•t" assai-sinato ua policia 

lrmt., ( ,le que tanto se oc-
a "iq.r. ,,-a ,1o interior e ria capt-

Kalieeeu no tlia 2*i rio mez 
mo ti nrio. nesta 
dolororosos sofi'riini*nt,is, a sra. d .Cons - t 
tautiila rio Carmo, d igna irmã rio sr. 
Joaquim Ilarbn-.:t ria S i lva , pai t idor e 
distribuidor ntV fõ ro . 

—• Arompanhario ile sua exma. esfiosa 
regre--',it no dia 2'* do mez próximo 
findo, de Jundiahy, onde *e achava em 
visita a fie-soas rie miia fami l ia , o sr. 
rir. Adr iano tle o l i v e i r a , illnstrario pro-
motor publico nesta comarca. 

— K m homenagem ao Sagrado Cora-
ção dc Jesus, iniciarain-se, no dia 1? 
rio corrente, as novenas em nossa eg r e -
ja matr iz , que se prolongará', até os 

„ , I ... .... . . , 1 " .. • 7- — - W....W, ' I i ineiiu .aueii iao lie 111,1.|« ur ^O-
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ru-11 -niade e o interesse que esse jwimei fós dias do mez de Jnlno proxi-
«e i i t . . dese rtava levou grande as- mo. 
na ar. | rib-mal do Jrn-r. 

•* ''- 'oram animados, tea 
l-Ti, motor 

-Com extraordinaria pompa festejo», 

l i H - v n d l o n u m c u r t o «|„ 
r . i K H I — A s 8 horas da noite de lion-
tem incendiou-se o ultimo vagão rio 
trem que desceu de Santo Amaro. Kise 
carro foi completamente inutilisario pe-
las rhammas. Attribue-se a causa rio 
incêndio í s fagulhas da chaminé da ma-
cbina. O comboio parou nas proximida-
des de VHta Mariaaa, sendo 
retirado da linha DtrMo a < 

i tosri t.K.s K V U J t J T W 
Partiu para a Capital Federal, onde 

pretende demorar-se alguns dias, a ne-
^ocios, o sr. coronel João Carneiro de 
Mendonça. 

— O sr. J . M iche l , contratado n E » 
ropa para dirigir a cadeira de agricul-
tura ria Kern/a í.miz ife Qnároz, de Pi-
racicaba, seguiu hontem de m a n h ã p a r a 
aquella localidade, a f i m de assumir o 
cargo. 

—Segue hoje para Santos, onde em-
tnreará mo Hiena com destino a 
Roma, acompanhada dc ana filha ac-

ragio nhorlta Clelia, a ara. d. Marta CMaaa, 
facto, I esposa do engenheiro dr. Jallo Chieaa. 
atraso — ) 

amargo-
cartório j í se acha em concurso como se 
verifica do edital que está sendo publi-
cado no llinrin Ofjieia'»i 

de Cândido C.omea Poyares—sSim>; 
de d. Maria Francisca de Figueiredo 

— « A o delegado dc policia de Santos, 
para informar»; 

«le Florencio Rodrigues «le Oliveira— 
Sim, descontando-s« a quantia rie 

22$3Ht. 

Ofi ic ios despachados • 
p o Alniuaarifado desta Sfxretaria — 

«S im» ; 
do delegado dc policia de Mog j -mi -

Tóa—«Sim, pelo AlaKiiar 1 tado •; 
do delegado de Bocaina — O mesmo 

despacho. 

• c c r c t a r i a « a F a z e n d a 

Interior requisitou 

em 

Presidente, sr. João Cândido M a r t i n s 
Secretar io , dr. J. A . de Andrade . 
Deputado-, srs Pereira l.itn.i. t • ,ti 

ceição Hastos, Hippolito d.tSilt.t •• .lnâ< 
A. Julia .. 

H.XI-HDIt s i l 

Ofjicib : 

Do dr. juiz de direito tia 2' vara i ,,III 
mcrcial «lesta eapital, rommttni 
foi declarado rehabili-a-lo -i 
Vicente Dorsa.— ilnteiradi 
que-se», 

Hi'ijit'1 ihienlot: 
D e P icarone ,v Abramo, tl.i praça de 

Ararac juara, para o arcl i ívaineuto tk- seu 
distracto v ic iai — •>Archive--c . 

De J. F igue i redo A C . , Ayres , l . i t i 
A Tcssa . ilcsta praça ; França .v C. . ria 
de ( «uarat inguetá : para o arcl i ivaineuto 
de seus contratos sociae* — Archi-
vem-se. » 

De J. F i gue i r edo A- ( ' , , Arte-, t i i l i ,v 
Teasa , José Cândido Retida, ile-t.i praça; 
Sara iva ,v Coe lho, da de Saiit ' ,s: para o 
reg isto rie sua.-, lirina* eouiiurr,:iaes 
'iRegislt-iti-se . 

De João Jk Pel l icciott i , desta praça 
para ser auuotatio uo exemplar fl<, i\- ' 
gisto tle sita firma terem transferido o 
seu estabelec imento para a avenida br i -
gade i ro I.tiiz Anton io ti. ! ; e f e r i t l " . . 

De G iordano ,V C., I vamploua S-,bri-
nlio dc ( ' . . des'.a praça, para o registo 
«Ias marcas que adoptarani para distin-
gu i r os seus produetos — .Keg ' s t em-se . 

De Rc icher l Irmãos, Companhia An-
tarctica Paul ista , «lesta praça, para o re-
g is to tias marcas que adoptarani para 
as cerve jas «le sua fabr ic .çãn - Ki*gts-
tem-se. s 

De A lb ino Ktigeuiri d*. Mur.-o , jwra 
ser exced ida a sua carta «le leilt e irn tles. 
ta praça — i T e m U i sido appn,va ' 'a a f i an -
ça, ex|ieça-se o titulo tle iHnneae.in t om 
as formalidai les legaes . 

D a Coinpanhia Ni ic imul de Armazéns 
l i e raes , Conqiai i l i ia tio.- Fazemleirus de 
Sã«> Pau lo , jiara o arcli ivamentn «l«- seus 
«locumentos e ( «ü i i ido matr icula— As-
chivem-se os documentos e faça-se a 
matricula «lepois do exame determinado 
pelo a n . 12, ult. parte do der. o . 1.102, 
de 21 tle R w M t N de 1901 ; a -mio n > 
meailos para proceder ao dito exame • s 
engenheiros Kugenio A l l i er to Franco e 
Freder ico Marques de Sá . 

D e l e g a c i a 1 ' i s u i l 
Ktivioti-se ao sr. ministro «Ia Fazenda 

o processo em que Zerrenner I lulou A (T 
recorrem de uma decisão d ' A l f â n d e g a rie 
Santos s«,bre classificação dr mer.ario-
rias. 

Remctteu-se egualment^. ao m e n u 
ministro o re»itieTÍmento do secretario 
da Justiça «leste £starir>. periindo isen-
ção dc direitos para retn mil cartuchos 
de fusil Manaer, dcstinadi^s á Força 
Publica deste Estado. 

A o sr. ministro da f a z e n d a mandou-
se o processo de infracçio do regula-
mento de conaamo instaurado contra 
Dias A . A r ruda , Francisco de Sousa e 

K ' 
h:.-.ttjt'.a «Io assassinato revi lt.ii 
\eu tenente tio exercito fr.ittr-
N e g r t l e tio ile^ventnrado alfr 
tioel <l" Moraes Magalhães , j » 
e-tá n<i tloniiuio do |nili!iro < < 
•Jitart I tia l.ti/. 

A ' s 11 Iior.i-
(!.i Cunha ,i s.i 
-enil . coitvitlatli • |ie 
tribunal para oecupar ,i tril 
f ' s a ( pediu a palavr.i iiecl.lt' 
etu vista tia falta tle testem 
ai liando .st- doente c inipossiliil 
prothizir a defesa, requer 
tio ju lgamento dn processo. 

t i «Ir, promotor publico deu o 
te parecer a res|icit.i do i.u, i 
que r ido : « N o retpteriuieutii lei 
autos o advogado tio r*'o declara 
tar uiutla concluído •< seu -ti -!<> 
«lelV-a, porque não jnnle f.il.u .i -
si-tt cou-tituii itc. Mas, entii tant •. 
requerimento o ré-, j.í e - t eve iio 
tre.s vezes onde esteve eonccrt.ini! 
defesa. 

A liberdade de nossas I i . n.. . 
ponto d - perniit l ir qe • uni :•'••. , 
sessão tle jurv para ser julgado 

l i tlr. presidente ,I.. tri1.ir111 rii: 
|ietl:i!o «!•• adiamento, p--i- uã,< [ 
t imar algumas te.stetiinuli.ts q 
em log.ires esti-eiuaiuent'- i 

K. tr ibai lo no aceoi-'. -n d-
Tr ibuna l Fetleral iiinunlo i o 
D,rH-kci;iu> M a i t y r . em l' ' i i4. 
tiao |snle non:ear advogado qut 
j.i escolhido pelo o'tt. 

' I jillgauleiit'> ilo réo. t' * • ~ 
d>, para a provim.t -rs-á... 

Kl l t io l l em itil^ani :r 
Mc l i iu r i . d.- ana . d - c'-«•!. 
dor. aci:Us.nlo «le ter. --.intanle 
outros inriiv.i i' s, fiiii.ul.i .min 
ti iteeuti - a Anti n • \' ie ' ia I' i 
Kltli l io Klana. K-tes lntt. s f r.i 
cad-• em Ih zi mliro i!e Vi 
valor dos mcsiiios arhitr.H 

U eo.lselho d ntenç.i 
do jielos .r Jo-r C.ila/., 
d.- A lk ini in , t!t IVdt . Vi 
vedo , «Ir. f . t i . is Ferraz . Snn.V. i i u i . q i , 
«le Carva lho . J«>sé A n t ô n i o i , . , n i i . t -
nente-roroiic! A i r e s de t'.iiiqx>s t i . t r . . . 
dr. Antôn io M i n a io, M -u r • I . . ,d ., do 
Sousa Aranha. Joaquim .1 -e da si|\M 

l larata. dr . Arinando Pratlo. .t,,s-: F i lm 
to da S i l va e dr. Cândido \lott.i 

Kncarregnu.se da ilt f i - t o «Ir. l'a,il . 
Dias. sendo »• réo ali- v i l , j* ,.i;,. •• o-
tos. 

F e i a i u 
Será levada á pra a. á j.ort i tio e,li;i-

c io «Io h'iri'Hi. a requerimento «lo dr. 
curador geral dos ausente-, o pre.li«, tt. 
2.1 da rua Ma jo r Diogo . na < i ti-ol .r",, , 
j icrtencente ao ansente Daniel 11,-rn.. 
« l iao Cl i iare l l i . avalia-lo em :oo«.-|io. 

- F o r a m ituptiridas hont «m, 2 teste-
munha- no aiiuintario do j,r,r. '-s.» a que 
r e s p o n d e J o ã o *'í irtr> de Mir.ui Ia, in-
curso nas penas doa art igos 2«»7 . - • 
do Co-lifto Pell. i l , 

— O j u i : da I* vara defer iu a • 'a 
«sararia nos autos rie inventar io de II. 
Maria Kletuerio <le lloriia U n i u » , man-
dando que João t ionç.i lo Itueno protri--
ra n> praso dc «lia-* o pagameut,. d, 
i.np«rsto de traasmissâo r.i—*-nnrlit «Io 
re fer ido inventario. 

— Prestou hontem fiança def init iva 
Agos l in i l lo . te l l i . incurso na . ;ie i/>- do 
artigo -tl.i d » Código Pena l 

— O dr. juiz «Ia vara pronnt-ei •« 
hontem T a r o l o Kg i s to , con •> iucttra» nai 

dos artigos 3?«. e «Io Codijt 
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— O dr . Jull A i * » » r a commcrclal 
Julgou, por nentcnfa, a pra. tac iu de 
conta* dos syudlcos (la ina.sa fa i l ida de 
%li|[ti<'l JJiondo. 

—Prosi-guc hoje, no enrtorio do 5? 
• f l i c l o . o Hiiinniario i!e culpa « m «jue t 
« c c n . a d o dc crlm«: de routki Braulllsa 
l é o n . 

— O .1." promotor publico ottereceii 
l imitem dcniiiicm, iio julr. «Ia •? vara, 
çoulru Imitia I laptUta c Kr.inciaco Hi-
an,V», lucurwo « a s pena» do ar t igo 30J 
d o Código 1 VMHI. 

— O dr. jul/. da *'.' vara nomeou o ca-
p i tão Anton io Lace rda VTrlontc invcit-
tarnintc <los lieni. deixados pela fiiuula 
tf. lCniilia Uriokto. 

Ho j e o nomeado prestará o respectivo 
compromisso e fará as primeiras decla-
rações, 

—Será levado £epois de amaul iã, se 
guuda- fc i rn, a 2.' praya o prédio n. 84 
ata rua Domingos P a i v a , uo l l raz , j>e-
iiliShtdo a l ími l la Laur iuo , v iuva dc 
Kapl iae l t.uiirino, para pa ga men to do 
cxcaiit ivo hypotltecario que ll ie move 
Coulon José lY rd inando . 

O prédio está avaiiadu em f>:300$000, 
f e i to o abatimento da lei. 

— O dr. juiz da 4? vara julgou ímpio-
«cüeutc a denuncia apresentada contra 
Caetano dc tal, incurso nas penas do 
art . 303 «lo f a d i g o Pena l . 

—ttuil l icruic l . ino <los Santos, pro-
• m i c i a d » pelo juiz. da 3.' vara, por cri-
m e de fer imentos l e ve » , requereit l iai i fa 
de f in i t iva . 

—l' 'oi lioutcm expedida, no car lor io 
do 2'.' o f l ie lo do jury , a respectiva guia 
para str internado no Instituto Discipli-
nar o menor Joté da S i l va . 

—•tis peritos nomeados par.i procede-
r em a exame nos f ragmentos das rou-
pas pertencentes a João Adolph > Ver -
reira e i jue vestia iia occ asião da 
uni morte, não acceltaram a iocum-
Ijcncia. 

—Keal isaram-se liojc as seguintes au-
diências : 

A n meio d ia , do dr. Urbano Marcon -
des do Moura, juiz. da 5? vara cr iminal , 
da pruvedoria, feitos da fazenda e cxc-
cuyõcs críminaes. 

A ' 1 liora da tarde, do dr, José Ma -
ria Dourroul, juiz da 2.' vara eivei, com* 
uicrclal e criminal. 

J n l z n F r d e r u l 
T.iiiideliiio dc To l edo , procurador dc 

•Toiiu Francisco de Ol ive ira e de Antô-
nio A l v es P imente l , réo » presos pelo juí-
zo federal , juntou procuração aos respe-
ct ivos autos, af im de apresentar a de f e -
*»a- por escripto. 

mrCRMÃÇ&ísIiTEiSAS 
A i c i i i v Ô C H 

TiioYo-CK.ru — Os rapazes «lesta ;isxo-j 
eiação, alui unos do Mackenzie Collejre» 
reuniram-se liontcm em sessuo solenne, 
no salão nobre desse estabelecimento, 
promovendo uma agratlavel íe*t inha, que 
muito encantou aos seus convidados. 

0 pro^ranuna foi completo. 
A linda e artística exjiosição dc pho-

toyraphias, ampliações, era «» que se po-
dia desejar de mais per fe i to , já pelo tra-
balho admiravel . jú j x l o g*«>sto artístico 
revelado- na mesma. 

A s vistas, nu sua maioria, compunham-
se de pittoresens paisagens do sul do nos-
M> lCstado (vistas sticcessivas ile excur-
fcões entre lmbn e I^uaj ie , etc.). A t f m 
destas, notámos mais outras, que mos-
travam o apurado gosto dos representan-
tes deste club. 

P o r exemplo : a da cachoeira situada 
no município dc liatataes, na fazen-
da do dr. Domingos de Moraes, e que 
fornece lus áquclla cidade, vistas este-
i v to>-copius e lanterna maciça K m se-
i;ni;'.a unia parte musical executada com 

"!••! a maestria e obedecendo ao seguin-
te prograiuma : 

-.iiio (•• mãos) « T r a n i w a y Galopj>— 
J. Hiuognie in—Scnhor i ta Malv ina Kibei-
ro e Mercedes Lopes. 

Viol ino «Rever i e — A d H c n n a u — M 
l,tiey Shalders. 

P iano >tRondo Cajirícioso — Mencit-'. • 
sohn—Srta , T l i ek la Wcbendor fer . 

Flauta 11 sospiro dei Cuorc —1'es are 
(.'iardi— Sr . T r a j a n o Camargo . 
. P iano «Aubade Pr intani í rc.i — P . I ,a« 
combe- -Srta. Adiüa Mercado. 

P iano « H y u m e » — C h . B o v y Pysbert f 
— Srta. Malv ina Ribeiro. 

Canto « I ' I I siii£ thee -oi i^s of A r aby 
— I ' . C lay - M r . W . Iturns Co\%an. 

P iano ' Cirande Po lka de*Cotlcert. '—H. 
N , liortletf — Miss Herimintina Shalder.-. 

\ ioüno I . ' «Sòrènade»—Cli . (Jounod— 
Vioi iuo I I NÃ.icmc A i r Varie?o—Ch. de 

Hcriot— Sur. K. Vi l lares Barbosa. 
Canto « T h e Rebcl W . W a l l a c c — M r . 

R . €». Baker. 
P i ano «4 mãos) «Joie et nouheur » — 

P. Bodo j ra—Srta . Mercedes Lopes e .«.r. 
SI ater. 

ínterval lo— Kxposieâo de vistas pela 
lanterna magica, 

VÍIJÜI.O Rapsódia K-cesseza •> — M . 
I l omer—Snr . K. Vi l lares Barb jsa . 

Canto "Ottt 1,11 the Deep — K. X ' Lohr 
— Mr. \V. Bnrns Cowan. 

i-uoita . 'Soiivenir dc Beethoven» R . 
(ia l l i —Sr. T r a j ano de Camarp-o. 

C a n t o - Mr . R. ( i . Baker. 
P.aii '• »4 mãos; Huguenotsn—Hyd. 

Siuith- Misses Hcrmantina Shalders e 
Xonua < iemtnell. 

AU'ni das paisa^ctis photojçraphieas 
que ornamentavam graciosamente as pa-
redes da sala notávamos tainbem os rlif-
i rentes quadros dos rapazes bachare-
ladcs por tssa instituição. 

Muitos «x-alumnos estiveram presen-
tes em recordação talvez aos bons tem-
pos d< ontrVra . 

Retiram«»-nos agradavelrncnte imprt-*»-
H-mados j;i pela recepção genti l já pela 
impressão deliciosa que nos gravou no 
espirito, tão . uii-to>a quão artística reu-
nião. 

Kiitrc os soei os concorrentes que ex-
piizeram .st tis trabalhos notamos os srs. 
.Tulio Bucetdini. A . Sleter, Joarez Ka-
^tm les. M . «• C. Pontual, I ,oe fgrcn, 
AdJiemar Moraes. 

N t j s s o s s i i t c e r « ' s p a r a b é n s a o Thofo-

i In!,. 
1 MÀO Dl C H VIT.M.IWnS—Os SOCK»S da 

1'ni'i' reunem-se amanhã, na ><5dc sr). 
sial, á ladeira Porto Cieral, 2, a f im de 
tratarem dc a- aimptos importantes. 

«.Ki m» w skça Pic-Mc—P-Iste g rupo 
realisa amanlüi o o." pir-nii;, devendo os 
-«•us assoriadoâ "Teunir-se ás (t horas 
da irarihã. de domingo, no prédio n. 22 
da rua Capitão Matnrazzo. 

M \T.ADorwo 
Foram abatidos l iontem no Matadoi -

ro Municipal 191 bovin. 7.1 suínos, 3o 
ovinos e 11 vitel los 

Sendo inutilisadcs : — 21 pulmões, r» 
intestinos de bovino» , 14 ptilmr>e* e J 
ti gados «!e suínos. 

Kmb l ema th/ c a r i m b o — A r m a d u r a . 

Resumo da Loter ia do Estado de São 
Pau lo , e.xtrahida iiontein : 

295'> lt).«)i>0$»)00 
1247.1 1:001/1000 

2 prêmios de 20n^»)0»> 
.1720 1X37M 

3 prêmios d o 100>000 
*' ) (/) I7íi50 4537 

5 p r ê m i o s d c 5 * r f 0 0 0 
1644M 12208 J82*S 1 4 3 2 7 -

2 ' t p r ê m i o s d r 1 5 f 0 ^ > 
l ' J 0 4 7 1 1 7 7 2 1 5 3 0 0 1 1 1 4 o 1 1 4 4 7 1 7 4 3 o 
I H i O . Í 1 5 H W 0 1 3 6 1 5 7 4 3 1 3 9 1 1 3 6 ? b 
1 6 4 0 1 l f » 2 ' H 1 4 0 4 3 7 0 2 3 1 2 5 3 4 1 3 2 7 4 

I C O * 

ApproxÍmftc5ei» 
295M c 2*60 . . . 12**009 

12472 c 12474 • . . OOfOOO 
OKXKNAH 

2951 a 29*8 e 2960 12*000 
12471 u 12472 e 12474 a 1248'! flfOOO 

Fi i iac » 
Todo» os números terminado» em 9 

t é m 2 S 0 0 0 . 

Parte Oommercial 
O C A M B I O 

OI IIHIICÜS, eu» nora], aintl» hontejn eoiu-ervii 
rum <liunnt«' o dia eui HUI»* n^peelivus tabellu**, 
u liixn <U« 15 11* <1. Htíbrii I.uiulioá. 

O l)iUH*<* CJniiiaiurcio o Imlu>tiia, houteui, im 
«Uevtuni «l«> UUMIÍU inernub» di; cMiitbiaef. ut eei-
Uivtt offi>rt;is |»tira «ilnhelio, nu b«*e ilo 15 »|lfl, 
c OH «Iciuui* csitiibfloi-iuifUios buiumlos, nu <it> 
15 5|I9. 

A H II 1I»I-<I>< da munhú, o ro< R«'»«LO ora lauis 
llrme, JTIJ-»UIULO, fiitúo. o 1,<IM>IOII mui ltlver 
liuto ITOUK, u ui-ceitar «linliHr > na \m»n dr 13 
:il 1«». tuxti «>tu «|ue, cm KĈ UMH, O Ilr«k î>i 
vha LIMIK fúr nculsflduml, ofT< rtelu para papfl 
rrpushrttlt). 

iJum «-stm <'otflv«'»t*H «'iii vigor no^ ban«!0M, «-a 
c« rr.»u-«c o merca Io, «|ue |iuroi iii menos fluiu-. 

movimento <ío ncirocios feitos «lurunto « 
tl{a f«»l peq««a«». 

s extremos fuiauí de 15 fij.vj a 15 "ita. 

t)a foberano« fng t̂n hontem nero^UIoi pelo 
J.OIU/OII ah.*l llivtr P!ole fntnl\ Hstnn (- ip.wéiciaU 
italv-HranUnm, fítmiUamtche HaHK.Ín DruiãcU-
fttu*i ei>ciês eaiat do eauiblo ao nn\*o da ltt|MM> 

A* tflin de 15 5i32qua foi a offlclal dobontom, 
para letrm a uo dia» li vista, o libra esterlina 
rale o franco. o marco, $777. 

A' vt»»a, 15 I n libra valo l i * ' . ** o franco 
|aa.ri;o muieo, Ç788; n lira, Ctm rtMü for* 
leu. ÇB.MI O o flollur. 

V n l e t o l r o — v K m San tos ) 
Banco rommerclo c biduRtria. 15 HiO 
1'asu dc eobritnv". II*-

«'A11AKA 8YNPIOA6 
A Cutunra Syndlcal doa Corretorca afflxou boa 

(«m h teguintvt tubcllaai 
fi) ti. t». 

. . . . lò b|*:! 

. . . 
. . . . 17» 

C X ) I I M E B d O P E B Ã O P A j f ! ^ — f e U à b b a d o , 1 5 â e J u i ü i o d e 1 9 0 1 

V 

ériH* 
15 it»u 

c:r» 
7M 
«W7 
8.V» 

Londres . . • • • 
Parix . . . . . . 
Hamburgo • • • • 
llaliu 
rortUKOi . . • • • 
Kova-York . . . . 
Soberanos. . • • • 

Kx treinos: 
Contra banqueiros, 15 11» •> lo "|l«». 
Co n ti a u eaixa mairU. 15 i r u 15 S>\iV2. 
Km fjtunl (inta do atino passaJo t fui Jeria lo. 

M o v i m t n t o do eamb&o oaa I M I M 
11 (Ai 

Bancnrio, 15 f>|"'J. 
Keiu Iclini. 
Coiu|iiinl«rcs, 15 1(4. 
Ilvrcndo puiai.-aubi. 

SANTO-». II ; « i 13 41' 
Bancorlo. ifi &|:rj. 
l.ciraj", i.» 7 
CompviHlortM. 15 11 * 
McrcuMo. j.aiulys ••! i. 

HASlvH t4 ; ai .',11) 
Danem lo. 15 6t">J 
t.CllMH. 1 . 7!•"»-. 
rumjtmiloix-f, 15 
Meieütlo, jnirulv «udo. 

KANtUí, 14 n l IH.) 
Hnurnrlt», 15 51:11'. 
beiras, i > V.JJi'. 
Compiadoie», i ) 11 (• 
Merendo, pnrui. iet«.. 

Valores da Bolsa 
Kornin b<«ntem negoeiados na KoHu rtc rueio dia 

o« seguiu lo titulo» • 
tio letlHS »l«- S.into*. I il '. ^ 
10 ) ai-í/os «l«i Hitn •«> t uiú'» -I • S. 1'aulo, a il«'>. 

ditas, iil-.-m, ide ;., n 
•J5 nefút- d i <'M-ipauliia l'.r í>i:i, 31'». 
25 dilii-, i-i' MI. ob-rn, a 
VI dita", bleiii, itletii, u U!"-
5 di*as, idiüii, b'le:n. a «10. 
15 dllnr, idi-m, i«lt-m, n «10 
6 dita-, í• 1* III. idem. f> « • 
l j w-v c- «Ia fompanbía M • > íuui, ."00 

Na BoiBA dc :T hora» : * 
20 neyóes do lJaui.o Oínuwcr-iio e Industria, * 

50 ditas, id. tu, idem, a 
.n) itjiiif, idem, idejn. a 3 

;„.,... ,1.1 Colilp Moifl ItlU, » iio.». 
!»>•' *IÍUIH, i11. III, idem, RI !>00. 
1'J dita*-', id«-:o, i>l< n*-, a 5 «d 
lia» da fompaiibia l'onli.-t.ij a 311. 
7 d;t,i*. I.lcm, i-l :.J. a SW. 
:»0 .'ipoUcvs «I • K-tado A.'-,d- MKI$), a 457|500. 
1 o i« tu <la ('anuir, dr; It. Pivt'<\ a 'W 

U L T I M A S O P r B E T A S 
Fundo* pHhlúoê Vtnd. Coinp. 

Abolircs f!o Kntado 'ia •> ™ ül 5J| 
Al «.liee.í fcernes dc 5 Op M>15$ 
tinj-iiitimo do .Matloda 5* — ?»2»>f 

Letra» dn Cornara de FmU' 
3.' Km|«rcstlmo ex 'aroi — 
«'.' cmitrcfitUno "75 
7.. emprcílimo — *.»0?í OJ 
Idom Í30 dias) "" 
|.<tn-« da -le Fan-n tt 

tmlMftv) 
Idem (L'« i«km cmUr.jloio.t 

Juros 101* 
Idem da (' fi.Stmlo • ̂  j r >: >•>$ 
I !«u> b'em t'l " cmis-ãoi 
jdem idem de f'a*a ilrmiM — 
Idem idem da (.'. do tí. e'ar» 

loa com 10 I. 
J,etrnn tia C. do rampina* 
Ideir dc famidnm «!'? 
I.drns dn *' do e'ru« 

das 1'nlmclras 
Idem d» Cnmnra do lti> 

« laio — — 
Idem «'n (amara dy lu-j. 

dlnbv — 80$ 
Idno dn Camr.ra Munioipil 

.!«• Arnrrs — — 
Jdem dn rmnara do Hibtti* 

rüo rruto > u, 5) 
Idem, a CO dias — — 
Idem da t'a ara de Riiis* 

rnoflnho. — 
Jdem, I « m, dn C uiunr» <i) 

totíbn 
Idem da Cnmara dc « .-IM i V -- T»-l# 
idem da < amara «l«- :-aata Uila - fii'$ 

AOr;üKH I»IÜ HAncos 
connncreio o InduaUia 3t4? 3 'j» 
Jdem, Jdem, n 00 dias — — 
t'rf«iito Ht-nl, carteira liyp-> 

thkearu 
V. 1'aulo 11Ò4 
ideio, n í"»> 'íí.Li — — 
l»r.iâo rtefl. I anto . 089 
Jdem i» l!ü «lia* — 
Coinni. Jtalo-Hrn^llittiu * i"J0$ 
JtnJiano «l«-l lirnsiic — — 
Industrial Amparunie — — 

ACÇÒCH Dt COMPANHIAS 

ü»5 

nof o 
trjs 

14"»$ 

- TM-C 

H2$ 13*1$ 

V .ffHlO 2 l i 
T.tO$ — 

Mofrvara aoa.j noo^ 
Jílem, idem. a 80 dia? — £0.!# 
Jdi-m, -I dias, vont. VÜ:I !. —• 
1'r.ullftn, o 14$ 310$ 
idi n», idem, a 30 dias, — 
Melhoramento* ti. Pauil J:ift$ l'ii'$ 
i«!em, a í!0 dini — —. 
Anfaretira í.-of — 
K. do 1-'. <le Arr.rn^uara 100$ 
JnduMrJaJ de S. Baulo — 105$ 
Vidraria ^nnta Mnrl. a — — 
Teicphoiitca 
1'niáo Hportiva 
3!»' Ilntdv 
Paulista d - KJeetrlcMrt l i 
Mcemiicu 
K. de Kirro d e P o n r a d o — 220$ 
K. «Io 1 erro l tntibetH» ~ — 
Paulista de.«efeuri'", e. 10 'f 11:/$ 105$ 
Arm. fieraes d c H. P tulo n ) — — 
Kciíietadora do .-amos 128$ 
rnmpanlda «fnt ra l <l<: Aunn-

r r . l i «Í. r t S t|»o |. 100$ 8 1 $ 
F a b r i c a da < i meti to llnlo Bra-

silcirn, lut. — n.",$ 
Moinho Smitista n*J0 •[. — ] :«h)0$ 
'JVci-lnifm *!<• «cda — " 2 ) $ 
* ' .MUI M i ' !iil ItalO-nrasili.i-

na, et 10 |. 50$ 45$ 

&KISE5TURS9 
Telepbonira 
Noite 1'autista 
<. ín»j. Paulistana 
£mpr**Ma A^nai o Kx? d« Ri-

beirão l'ieto — !MI$ 
Indu>irlai de S. Paulo iuo$ l»o$ 
Thenuai de Calda» cx-jurdi — — 

LCTRAS II VP'> IIIE0ARIA9 
Banco de Credito Keai aux 

llf|ui'1açio 17$ 15$ 
Idem a 80 dlaf _ — 
Banco t; de H. Fanl<% 70$ <rt$ 
Idem, idem, 80 «lia* — — 

PRAÇA DO COMJflBCIO 
KM» como inajicctor do mea da Junlro, o si 

Atitoiii'1 Miu-piei flcuto de Housn. 

12" f 1069 

19C| — 

J 0 . H o r o m l i a f i a 
MOVIMENTO DE < EREAES 

nc-pat badw d. sr-o na Ev(rt« úo «o, 
robanu, para o interior .-

Milho, saeca.s . . • • 0 
KHJão . . . . 11 
Arroa » . . . . 2% 

I»eept»cli'ol<w d«» Interior para <i. Paulo r 
Milho sne»aw . • # ® 2?>.> 
Fcljíio . . . . . * 
Arroz » • « . r» 

11 FUÇADO D « SAITTOS, KU 14 
Tornaram-«<» eonkttcVCai a« vendai 

aoecan. 
Base, 3$10ü para ó tvno 4. 
Marcado, eslav-* 

Rutradaa liolc, 4 7flS aaccas; 4cada 4o tnoa, 
4A0úaa; 4o»ao 1 . do JulUo, IFT.IÜI.ULS; alook. 

Km vguul duta do anuo passado, f«d feriu to 

C A F É ' ÜAI.DKADo*»Forauí baldcatlas l i o n t c m , 
coiu dcMiiuj h chia «rldado, 37 7«ô « m ' « i , ««vido 
IM.700 na 1'auliitta; 72tt lia « o r o c a b a n a ; 745 
c m jfJampo ldmpoi 27U u o U r a a o i l . » « 5 n o l 'ary 
c »'wu!o. 

P A U T A H í M A N A E : — Ca Vã b o m . 4<V> 
T a x a . o l U c i a l p a r a a c o b r u n v a do U f r a n c o s por 

micra pura ó dia 15 : 
tiobro Paiiz, 030 

Í 4 > u i | i M i i l i l i i l l c f i a l n d o r i i 
i l e H a 1 1 1 o s 

Ao venda." do caf« a icruio, rc«lstailai bontciu-
c m HanlOK, b i r u i o d o 12.000 nar«a», a t-nbur; 

Na base do lypo u. 4, * 000 caeeua. 
Cota^-6cs tio f e c b a m c n t o : — . l imbo, 3$40O a 

J u l h o , » $ 4 5 0 a « $ 4 7 5 ; Agosto , 3 * 5 0 0 a U#525 
t k t c i u b r o , 3^55(1 a 3 f 5 7 5 . 

Na buso d o typo n. 7 , 4 04X1 aa«»cas. 
C o l a v õ o d«» leel iumanto : — .luulio, 2 $ 5 5 0 a 

í$fit:0; Ju lho , 2 $ 5 f , 0 a 2$í»0ü; A ^ . ^ t o , 2 f 5 V > a 2$f»00 
beteuibio , 2|650 a 2$00ü. 

MF.IICADO DO lUO D E J A N E I R O - E n t r a d a s , 
3.07:1 M c c a s . I m b a u a t l a s 2.864-

Mercado, f r o u x o . 
—Vapores eutrai los : 
Do Norte : Partuia-piã •• ! es Alpe>. 
Do Mui: WiU-aburx c Uu^hí. 

S l e r c a i I u M r x t r u n g o i i * u i 
Fet h a m e n t o d o dia 13: 

I l a v r e : —inalt<»ru<lo. 
tk-t-mbn». 8 i H2 e- D c . c m h i o , 3 4 ! " l . 
Vcntlas 10.000. 

l l a m b u r v » : 1(4 d e b u i x o . 
tí f j m b r u , 2 8 1|2 c Dezembro, i'9. 
W n d a s : 10. ooo. 

New York 5 poulor «b- baixa (Hirciai. 
4'ola<;00i: tietenibro, 5 ,20 Dt z e m b r o , ô ,30 . 
DUpoiiiv» b ii iallerudo, 0 3|K. 
Venda»: 15.000. 
A b e r t u r a d o «lia 14 : 

H a v r e :|4 d » 
H l . -mbro. a j 1)4 o D o x m b r o . 3 3 112 
A n t e r i o r : 
H.-tembro, « 5 1J'J o O c / e m b r » , 3 5 3(4. 

Humbui |{0: 1(4 d o a l t a . 
Selt-mbr.», 2 i 3|4 c Dev.cmbio, 2» 1(4. 
A n t e r i o r : 
S - t i m b r o , 'U4 e Do/.embr » 2 » H4. 

New Vork .—5 u |a «le b a i x a l a i v i n í . 
Ao m e i o «lia 

l l a \ r o s inal terado. 
l iamburKo : —1|4 de b a i x a p a r c i a l . 
New Vork.L1 ' . eota«;ão: 5 d « baixn parcial . 

S N I I I M 
(V ui).rai'otfa r/ ,t »urfM—(incncis a ca.»a TUcndor 

Willo Jt I" ) j » » u o>sf» :ulnteí lypo» da l b d s a d e 
bi wVoik 
Typos 8, :<$7I)0; 4, 8$500; 5, 3$203; 0. 8$000; 7 

2$OI.O; 8, L'IJ( 0; U. |$700. 
Móku sin viior do commUsat io, 8$80U. 

I lEKDIMENTOB ' * E * 
A Ueeebed«>rla r a i d c u bolo, il).5í>2; -".!»•', fcen 

do: e m i-xpojlai /ao, 0 ,V850$077; em impo-íto». . . . 
0 04 >$:i* m mi rv*tampiltiH«, CHS$»00. 

Calo dc-pacliAilo: pj.OOO vaccaa o emb«reu'lo, 
72*.» !isi*n«. 

Km impoí-todo 3 fr-, I MHICU 12«».071 fiaricos. 
Km 'Huni «lata d*- Ituió loi f<-ria«b». 
A Allandi-va rendeu bojo 20.'» 2*>»^320, mm ido 

c m papel . H7 712V55.'; <ui oir«», 77 ^ H o » l rui 
eom»am<', 4 4t»3*07í; c m ehtampilh.i*', 
iiiM-tt-lo d c leiejcrupbo, 218$200 . „ Mo d c Vvrba, 
J$00v»- em Iji t. uva«, 24otl8H); KUian. 70$. 

E m e-r.i.i! «lata d o a n u o passa i ., r e u - l j u . . . 
10 OU: t»rt:i 

M U I I Í I O M I O < U * I M P O R L U V À O 

Manifesto do vapor nacional .hifiirr, 
entrado em 14 do currento. 

Do Kit» de Jane i ro : 
H & 8 5 rs. dores. etc. a Knptibta Si-

inTe.-: I> ;00 latas phosphor. s, CJ&C 250 
dita?» idem, 1> lUO ditas klen:. I . P 50 
ditos idem. HSvVrC 100 ditas idem á or-
ei 111; leírclro 150 fardos xanjtic a S i l va 
Moii.irc!;:t «Sr Coinp.; CG 47 volumes I 
^uine-í, etc. a Carlos Gonçalves; HI* I 
volmiii--; truta» a B . M, I*at:oeiuio; Siu-
í^er, J.̂  cs. utacliiii-is á Sing^er Scviujjf 
Macliin Conipany: .TM i c. diversos a 
J, Meud^s; S S A C 11 d ive i vo » a Sou-
za Santos tS; Comp,; K A V A 1«» volumes 
diu.^as, eíc. a K . A . V.tliiaele Ahrett; M 
<; (t es. sabão 2, volumes d i to » a M . 
tloni;alves; XtSíl 1 e. armarinl.o n I ' au-
fel J* 11110; F K 1 e. drogas a F . Ferre i -
ra: D l M 0 ditos idem a A . l,eal Sc C.; 
1-vVC 12 ditos idem a i laruel tSc Comp. 
!>IM "1 volumes chapéus tio palha a ü 
Santos: Ilaruel triângulo 72 volumes dro-
jjfas a líarttcd tv Comp, ; M tr angulo 3 
ditas iclcui a J . Ma i t in » ; M A C 4 ditas 
idem a A:n;i ooas «Sc Freire; J T F M vo-
lumes sabão a J. T . Fonseca; Cruzeiro 
triângulo, 4 c- . drogas a J. Martins; M 
F 1 volume calçado» a Mendes »v Fer -
reira; Mí-.F 1 e. drogas a J. M . Fre i -
re; F S 1 dita idem a F . Kauerbrimi»; 
J13I.) 2 volumes fumo a J. l laptista Du-
arte; JK-M 4 volumes diversos a J. Fer-
reira; A D & M 1 c. impressos a Antonio 
Dias Miraudeira; T S S 7 es. drogas a 
José - n' iago; 24 ditos idi 111 a Ko-
c!o!j)lio t.hriniarâcs; F-'f, ditos idem 
a F . I .aee »v C.; C M I S P 32o es. forro 
engoli^!.r.\ \ Companhia M^caniea; l.e-
treiro 3 cr. roupas uso, a Anton io Car-
l«>s da Si lva e e.; letreiro 1 c. l ivros, a 
Al fat idega de Santos; J F S U» vols. sa-
bão, a .T. Ferreira da Si lva ; A1,.VI 13 
ditas it!i 1 si, 13 cs. oleo, a A . h . Mar -
tnis ; C l i 2 fardos psipel impressão, a 
D. líey.erra 1'eixinho; MSP» 2u volumes 
sabão, a Manoel dos Santos Uarbosa ; 
I V M D 19 vo.itttf s art. ferragens, ct< . 
a Manoel f.oj.es Lea l ; Viriaf.••> em D 15 
ditos idem, a V ir ia to Corrêa ** c.; D 10 
latas de pbosplioros, á ordem : Viriato 
D 4 volumes ferragens, etc., a Vir iato 
Corrêa «• c.: A C ( i UH fardo , at i iagem.a 
A . C. (ttunes; K I r 4 es. sabão, Í,H 2<> 
cs. oleo, a K. IVres ; tieiJ 18 barricas 
ftim«», á ordem;. H l.í cs. ferragens, a 
J. H. lamentei Fi lho; J1K 3 vols. efí-
versos, á ordem; 1<S 0 vols. idem, a 
l.ttcas Simões. 

V.ncommfndtft 

AOC, l c, amostras aníagem, letreiro 
1 vol . diver os, a A . C. (Jomes; letreiro 
2 cs» eerv t ja , á ordem; letreiro 1 c. di-
versos, á ordem. 

Da i lahia : 
KC 2 es. charutos, a Vietur l i rc i -

tbaupt e c. 

Carga do vapor nacional Unan a, « 
trado cm 14 f io corrente. 

De Paranaguá : 
M 400 pranchas pinho, a F . Mata-

raxzo «• e.; lv>Lo 27l tabeas ideiii, a Do-
mingos P into c 

De ruiuna*na, com 15 boraa dc viairem, n VII-
uoR uai-iouaU UuaH'*W d* 27i toiudtidaa, « aiMa. 
vario* acin ro#, iHNjtsivuudo a O. •untoa." • 

lli» llTo ilo .Uinclro, eom itt lioraa il ? vlaKcm, 
o va)Mir jiaeionul liipitcr, do M7 loiiclnda^, car-
yu. vario« «oncfoi; uoanliiuado a 1'. II. d;- SOUMÍ 
l)aiita«. 

Haliida^ 
Viipoi- nacional <luaMcnr-eout var!o 1 Kcnero-4 

Klu de «.iuiioiro. 

cooi vários -'cjicro-. 

paia 
Pef |Miehadoar' 
Vnp.u iiucioiud Oiorirt, 

para 1. Klo d • Jflti/l|o 
Y»por i.uciouai Oceano, eom vurloi ^eticroí', 

pat «i bio de. .1(Uii'ir«i. 
V»«j»«»r »:aci mal Hão l.tth, coiu vario- y.-ncroh. 

para Motuiorú. , 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

No voito do llio 1 
JCm junho \ 

> • v York o fierglpc . . , « 1T» 
l lvrce lona •• ««v"., M i í r u o l / j a l l a r i . . . ift 
Portos do \i>r4\ s. Salvador . . lí» 
l.oudreH «• e-calMf., Rtwcou U i a n g c , • l ã 
Ido ila i 'iaiti, ffor.iee . . . , 1*» 
l.ondreM e e s e - . , l i o l l t n a . . . . 10 
santo», Hugla . . b» 
Itío »la 1'rata, li» 
Santos , A r g e n t i n a - 0 
Poente- Aire-s, Toscinua 2 0 
llio dfi Pinta , Heron»'iier el o r a n d o . . :'l 
Itio di Prata, OrleanaiK. . . . . 21 

No porto, do J í a n t o i : 
l ím J u n h o : 

Napolca, l ' m b r i a . • • • • l á 
llociu»- A i r e - , l.«»n»hardla . . . . 10 
lUtciHH Aire«, Tost-ana 10 
bueuofi A ire», I lerciigucv-cbGrautkí . . ~*0 
lluenok A i r , - , klratik- . . . f . 23 
IIUCIIOM Airc-.". i tal iano l l io Amajconn». . 22 
l l o c u o a Aires . Muli^uu . . . . 25 
N®a Y o r k , ln«lc4 iVnnjSÍOII . . 20 

Km J u l h o : 
Nc«\ Y o r k e enc^., u a c l o n a l Hcrjrlpo . - r> 
linrcelona e h«- |wiuliolMi««»el «iallari 1 
l.omlrCM c i--cs. , i itfl Ib-lleou 10 

V A P O K E S A S A H I R 
r « 1'orto do Rio: 

Km íumIIO 
IIUCIMM Alrea, Heae-au <iruuco . . • 1ú 
Portos do Nortu, Alagoas . . . . 16 
Victoria o , Mntupy . . . 1[» 
llu.-U' W Alivs, .MÍIUH LÃ 
It o da 1'ratu, Mi-jucl «ôdlar t . , . l ú 
N n p - I r » c «•>«•* , IjotnbauVu . . . . 10 
JViii.» «ia Ar a o en* . , Mayrink . . , 17 
Nt . Y«»rSt < t-,-4 HnuMat . . . 1K 
t-oti:hnn»)itoM c C®>de . • • . 1 ' 
Napolc.i c et:*:-., To»e«na • • . - 0 
IfumbuiMo v est%, Argeiitiua . , , -1 
Mur^cll a c csc< . , O r l e a n a i s • • . 22 

Do p o r t o d c t a n t o s : -
lait Junho 

I l u d i u - A i rc » , 1 ' m b r U , « • • { • ' 
Napolcn c c sc»«., boiubir-lia • . 1* 
OIIOVM e Napolca, T<»s< aU'i . . • t l f 
lliireclotm e « ta . Ire»i;- •/. Orlciimisf . . 10 
Har, . lona, h spaiihol :» rcuyut-r i l «irande 22 
Hamburjn» •• •• c ., uü^nià » Argentina "2 
II ».• deuM.t »• ••«cm.. |ri)M«e-. A'UilbjUe. . 2» 
Nap .bs •• ••:.-•, it ilrau • Kio Amaz« uw . 'J'A 
Hamburgo alb ::i.-o Khactla . ".''l 
O'4-utiva <• N>i"-!- v alb" 1'iin/. íl.-kar 20 
l l a m b u m » • '««•- . , ,.11 c . • H- lviaiu». . 2<J 
l l i c m e u e e s e v . k ü r a u o ' v í c M . . 0 
I lueu<Aite*. IUi|oKua • • 
Vi-« Vork. injle* - i * . - c . 
Niiptíles e c.-«.•»,, I ivn4lc . . . 

b a i a O o m M 
ririiniHo ilontlaU. Aroçlt. InU l l iM «mpr«i»-

UiV.f» ura.iiunulll. 1'ontr.U'to. o «nrMtliIH Ki 
iiefiulM«(te i'i» i-lninil. « i ' " " » ™ <tonl«n«. 
ii.liliifiB « mli lmcU, >1» «le H. ItanU U. 11 

José Co « l ko Am r w r i a 
f iiitreldo dcnliata, comnutniea aoa cllatt» 

ICH v amlüos, que mudou o wii gahluüto i>ara a 
i ca de . PT nlon. fcl oud F rcâlda coro «na fa-ulla 

SESÇIO NEUTRA 
Os bichinhos 

Hoiitnm, f r i o Hln. deu n «antena ^W» 
eiior SSu 1'inilo, 5if)U. 

PAU A I f O J J i ^ 

P n l p i i c H « I o I C n i t - i - u c i i t 
CunirUu, ,/allu o pur/in 

Três biflioii dn tanta cmpnlln, 
V i o tr.-/,«R IÍ IJO» Kiturnoi» 
l'o.i iiielum i ia , mu e ibrfio ' 

I * . i l | i i l C N « l « » M S I U U - I I I I I H 

No nualhi. no p-rn 
1'] nu I'(w!(u'i'u it meu cobre 
.Io; o, ineüino (110 não tO lire, 
Mesmo qnc rn lliitic b< '11 nu ! 

I n d i c H c l o r 

D r . A lvas d » L i m i 
ra !'nlver*blado d« Paria, rir d* ílenef. Hor* 

fugi ri a 1 e.u ^niua laaa. l->p. mo cs?, gar^anb», 
lenl oiR», X»»M t-.ritiariaa e t artos. —Itc"»,. rua do 
l e n üetuo 11. Coi:«. IIW «k» Bento 

ít:-A ida.i 32 aa a 112J Iciephouau. 001. 

Dr. A . V ia i ra de Carva lho 
< }>ui|ila « molcKtla» dc tt-nberu. «'ousulloriae 

H:H »ÍC licnto n. 12- líciúlciieia; rua do Vpl* 
•*j»ra ?;. t. 

D r . A y r w M e t t o 
-"ti.;- •'.•• íi-ulioMí, r i r u i g i a v tMJt t» . COU-

mlt* i ••, iv,a •!<> I'»>ii.iii- ri :•> u. 4-M. 
tlIlIliM- la I!:iitlo «l».- Pirnci'-i»bn »• . Tik-phwrie 
M. 

- D r . • . F a j a r d o 
« l l n mcdii-a—i'oiiMilloru>: rua «lo romniiT* 

l .O, A It. 1>.-íUI»iiLÍu . rua V r i r a . i ; 08. Toht-
f l i o l l f Jt'. 

O «Ir. J a m t c i r o C o i t a 
1 : - ) « t lnl -l 1, i.r.N ».-.o:calúi> «:<-« • lhov, ouvido 

g a r r a i : r i t n a r n , eom bm?,r.i p r a t i c a u«'~ hov| 
toca d.- HerPm, Yieiü.fl, Pariz c I .o tvlres . d » coi 
«ultiü de 1 % da tardt , no u. o d a r u a ilti 
« . o m m c t c i c Jp-«itlei!c.a, -10, alaiiH«ta Ibuwo d 
Psrat i»aba- TII«pbo:i- 12i>0 

D r . V i c t o r O o d i u l i o 
Molcstluü iloi pulmôo. loraçiwj »j Hppaiflho 

•liRc-tivo, tirúrgia geral: í.vphílls c nffcet/«'H-s 
«Ia peüe, Coniudtorii», rua Pc.ito, 2Õ-A, das 2 
sis 3 horas Só aitendc no «*cri[tborio. 

Dr. Xaviar da 8 i l ; « i r a 
<linlcn medicai fui inidtor io nut S. I tcnto 2ã ̂  

dai 2 a « «J horai da tarde. iícsidciM ia, rua Air.a 
d o » Miicno o o (l&rgi> 1 'ayssandú) . Telopiiom) 
u 311 

Dr . Eduardo de MagalUf lea 
l'>poriali.*ta cm mob-Htias do c.«toina'o, pu!-

niã > c nervosrjii, d« consultas das 12 hm y, ii rua 
15 •'• NV-vmnbvo, lu. —Miíiestin1» da f»clle e mor-
plic,», eoiHuluia ai x horas da manhã, a rua 
• oriwlh- r ' S"f'hb<", 40 Tclcjdiouc, 10-1. 

D r . Bernardo i le Maga lhães 
Kx-iritcruo tn»r eoueui>o da primeira ead^lri 

«le < limea medica da l aculdado do Itio, Hoii-
liftuía, itia dos Guayanaaea, 131. l'ousultorio 
luade isento, 42. icl -pbouclsriJ 

D r . Btteno de Miranda 
Moléstias dos oifujp, tturi^c», vnrii <? fjan/nnta, 

e^peeialiita do Parla c Yienua, membro da Ana-
demia <'.+. Me<tb-i:!a, dlselpr.lo o notivel «iculis-
ta Moura brasil, fonaultorlo, rua Dlr» ita, 3. da* 
12 a- 3. KesUieiielu, rua Pagundej 14, l.iberdatbi. 

Dr . R o b e r t o Cloxnee Caldaa 
K»pccinii»ta «1c mole-tiin de crianças. Consul-

tório ma da (juitauda u. I, njbnwlo. <'onsultn 
lie 2 a-» 4 ; --rai da tar' .• Ke«.dcneia, run Major 
Qric.linho il. ã (<'.»nsoliK;âoi Ti-bnhone 103 

D r . V i e i r a de Me í í õ 
flitii^a t spectaT molcstias da pcllc, ayphflte, 

orvYio ncnStae^ o nriuarioi. Trata a xypUUtj • 
ruolc«.ti . üenitac- por ptoe.íSsoi iflienzes. 

fonsulturíb. rua da quitanda u. 1. da 1 aa 
4 lioro» ' 

Dr. Eraemo do A m a r a l 
f.9\ cciallfta em nyphili», molestini d i pclla a 

do enfio rabt-lludo. Vou*, rua de S. Bento n. 
r.h 2 horas. Kcaideneiii, rua 1>. Verutiuna n. 67. 
Tclcphono n. 2RO. ^ 

Dr. A . ' Lu is do f l e f o 
Medico operador, cfrur^iüo do Hospital .Ia Ml-

ferieordia. C'on:*nItas: r-:u do Coinmerclo n.0, da 
1 hora as 3. l{»-»it!/-m i.-e rua das Palmeira* ri. 3, 
Teiephone r. lOlíl, 

t oiuiriigo ú nove 1 
Se il íiorte < mpacn 
JOK I UW utxa 

*j me cjinuiurt* f 

m 
9 a 

Tiro 

y y . S A I A 1 0 ! 

' — Completa \ < y m a s tuna 
primavera nu jardim «le aua t»re 
1-ioa.i (*\ÍMtí'iieia a p l a n t e 
nliorita 

E Y L U X A /////:vt:s 

KX|IOPtOT«|«|*4*!H 
I Mil 

nino i 
'1 < 

'•\|iortadore<i »,oc pairaram dir^iu 
R« • cbt-ibc-bi «le It-.-n-hi-: 

2.» !>*0tZ'4 W »' I • A 1 
i IUCMIIO», írs. 

Prado, rpuvt s i 
Os mt-Mooi, Irs. 

II i-:iii< a • 
Os Jucsiiio-, ír*. 

I.. .lohli-t .11 .V (', 
Os tnesmoa, frí. 

Ki-i«chc A < . 
Os uienuoo, ira. 

íiodofredo d.i l-oit-ca A 
lis no .-tuos, fr-». 

llard ICaicl A ('. 
Os ni" mos, fr.s. 

Hocictc r iianci.'rt} 
A mesma, íri. 

9<-huiI'lt À Trost 
Oi mesmos, fri. 

Xo-sack A f 
Oh meamos, fn. 

Brthtwin A r. 
OH meamos, FRI. 

Ab es f.ima \ V 
Ou meamos, frs. 

P.a.lo f.ima A ( . 
o. me-mo*, frs 

Multa A Or»|iilnho 
Os mosmo4, fr». 

I.nrírt'1 Martfucs 
mesmos, fri 

Montairo dc itarroa A V. 
o mesmos, frs. 

Mn< inflo .t Am^elo 
Comp. Paaendeiro* I'«i 

A niç^m;», frs. 
Zerrcnner, Ibdow A O. 
1'edro dos ynntos A €. J 

Os mesmos, fr« 
II. Pnp i Moraes 
F. T d-.- 8ou«a l>anfns 
Jos«• Bento dc. Houaa 

O mc^iio, frs. 
I>lver«os 

31 it.:» 
2l.sm|o«»o 

:.ü(M)U 
10.6M9215 

24.0*10 
7 4f»7f9rfS 

u om 
7 l JjOCO 

í».'»o 
« M311M 

• • M 
1 ú i4*an4 

« 213 
2 I.MÍ0OO 

a <MM> 

3 7*;o 
1 -.riam*» 

$ .7 1 05 
WlliOOO 

o 

75o 
02l| 

760 
.120$ f: 0 

12I|2(M» 
NU 

GJ|I0> 

lo 
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7|-lft? 

«I.o-I 
a$oo<i 
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2ifOOO 

Dr. B u b i l o Me i ra 
(Unira medica; chefe «lo serviço «li elinic» da 

frauiit « a«ii. Uesbtrncia, <la< Palmcirai n. 9. 
(oioultciio, iru do .4. i:cnto n. 45, da 1 ai J 
boran. Tclephoiw u. 4ü. 

Dr. Eduardo Guimarães 
i íM-ipulo ile Chareot c üuhoii, ex-ftrof^^sor ia 

Faenb^ndn do Kio, com pín' ; .« <le Par;/.. Kspe-
ííalWtíiltri trauanento • moleath» (liuthc ieai, 
Mrtbsn o iippu:'- -ho «Ii^v-l.>")-- Psyel.othcr.v 
pia --l:.;a biatfto «!c : -.ip ;Ui!:-.;-'-i il 77. Cons.ÜUl, 
rias a 10 da Diacha c «io i «4 «Ia tarde.—Ta 
iephcua n. UM. 

Dr. Arthur Mondoaça 
Merlico «.cusultorlo, r;a «le s. Ilcuto n 2» A — 

C*> ine o-dia :is horn^ «ia .tarde. UesMeuei», mi 
tieiioai Jardim n. tiú. 'leiephono n. 23»V 

Dr . A Fe r i ^ i r a deCUifci lho 
Adve^atb» l->cslpiori<i, iiav^sa «l i .S > ri 0. ra-

fíitíentni. avenuia Tirudcnto^ n. HJ. 

dvogadoe—. dira. RA iiaai A. S a m -
paio Viciai, Joee A m a teu Co ja r e Ca-
mara Lopem. 
Kserfptotjitj rua d« IMiit.i u 43, Mobrad >. 

A o sr. A r t l i u r l < o u l n r ( 

no 3 ° «VKfpo KSCOI.AK no IIKA/. 

A o chegar l io je a n v n con^tiltorio, 
encontrei na caixa, de minha correspon-
dência a carta que o ar. Ar l l iur Cíott-
lart teve o arro jo de diri|^i"-iue e (jttc 
abaixo vae pulilicada. 

Antes do tal conto dvsse inipa^avel 
escrevmhadt»r dou-me cn f iroprio pres-
sa em dar á estampa essa carta para 
que o publico intellectual e honesto me-
lhor aprecie a carnjmnlia de rlifVainação 
que o celebre autor ila i-«>Ia vae ence-
tar, correndo de deutcs arrebanhados 
sobre meus calcanhares. 

E indo eu ao encontro dessa promet-
tida babuge ii ia^o ao sr. Ar thur Gou-
lart um repto solenne : 

Se o tal medico do sen conto immo-
ral sou eu ou a num se re fere , o sr. 
Arthur Goulart por sua honra» se a tem, 
é provocado a dizer o nome, as ini-
ciacs, a rua, a casa, o numero e lograr, 
a procedência e a parada dessa mulher 
casada, ou viuva ou solteira, que f o i ra-
ptada. 

Se o não f>.cr «'• um in fame. Sc o 
fizer chamal-o-ci a Jui/.o por cnluinnta. 
processo lar^o e generoso que díl lojc,íir 
á prova, meio legal e fácil quanto ho-
nesto de depurarem-se es caracteres. 

O sr. Arthur Goulart 6 desafiado, <1 
provocado a vir a publico, 110 pra?.o dc 
48 horas, em termos positivos, claros, 
dizer se to:i eu esse medico bandalho 
de seu conhecimento, nasse caso clarean 
do todas as circuinslaucias. 

Ou isso ou o sr. Arthur Goulart » 
um mi-cravei in fame, um ixjrno^raplio 
atrevido, cuja inimisade, que »'.ipp".c 
intimidar -me, s«) nic mcrecc dc.sprcso c 
castigo l e ^ l que lhe não pouparei . 

Segue-se a carta : 

« IUmo. sr. Doutor—Sabendo que v. a. 
tem fe i to uma ve rdadeira campanha de 
odio contra a minha eleição na Ara/I-
de I.etrau, chegando ao ponto dc levar 
uma carta minha para melhor propa-
ganda contra o meu obscuro nome, vou 
publicar brevemente em a Anca l'rit'jr 
a carta que recebi e m Maio de 906 «le 
v. s. vinda de A vare , em que me tece 
grandes encotnios e o cl ichê, do rc-
tra o a mim dedicado com honrosa de-
dicatória, fe l i zmente embaixo do mesmo 
retrato. 

T a m b é m sahirá uma apreciação sobre 
o poema, premiado no ./mnn C/irinta. N ã 

I 

PROCESSO BENIGNO E EfFIGAZ 
NÓS a l i a l \ u - i i s M Í K i i u t l t i s d t - r l u m i u o M » b e i u t l « v r r d u i l i - <,n.. m.II,•,.,„), 

d . H Y D K / O C E L E 
i lnrmile muilos aiinu. e acn<lo t r » tndo . « em oparitcão cu r t i u . , i , . 
Hnçiío, |ie'o coiilieciilo r.|CeialÍBta ! > • - . I í i - o » l « l i « . K i l i v - i i 
cului.-nto «Minulos com IIIIIH . implea npi i l i<açío de M-TI prw- . . . , . ,,. , . 
/indo 11 molueti» , l l íUi nu u ia iútc landu couipl i i » i .5o nluinua, , .., , , ( 

rior, í iu « - r.o catado local, qn * r II» int«Kridaile da« " » . 
Src i i em-M aa waitiiuituiiin infra, datadas de M>ril a M». ! i . . , 

com f i rma, reconheciilaa : 
A I . K X A N H K B MACiNO DK A N U I l A D i : . 

rcHidento A alamv la Ribeiro da Kilv* 
u. H (8. l'atil> ) curado, lia .5 anuo», 
do livdtocele dc X mini». 

CAltí.t» W K U K I t (da ca»a Tlieodor Wil-
lc .t C . eni ^antr.a i-nrado, lia •'! (iii-
Hiti i: («rio, do hydrocclc i l e . 10 aiuini. 

I». C. IHJ C A N T O K MF.I.I.O (advogado) 
rcsidcr.tc cm S. Pnnlo, curado li» 
nimot, do h>drocele de mais de 4J0 n.i-
ii't-

AI.FKKRO H. DA HIl.VA K O I J V K I 1 M 
lengenlieiro; icnid.Mite cm <\mpinaK. 
c u r u d o h a I numP r 7 un.m, d e l i y -
d r o c c l e d o hhhoh. 

ltAI'1. I Kl.11 '1 K SI Kl RA 'profesaor; rc-
Hidcnte n mu Kena.lor 1'cij'i li. M ( f . 
1'MUIO) c u r a d o l .a / anitu e 10 nu m, 
do h y d r o t c U » d o minou-

Hl(. ItilHUKiO 1'ICItHItA I .KITK (ae 
i.udor (.etailnstl) roidento em linnaiml, 
c o r a i l o l i a / umia c 7 nc : ' . , d o l iydro-
ec lo «le 7 tthiini. 

niKol -HILO K1SXKK (mecânico) re«i-
dente A rua Moiwnliov Andraile n. 
!) ' S . 1 ' a u l o c u r u d o l ia / auno r mr-

e;. dc livclroicle dc I n«»w. 
NKI.-ON HK A N D K A D I : :fuucti. iurio 

da K l'xn'.o Itailoav) rtnidontc cm 
.Santof, rua S. Krtoctoro n. lõú, cura-
do l.a '-' iíhuoh r 7 .Io livdroce-
lc tlc * aunoK i' ntciij' 

•/.I \ 

JOSi : 1)A M A T 1 A C\| 
reaidente cm 
r.'J tneim, dc lij-dr-.ct-! 
de '.tf fíiinii*. 

COHONKI . r .M. l . f ) • I 
V E D O ttlmii. -: 
H. 1'uuluj cura»! t í..i . ,, 
drocele de * mm; 

F R A N C I S C O I . s l i t 
vros. re.sidenttt em J .. . 
lia ii uuzrã, do liydroí -i • 

DOM1NUOS JOSI I I li-, 
ciante/ residente i . , j 
.'12, Kio. curado lia 
Iiydrocolc duplo ò « . 

M A R I O J»A C0- ' i .\ \ I 1 i|. 
residente a roa .-KU: I ; 
curado lia li mn"..i • 
lo de ii tiniu.*. 

JOSÍ: D O M I M Í I Í - M : M 
ne^urianie, rua S ux i.,i ' 
•líl, Kio, curaiio lia 
ceie de Kl Hiiuim. 

D K I . r i l I M V I K I K A Dl: • ' 
dente á rua Ftrrcir.i \ 
ltio, curado hu /" I.I-
de / mtno r. meio. 

uOHK FKRUAZ. l -ACI I I . i 
em l.imeiiii, curn.i 
Mezn, do liydriH-cU 

! .1 

Rs. 20:019$000 
Kci-eScmos d c ét*. .Tulio A n l u i i c do 

Abrioi ai. t'., UKCIIU. H< I-JÍH d . » I<>'eriaa 
<ia C a p ai I c i l c r . l , » rua Direita, •'!*, 
a qtr.iiiti-i de $'11X1, iuiportani-ia 
T HS.I que nos c.iulic. e m um quiutr, .̂11 
itl.,-:i.!l crandii lutaria da Capital Fede-
ral, cxlralt ida em U dc Juiilio de l i lUi. 
Caia clareza « um clTeito, iuis>'amos 
o preKCiito rui-ilni. 

H. Paulo, I I dc .Innlio dc l :* )7. 
A U HF.OU III. «>R.NKIK» 
AI.HI I.TO IIK MR.I.1.0 

Hcaidenlei cm Serra A/i, , o emprega-
dt.fii da K.ttralii í c Fe i r o S. 1'auio e 
Mini'.. 

i i o j t : 1104 K 

50 CONTOS 
IMIhet* b a v«-n ta na agânciü gernt 

R ü A D 1 R F 1 T À N. 3 9 

J ú l i o u i l i n i i s de A b r e u & Com\u 

l i a O J ü U R i U F J X — — -
W £ i u a d o ü . 2 o u t o , Ü . & 

A o <?ouiiiieri'io 
Coutt •.ndo-tne que nppar"< er rn tilti-

m;tuiMiter tle^t/l capital, cofrrH que não 
o f le .ecem nenh 'ina ae^iiritnça, quer por-

tti' íorrados c< m chapa» de folhas do 
Ü n l iv« , quer pi-r jne rcchcado» do ta-
b »=* r* onx • m a t e r i e s inllanirnav f , 
deciHto H I : iteme i fe quo taça coire.-» 
n « o HÍO <la mm ha FABRI tu.sv'. 

na ii.eus i o'1 res f i lo muito eonlieeido*» 
tanto na liepnb.lica Argentina c o m i c m 
S 1'nulo, ' n l e ve <H algumas ectitenau a 
caMi- irufu» rin» 0, negociou, baneis, ca-
na» de oiae?, «tc. 

Todos e l le* têm ec? i td>s de diverso* 
fystetmifl e feclutduras espet iacs fnbri-
e«.tlas em «r.i-̂ a ; totl<»s e lKa são fabrica* 
d o » com f e r m v aço de muita e s p e r a -
ra>e rccheacfou d» »|tiantn «'• mees^ario 
p ra totn ií-oa lefractariod nos uiceruli H, 
«• todos ttn/.^m nas |• rt M O meu nome 
em rótulos bem pr.m-tca oe metal i ra -
io fundi-I ». 

Qua to á confecção ten'io o orgulho 
dizer al a u c i i e que nno a -o inferio-

res aos que v f m do e x t aiqpei^o, cn e 
aprendi eun os grandes nientrc* a ar 
tc que vene o. 

Se n a minha marca podia ven.le!-os 
poric i lamente como inip<-rtadf s. Não o fiz, 
porém, e nf.o pretendo fa/.el-o, por-jüe o 
artista —o • errlui» i .o artista—tern maw 
amor ao i o uo que oo lucro, e eu nivi 
orjrnlho d • ver o meu nome »!e artista 
em cada porta d >a meus coírcM. 

k Quanto ao «AIIIU», d»-ixo-o aos ho uons 
venu- y, aò< trapalliO s ««cm consricncia, 
aos m>s iiieadores «,nc. nada sabendo, 
v i vem i l imlimlo a boa f é do publico. 

8. Paulo, 11 de J u i h o dc 1ÍN>7. 
VICTOKIO OANIIIALIU 

A p p r p h e n s ã o da b a n h a NIMO 
Sexta fe ra uitiina, a firma Otero Oo-

inps & desta rtraçi, despachou pnra 
o Lio, no %apor « I taperan.i ,uu a p i r t i la 
de banha. 

I 'or occa«iâo tio ser examinada a amos-
tra qiian o já po achava a bordo, h>i 
VKR(FICADO CONTKK S«|»A VJVRK. 

l'a/.en I - s ; enfras an..lygrs verificou-
se que s > F.M \M;I;M\S CAIXAS VINDAS 

í e r i d a a 
Cura-se a íerida poi Tita;s 

belde que seju, tomamlo o 
punitivo», o Elixir .M. M.>: 
vende em S. Paulo, na »v. 
A Comp. 

II.VlIriM 
Cura radical c g-ara: ••:. 

ção cortante c sem . í»I« • 
pelo especialista <t, . /,. 
com uma única appi i 
cesso sem dijr, M.-m 1» r-
abM...«:o «le yrj/rodn< > > 
Consultas das 11 hor.i a 
residencia : rua Visou * 
co n. 93. Te iephone n. ; 

l)lí. skmoi; 
D E N T I S T A — Wlr. l lH 

R u a S . B e i U u , 5 1 

E l I l T A l i ^ 

I m p o r t o p r e d i a l t! < 

c i o d c i ( j o 7 
Para conhic imento dc»o srs. 

dos, fa«;o publico que, a pai 
«futa, até 0 «lo corrente nu-
a Kcce i ; '.oria de Uenda-' 
procedera t rohratu;a «'«J | 
mestro !o imp • \ re ial 
de 11*07, incorrendo na mir* 
os contribuintes qo»? m o s.i 
refer ido imp«»sto no pia* > tu 

líeccbcdoria de f lcn L s .t 
.Te Junho do t i07. — : 
Pereira de (^nriroÀ* 

l I E C L A U A Ç Ò r í i 

C-;c,panht3 F a . l i s t a ile l ' a ; 

f l u i . es 
Faz-se pnbliro «jue, a pari r 

«lo corrente, at-- novo avi--». 
pencas irar.s.er« m i s d-.- * 
escriptor o desta Compunl 

1'aulo, 11 do Junho • 
Ad;l,ho 1 

Che f e do • s 

I " 1 

Companhia Paulista de Vias Ferrai 3 

Flwfcr> 

I»A FA 11 RICA DA»>: I . Í . I .A I - I K M A e que « e 

X>«*. O a s U o Madeira 
AdvoKutlo inwv ti*. .Nm-«*rnl»r«> n. 

IIL' liora* «t« t.ir«l \ 

Os advofados Carlos ds Campos • 
B/1 f i o da C » i B f « i 

Miidaruni 1 ^cii mt-fiptori'» r'«ru « rua 'In IV» i 
VHfa. • -»|Ti í;í:» <la mu do K«m»ri«> 

& > y o da Almaida 
IvsCripto» o ; riw «lo qnnrt'-! n. Vi, 'Ir 11 tU .'» 

in»ru« «I.i l>-IfttiuMu itiu Sun to Aufí-
rio n SM. 

Sr . Alsaandra Coslho 
Advogrfrôo «?m Mob^y.mirim o n.ts i-lff»ttmvi 

nhnrif»!». R««pfitidn tt eoiisulta- orlpfewfopvraut«> 
o jury cm «ÍU«J'I«U r ponto <lo Kiitndo. ^ 

M o v i m e n t o « l o P o r t o d o 
H R I I I M 

F.»tri»«1»í : 
Din 11 . 
I>e Rrt »ne?i e escuta*, 20 df*x fa tiaWm 

•ll.n.i.o CrHWiti, «t* 9444 t^Mli; r*t'-
'Sm TS* • Z^ionne, *m-

» r s Antonio Aib«iro áo* Santas, Es 
l a v a m da A l m a i d a , O n b r i a l B ibs i r a 
«as San Mi • Jofto ffanlo Carraia da 
O l l f t l n . , 

A'\vn>zn t1n*, fAm «n» r^er![>tori<) * rim «le 
Antonio n. f»7 (sobrado>. 

sei a razão do odio de v. s. contra mim. 
Podia ne^ar-me •» voto. mas fazer com 
que outros também o negassem, é ter 
odio posoa l , visto que o literário não 
tem razão de ser e m vista da refer ida 
carta. Sou mau inimigo e, publicarei 
tim conto, na n vista, com e*»tcs capítu-
los Checada do M - d i c o — I I Chama-
do á casa de uma .-.enh->ra casada—í f l 
A »edncy.'to «la s enhora - - IV A fuga—-V 
Chegada da f a tn i l i a - -V I Uespreso da 
amante raptada. 

T i v e 4 vott.s c não fui eleito devido 
á campanha de v. s.'f VUto que tudo 
fo i f e i to j»«.r gratuita inimisade serei 
também um in imigo implacável . 

A carta e o retrato, com dedicatória 
ama vel , provam qnc :itc Ma i o de 906, 
v. » . estimulava os meus c>criptos e 
admirava o meu nome. 

is â • aci a I no lio tanto mliu, quan-
do pr curei - ;in;>re clcval-o cunto amig., . 

Av. h'aiiK<-'l 1'cstana—21<>. 
A . (ÍOI I.AHT.»' 

'Jtiem i - t o « e r r v e »c o não 
inimerliatauientr fi... 

S . Pau lo—14—6—07. 
I »K. Jiywji-i.u Jrwf: m CAKV*I.HO. 

l o l l i - u i o K n l i l i i u n i i 

l n t e r n . i l i j u r a m e n i n o , e e i t . r u . i . 

m i s t o . 

C o r . o p r i m . r i o , . e c n n t l a r i o o r o m -

m . r c i . 1 : 

A l . r n . d a áo T r t u a p k a . 1S 
K n c e r m m i , ' h o j o a a . n l * . i l e t t e n e * 

i i i ç n t r e l e c t i v o , r < ' « t i r i n ' I u - « c a a d o p r o -

s l n o l e m n t i » a 8 d o J u l h o . 

8 . P a o l o , 1 4 d « J u l h o d a 1 3 0 7 . 

A u u m n i x 

üiointrnv.i u uo'la, pelo <|'io fora 
prehni i l i i l . s e rctirmliia .lc I jordo 
"Itapi-nma > 14 rmxns. 

'r.imljem deverão « r r cntregnrs i o 
l ali.iral. rio ccri-a de ."0 i-aixa». quando 
aqui re i i r ruar a jue l l e *ap r, v i - to TKN 
siini FKITA NR«te «ei i t ido A IIF.VID\ IV 
TI \t\yAi>. 

I r a n u r r l p t o d ' . l h r d f v . n , ) » . d e P o r t o 
A l e g r e , d c 2 7 . l e M a i o d n l ! M l 7 . ) 

I » r . W . U o r i l n n H | , « o r n , 
nicdi io-oprr.dor e parteira Con-
tuitrjiio, um de S. Bent» n. I i i 
(«oliraüui, de 'i Aa 4 da tarde. Te. 
leplione, 102:1. Reaidcucia. Ala-
meda ilos IlainlriH n. 1, utú IU ü 
! » raa do m.nliA . depo i . da . I 
lia lar.lt. Teiephone n. Hil. 1 

prova 
ARTHUR BE6BIE 

I V o f e - o o r tl»> K K A M K / c I N I ; l , K / 
t* C i - i o n a p r a t i c a e t h e o r i c a m e n t a . V e r 

• l a d e i r a p r o n u n c i a p i u í z i c n s o c l o n -
d r i n a . 

,MOftil-<>M 
RI.SIÜI.\( 1\, 11UA S. DOMIXÍ;OS 

y. :io—S. PAVLO 

. \s>a< l ina d a s r r l a n i a s 
C . á . m <m y cnca . d i a . com * « , 0 d » 

— I a m o b ó k u i»k A s s i s = 
Forn, rlit ,lo ,Ir. S YL 1 7 O U . I IA. ,li,fi„rt0 

illrrrU, ila Vatrv,>„)„,!* ,h- S-fonlo 
Completamente ino f fe iu ivo 

K o U u r d u i t i 
rqoa € q imr—•• r^nizer ^trar. 

ajntyá M. Morato, qn« 

. . 1 c o n v o c . V a m 

Aticmhha ff ra! ..»t, •••• / 
Não tendo rotnparn i i • i 

de ienhorca «ecioni«tas j-:-r 
a as icmhlèa geral extra ,-i.-
cada para o dia 12 d > • •,rr 

*> t i 
resoív i Hoi.re a eh var.t•> 
ciai do 75,uUll:Oui)$OtKi a * 
de réis, eut ' i ioiue da « i 
ronvido-08 a reunirei:;--»: [ 
fim, dia - l do c 11 t.t 
uo eecviptorio cenlrnl d.i < 

ti. 1'aulo, 12 de .!unb«. 
/V.; " 1 .»/?• d. 

Vice-presid- i 

FESTA 

SAUTÕ' ASIAhe 
I M I M I M a i . K l . I, 

S A N T O A M A H t » a |. j 
t r a d i c i u o n l f e s t a I l i t i m i I * n 
t«» S a i i l o . c o m rai - 1 < ' l i, 
CÍ38áO, fü^l lS l i e ill l Ir 
• t c . e t c . 

O s t r e i i s p n i t i r ã o * 1 < \ 
r i a n n tlt- h o r a i - i n l n u . i . 
c c r tu * , <>g t r e n s »1<; S. > . * ' D 
t n n t o na i i l a c o m o n a . 

p i n a dn n o a j i m - i . v t l !5< 
S n n t l i ' o n d e , a l e m < lm i 
v e r t i m e i i t o s jçratit i ín^, I 
l u m i n a ç ã o c le » tr . n a n 
r u m p c ? l r c u o u r a i x l o 
n a d o n j ; i on>o . 

E m v i s t a «In j » r n n - i . 
cia dc v is i tantes i|ii i 
U©M|ii<> da S a ó t l ò |. i 
i l luminaçüo « le» tri-r. c 
dnnsa , a c o m p a n h i a 
zor eorrer , a l é m dos tu ..- i - * 
res , outros e.xírnordin.ir.0r 
p a r t i r ã o de Vi l la Maii .ai ; 
o I ! O H ( } t ' E do mein em m 
entre »> e 8 horas d a !.•• 
«lias úteis . 

Vi r . l i l -M -BL 
«PUí jncVie l 

l . j í u : l a u i b e i * 
- * n t ' A n n a . t ( f 
brm « i r íB '1 ' 

I rala » • •• • ! 
PU. . on> o »i • 

de fe i r i 
Kra l i »nb ' • ! 
l-.nh*r. I'»r;t 
um., ariio da| 

H!ST0R| 
o « f ir Pa 

d>- o ma 'li 
<-i-niirieri!KÍ 
• ;t tn i i i los j 

taVC « 
Ii!t|-nvei= 
ai: mi fao l l^ 

m a i T i ' 
« I d a d o , 

n a d a . S e m i 
erninacn.-cll 
i i i r irni ira 
•y ilites, sa^ 
\a.la « 0 
n a d o d e t « 
nie reslaval 

.. Acim-4 
r I!if. e| a 1 
I '.11 <|Ufl 
MIM N.ELIMF 

üt.ha r " ' 1 , 
,lii'ZP«. tiiní 
. ! . t r - - l a m « 
l . r a a ( . - i i r a j 
«• .iun a 
ii/i-i-a ' i f f n 
a ia i " , l u i ' í 
i ' c r ' ; a « a i 
i-onipl-iari 

A-sigrJ 
i - a i v i r a <!ol 
1'ar.z, 29 d f 

I ) i-o d l 
di i « " d « d a í 
- . . j .a , de.pol 
»>;rd.idc o j 
{, va e||i;î  
i l e ai-. l-.ile 
a- nii)!>;.-lil 
i:-toi;:S.' i rt 
wbe l i l e - <|d 
nir.-Jii -•• I i ii 
d a v d UM 
i i i . - . a . : « c l « f l 
a pri-
•-jiitra ei" ! 

!«• i . irui 
a- e n t l 

t . ;->ci i; 
\fi .i< - l i e 
O (.arv.io 
i i ím nnnn 

i l a d'» 
.•m t'if!o-
n i t li.- li, 

i}iiiz<-
IV 'r> -, p o r | 
i;.efti M/c» ( 

-a.a! pi-epail 
<|i.or eniran 
r o t - i l o s U o s J 
de l lel loo. 

I' 8-
/*<•</*w se i 

Cai rrrn i 
sllhutttllil-i 

. tniiwnli 
itr cailu rei 

7 r " l ' l " " Í 
r o í i i f i f H 

filuhirn 
)U»l'illll* 
llaita 'Hrjjrê 
i* rfíjlltir 'i I 

Grandi 
Icn ' > da |J 

VA HO i , l l: 
*» 'i jran-ie ^o^ 

K i t / e n d a i . 

A r j 

Ckaaiam m 
• r raeiito da 
i - l i o a i l n ^ , l i 
• •• l l t l » e ull| 
a l 

<"OI.< lí-nAi 
t< . >.e i m . i iali i 

S O R T I M K N J 

u '•' . «ienl!l 
> h C Ç \ n d e i 

»e:i fi-T ft« nltif 
i>d'e« d i revta 

o r r i c i s 

K l ' A 
T t l . p i i s n e , 8 | 

' . I v l I IÍ 

Caí 
kilw., d . t.< 
i l e i n , i d t i n 

1.". l i d o * , e s p 

. 0 Wem, ideinl 

li 
K l A I . I I I I 

• gud 
alta 

j uda , com 
e ront inf l 

com d o r e s ag, 
tadac pelo ni^ 
r;3o fí e xp i r a ç 
pocl f ioo; a l e t 
' e e m curto i 
prec i so cau-tit 
c s a o H o s q n c , 
doentes. I > evc| 
e m 2 horas, 
ta mais • aba 

P i « M * > o ( 

* e r t « a 

« j o l au i e - t ™ i 

etra. ' — 



IP"1' 

| K o f f r e i i i t i » 

I d o r o f o r u i ; . 
•®OH rutli-

' r e p r o ü n -
o u Ultu 

W • t o d a s 

l t a i h r » g » . h , i 
J o h u I a i a -
p i o h a m a i i 

. > D E A Z K -
| corre io? <í» 

d e h y -

( g U ü n U - i ; . 

» y . c u r a d a 
<> nnh}*. 

DES 
p U l i o » » 

* -l+O, 

I (oegoci . ,n i , - , 
S n . 3li. U : 0 i 

" i h j d i o c c -

i U l I l i A i<!\-
i a rgue l ro n. 
P , J11 l iy . l u -

I K U , reai-
o a n . 12, 
i h y d r o c e l e 

reside»! o 
' DURO <: 1 

feM» o ' . 

i e r.> 
« I Jo? de. 

qne s... 
« A l i l - K I , 

laetn opcr.i-
Yormi.saçáo, 
fio itibcrf\ 
lio hcu pro-

isento cri 
molcitto. 

^Ileio-dia IKfc 
R io tírau. 

I l 

u n o 

' OXCL'1'L" 

p. intercsí 
ortii deau 
rio Juuli". 

I Ja capit.il 
rinieiro KC* 
f o c xcieii i 

Jo 10 <••> 
liMlizrrcin o 
ai c.ido. 

capital I 
listrado.- .1, 

> E S 

F e r r e i s i 

j o jí4 t ; 
l u t a r ã o t u - , -

ac.êea n i 

I P 0 7 . 

I s t o I ' i n h 
prio icr.tr 'I 

F i r m t 

]i, tarai 
kmi.ro Je_.il 
J f t inn ioi. ii-
Iria, c >nv >• 
|to, afim i!n 

capitld M-
>1:0 UfOO» 

fia <le novo 
, o II. " 
I l l ic i t i -d . I. 

kpimliia. 
yMfí. 

(fitrir< . 
A 

c : u 

H ( M t « * 

I f u r í i m 0 

pv» i * n i ••' 

•i-iflO ( I ) • 

>1VC»1 f " ' 
r e g u l e -

. . . . p a r i » 

b i « l iora , 

| M c . n . a 

Vi ; j v-KI mini v i i l i r i s unida, um1 

] t iit> n' \'o o uma cliarrette, 
:'.t..bcu« >. H|li f l 1111 froR«o/.iu «!i» 

...'..,. tendo l i * » tm ' e fruta, muito 
I . 11. .' I • " com iiRtui. 

, , a i ln i eda do* \ u J i a J a » n. 
u o r.. • 1 li uuuo /.uliarini. 

Tjr-vTTirT r p ji Imin montadas 11 ' Í : i í -
V ijÍH L'£j iU"Oli , , . mo. .mii-a", fundição 

.. i v l j . t l l l . i l til, d 0 « 8 1 8 . 
mn S. t "iirios Ja 

i r.it r t in »;8 tucif-

f f | O S W A R R A N T S 
k l i • » v i 

H I S T O R I A D Ü M C A I X E I R O 
i , -cliai. pr imeiro e a i j e i r o 
da» |,riuci|«i'K «'asas d e 
., ti • - rari/. padecia. Iiav ia 
. :ui.,ii<, J " uma doença 

. Tiiilta. diz v l le , eólicas 
,. unia terrível diarrhea 

liada dc muitos gaaoa. Com 
f...',ii-s eva uava v lsro-

, .te maiorias cslirun-

Grande offlcina de costuras e confecções 
1'RKÇO.S I l A ü O A V K I S 

iw»h»it| V e s t i d o » p a r u s e n h o r a s c m e n i n a s 

M V E V r A - S E <'Ui o m m i ' i n l H p a r » q u a l q u e r l « « a r t i o l i i l c r i u r 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A X C I A 

HENRIQUE BAMBERG--RUA S. BENTO, 68 
H . I » a i 

4 

J ' A K A 

A r r o z e a l g o d ã o 

A ( ' u m p a i i l i i i t O u l r i i l i l i - A i m a n - H N n p i a r » o n t l m í a a 
r»Cf ! ) * r em Ji-|>osito « M t s gencros. " í títulos Jcaias inerc.uloiia* «3o faci lmente 
de>>, onUveia e.iu S. Tniilo. 

A R M A Z E N A G E M P O R M E Z . 

S u p e r l n t e n a e n c l a : 

R U A DE S . filENTO, 4:$,soS>rndo 

Café em pó a 500 réis o kilo 
CA FE AMERICANO 

K I K I «;% « I o Í N i i v e i n l i r o n . I>K 

I j :i 

I " 

SNR PERCHAL 
J á não tlipiria quasi mala 

', ~. ii<iu-me niuUIssiinn fraco e 
isrccla de mais a mais. Kxpc-

< atara muitos remédios, pur-
sangrias, banlios, dieta, 

ino tinha curado. Aliando-
].• todos l- desesperado 

ii a\a morrer . 
> on-elliaJo por um nniiço, 

, a lonnir l 'a 'vão d e i H I u c . 
• i i|iialro dia- depois , sen Ila- < 
ii r pude d iRcr i r unia 

• <u de rnrneiru •> i|ue n ã o 
!,d'« fazer havia multo» 

tl itoil ias depois d o eiuneeo 
• UimelUo. p a r á f a a diurrhea. 

uni . Desde que pod ia comer 
a i l i . i i r l i co , que lanlo m e 
- ilVrer. níio me e i f a l t a v a 

! ;i to. l iando p o u c o a p o u c o 
: - • , ao c . i lni ilo um mez e - l a v a 
: 1 siiineute i .irado. 
< i-uado : ( laudius Pcrrhal, 

:• i do ca^a ii • p e r l u n u r i a — 
.'inlii D i l e IWG. « 

. , ! , , ( , a r\ j " de l lel lor. n a 
: • duas a Ires ool l ierrs. das de 

... .i*'|iiiis de .' i 'U r« ••' vão é ua 
- •• • io o melhor remeüio que se 

empregar contra tis diar-
I ile cura em poucos dias 

;. -tias dos iutcstiiii s o :i <io 

• i por ui.iis antigas o n.ais 
i lde- que sejam aos oulros re-

l i .edius. Produz "uni fensarf inaura-
• 1 IW • -toiii .i-o. e s e l l a o i i p p e -
. h, .'ei ra a l i .^estíio e faz e --ar 

: :-, i i d e v e n t r e , f . s o b e r a n o 
,,: i i , . | - n- d ef |i tii:i|.'.i q u e 

• l e I i r a m d e p o l s d a c o m d a . c o i t -
;i r - i iM-f iei i • d e v i i l a s ;is tuas 

• e o n t r a as a z i a s . i-i- e r u c -
- e t o d a s a s : i l l ' "e rô i ' s n e r -

l o ' s l o m a f r o e d o s i n t e s t i n o s . 
.,-v.i i d'- lielloi- só p o i l e l a z e r 

ir • upea r.,z mal q u a l q u e r q u e 
.i dó e que e t o m e . Ar i ia -se 

... t a s p i i a r m a c i a * . F a b r i c a i 
i ! • • li, tv I'.'. em |»ari'/. 

lizi-ram imilur o t i i n ã o de 
, porem estas iinilaçu-H sáo 
i.-.-s e não curam |.nr ;ue f ão 

preparadas. Para ev i ta r qual-
niíaiio, eerlIUque-se qi:o os 
< dos vidros tenham o nome 

II. I l o c . 

s Alt prisnas Que f i o 
• ih sn moit nnar " e m / i i í / r /M 

'••ruir lirllnr, uno Irm srniio 
• t-t-iil n /irias l'nrlillnin ile llrl-

iiaw/ti ~ nuVazhlbo* <hput% 
rr/ri ao r Inthii a» rrzr» 

rr/,iii rrrrrni ai riòrct Uno 
• T>il'tir os nir*Htos tffrilol 

' in r iani'nrhi a fura Hslas 
i.m n.Hlnti rornio juirn. 

• l jtit! ns i/errrirr tia borra 
. /iíir u sátira. 5 

R/11 Blt ' f/i?-3 

r s 

Ú n i c o d í p - ü í t a r i o sto E ^ t a i o ile S . P a a -
l o • K i o da J a n e i r o 

— L T e i x e i r a d » S i l v a 

i ü i n p o r i o B i - ig ra i l t i vo T o l i i a a 

R . tí. T e b i a s , 6 7 

E i J i s c o p a l , 9 - A 

TKI.I I M U I N K I —S. P A I I.O, !>s 

de papol xadroz e 
de liiilm paru curtas 

ICO to lhas , a IStIUI» leis e 1ÍÕ00 
róiif na /..V.ari-t l'it.ytlh • r ia do Com-
ineiciu n. *_'T. 

R L O í K S 
. . . . . . t e n íi\il»-i 

C A S A 

Vcn bs., ' a <lu rna Man im l"iancisco 
11. !."», «'(» corntrfCf.âo motlt»!na, lux di-
roct i ' , l .om quinta l hem p l a n t a d o . T r a -
t i-st» ii.4 nusnu das i IO horas e 
das I da tanto cm deante. 

A ^ra |>i\)j)i i( taria • MiimunicH que, á 
dispo^i»; io dos exuioí . hospede.", se en-
contra nu< e9im;~)c* dcslu capital um 
autom -vcl rjue « * conduzira ^jatuita-
inirnte á<|ucll<? CHialielciimento. 

Outii siiui, aproveita a occasifio paia 
prevenir os mesmos excei lcni^s imos so-
nlior( M '|iie, t'o Heteml i o cm deante, tem 
t mudo per ancr.damenr-r a c e^ante 
ia iH (» a em cun^lr .< que será n o-
hilada (oni apura'<> > c conforto c 
que liea mesmo defrontt do seu acredi-
tado Jiole'. 

(» quanto custa 
urna caixa dc pa-
n o l I 1 1 ' l . o M 
T A . na l. iviaria 
Ma^alliãcH, rua 
d o t cunineicio, 

Gr 

i l ( - n n i i t i i i ; i s 

A l « i v t - : i i ' i i i A I s i u j i I I i s u - w . aea-
Im »!e n c v l i c r \ « i a d o a o r ü m c u t o desd i 
Hmi rein p a i a r l i o n . a r i J o t o i n i n c r 

Capi ta ! soc ia l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Capi ta l i c l s a d o . . . . 8 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
K c p e s i i o 110Thesoiro F e d e r a l . 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I t u d o e l e v a d o n o T l u • s u i r o l ' ' e t l e C 5 i ! o s e n d e p o s i t o ; t 4 0 ( l : 0 < ) • 1 - f o O O 

»• « s t i u i d o d e \ i d n n i e i i t e a n t o r i s a d a p e l o « r o v e r n o d i t r e p u l i l i e a , e s t a e o n i -

p i i n l i i a i t i i e i : u ' < t d e n t r o d c p o u c o s d i a s s i s o p e r a ç õ e s d e S E C I R O S D E V H I . 4 

e i n i r t i i i d o , a l é m d e o u t r a s , a p ó l i c e s : 

0e seguros com prestação» vitalícias 
0r seguro do vida peta nraso de 10,15 e 2 0 annss 
De seguro dotal por 10, 15 e 2 0 anuos. 

A l r i i i d a s s ó l i d a s o ; a r a n t i a s - , j i i e o f t e r i - e c a o p u l i l i c o c d a i n o d i c i d a -

d c / l c s u a s t a l i e l l a s , a . C o m p a n h i a P a u l i s t a « l c S e g u r o s c o i i t e i v a o s s e u s 

s e g u r a d o s o d i r e i t o d c p a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o s s o c i a e s c l i e m a s s i m 

p r ê m i o s d c 0 0 0 ^ 0 0 0 c n i d i n h e i r o p t j r m e i o d c s o r t e i o d c s u a s a p ó l i c e s . 

29 - RUA DIREITA - 29 
S . I P A - U ^ U J O 

f ' l l p l t i l l . I . f l i l l l i l i l l l l i ü l l l l i 
• • 

K - | i | i : s e t i i l i t t • e i l o p o f i i t u n a 

| i a t . i o s e s t u l i i - i l e S . 1 ' n u l o e 

M i n a s , d o \ M i ( ; i : > i i : i \ f 

K I . K K T I M C I T A T H I . K S i a . S -

< i i 4 F T i l o l i e t l i i i - 1 1 T K » 
1,1 1'IION K A f ü M i t : 11 .1. 
I V i I i i i t r i l a U u u i i n v e r . 

Qspo ito de m .Lsr iass eIícIiícis 
Í .\| I . I : I : M . 

Telrphoiitn, cnnip liiilm" ele iri-

I '|. , *,/ . O R*I U' <H 

F . s p e c i a l i s t n R e m i u s t u l l a ç õ e s 
c l ' • : ' , r i c a s | -tru l u : e i' i,-u i m 
c i i i t t ' l i s e I'Ü/.I:I;'I.I 

M I E U I I 0 J 5 
B. Paulo 

- oi-: -

QUALQUER QUANTIA 

Vende-se uma rira armação de cnueJ* 
Ja, om grande cscuiptura, eatvlo mo-
dem'», com vidros de lm..ri0 poi <Jiii.8<). 

Acha-se á rua .TosHbni^ac io ri. I I . 
(Jualquer i:cj{< rio deve ser tratado ne5<-

ta tolha. 

A A l f a i a t a r i a A§!e?ml — DE E1LB THAPP 
in .\ .s-.i.vy.-i i-:vnuu-:xr.\ jv./« 

1 (1 1' l tAZI.K t i ! i : t l \ M \ R A A l t ' i : \ r U l '!• IBUi: O 

; — A p p a r c l l i o p a r a a r c p r o d u c ç â o d o c o r p o — - = 
q u í l A C A £ A X > a Ü E C £ B £ K D i k £ . S ú . ' A 

I .li' :i ppai elí io, o pi ir miro e ate lt<.jo o u-:ic i II > lii-asil. t'- Ji 'stidaJo para 
tirai m ilel .I do e.irpo. m a u de I.UC ;«*• |IRI>VTW |MINM:IIII H C I ' T I - I C I » 
M V M o s s i s t c i H - i i i dos. HI-M. fl reeelieu Io HSHÍUI ns SUAS cn -
i o i i iun ' ie ! i i s perleitiis- * I JCIII a e a l i a d a s . 
T e m s c i i i p r c ir«-:íiitli> . ( o c l . » ! e I t i / eu i l a s i n t r l e / a s . n H e m i l s c IVi i i i -

c e / t t s . |i!ttit t e r n o s c o n i p l c t o s , t - i i l cus , c u l l c l c s , e l e . 

EMPRESA MEDICI 
l O I e » a n t e s I I I M I O H O M 

F B A 1 T C I S 

R u a c ! a L i t i e r ü a i l e n . 1 7 5 

A ü T O M O V E I S 

:. O M E D I C I 
T e l c p l i o n e , 186 

.V. 
Nor t ' . I.i 

i i ! » >11 c l m m i j o s paia c inJucçâo de pa -saceir-
.iiz o Si ' io alituiii, pel s preeii» dos i urrou Jo pr; f;a. 
l-uiuaJ'h podi-rào ner feitos p?l-i no^so telepl ione .01 pMa 

ni' iidii^ê . 1. a rua «Io Coauncrcio n. ou Jiivi .tao ente no ^.ii-^ 
| 1 . i l i c r i U M l l - . 1 7 5 . 

[ara as n ! » . , Jo 

i i i m p a n l i i a d e 
• a 1 1 1 1 1 < l i l 

O., p r o ..I 
.1 1 . 1 . 1 : A 

.. Iiiilatieo, a i A-
nlvf.11 li'|iii.lai- o 

i i l i f 

• . , 1 , 
M.1-, 

. IIHMIIIS, 

A r m a r i n h o » • • i i n í V c ç i i e s 

11 . i t . i r a .> ^ r u i i i l e 
e t t lNi Ia I ' I s . K . , | . 
l ô s . c o l í i - r t n r e s » , l l : i 
i 1 13 ai l i o . j lopiii.H | aift 

s r . e l e o t - l . l I C l l J l I S J l i 

il em fit-das, 
p a r a 

de , i a ; 
e It lo.is 

I ara 
1 I., l i » 

seiiliovaa, 
e impor-

o r n c i N A n r . C O S T U R A S 

> a s a G u e r r a 

i n \ i H i t m w . : i i 
t r . r . i l 5 : j C a i x a p o s t a l . C 7 8 

I / //./!/. I V SAXTOS 

t i i l r C r i n i i i l i o s 

i ! l \ 

' » I ' I • Í Í O O O 
i . i n o . . . . n < n o o 

• T . . ! i * 0 Õ n 
• • . 1 7 . 0 0 0 

N O Tii-:r o s i T O 

I . I I I I H O I I A I I A I I Ó I 1 , - 1 1 . 

N A PNEUMONIA 
' com io».-« curta e recca, f e b r a 

i <• eoutiiiuii, t r a u J e prostração, 
- d o i e j a g u d a s 110 p e i t o , a n ^ m e n -

' 'üs pelo i i i o r ime i i t » , tosup, i n s p i r a -
1 e x p i r a ç ã o , é d» et feito q u a s i os-

! •!:•'••; a n - s o l m a o p e l o | i e i t o r a l d í -
em 1111 to espaço d e t e m p o s e m ser 

! c á u s t i c o s o u o u t r o s m e i o s a c -
< i o i i o i que tanto ma l t r a t am aos 
" ntes. Deve s^r u s a d o 1 d o a e de 2 
' :n 2 h o r a s , c o m a g n a , p o r q u e f a c i l i -
te mais a nbsorpção p e l o e s t o m a g o . 

I i ' a n d o o d o e n t e s e m f e b r e , a d w 
p o r d i a a t é c o m p l e t o r e s t a b e l e c i -

! * " t o . P e d e - s c a o s s r s . m é d i c o s , p o r 
v o l í n c i a . q u e e x p e r i m e n t e m , e 

» c r i j a v e r d a d e n a s c e r . 

V e n d e i „ , t x t O O A R I A M O D E R 
» K á r a a d « 8 . U m t m . U 

l ' o r l i m a , l . V o n o I d a e v o l t a p a r a t l t e a t r o s , 2 0 * 0 0 m 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O f c t e m - s e , p r i n c i p a l r a e a t e n ã o d e s c n r i n d o d o s C A B E L L 0 S 

T n n l c n J l r n « - e a i i i « pslimula ciesciiiiento, ev i la a queda 011 calvicie 
n 1!» Iips extraordinário brilho. 

' l i ia, rapidumente, a s taspas, que são a s i-auaas de sua qu-'-Ja^ e ciubranqtia 
' i i i . e n t o p r e m a t u r o . 

A l o v » » u B i l l ^ u i a â c l i i i a d e v o l v e nos cahello» b r a n c o s , S K M Os T I N t í I U 
I " i i q t i e 11. " é tit .Iiiiii ) MUI i o r p i . m i t i v o , pura c u j o i c s u i t a d o ( í A l t A N T I D O , 1; 
i-i istaiitc r.m >. i r a . co eoiiKervamlo-ao c o m wcn uso p e r m a n e n t e ,sem u p e n o s a o 
1101 iva necessidade dc. u» pintar. 

• I . Ml B I . R \ & ' f a b r i c a n t e s , 
r y g i n a l i o n f a c h a d a . e t c . — E m Santos . Rodn lpho Ouimarí lea, 

Agencia Ceral das Loterias da Capital Federal 
< 39 — RUA DIREITA — 39 ^ 

C a s a f u n d a d a e m 2 8 8 1 ] ) e l o s s o a s a c t a a o s p r o p r i o t a r i o i 

JÜL10 ANTUNES UE ABREU 1 GOMP. 
l i U i P â c n ' a 'l"c * " « tíia/u If.m mulflo finiwh i /'iniiit, , |íII!PA 
U i i l c n COIKO i s / i M.nijin- iiotujiiit n jiii.fil-n U n l u H 

Contos 
P o r 4 * O C O 

I C o n t o s 

I r . i y o i a n t a p l a n o P o r 4 9 0 0 0 

E m 3 e o i t e i o i 
Grande Loteria da Capital Federal para S. I9A0 

- ' - ' - í r 

4 0 i € 0 B T O S 

E m 3 • o r t i i o i 

m 2 2 de Junho 
i l 3 h o r a ) 1 . s o r t e i o - 1 0 0 : 0 0 0 $ 

i - l u £ 4 d a J u r . k o o 
t » 1 1 h o r a * - s o r t e i o — 1 0 0 : 0 ' »i >4» 

E m ? V h 0 l
J , u u U 0 s o r t e i o 20l»:OIMi.jí 

l o t e r i a j o g a I-OOI l l ü . l q i l o l l i e t c s , d i s t r i b u i n d o i . r o i i i i f t H 
o n v a l o r d e GSOíüijOJOOO. 

O tuestno b i lhote jo . :a n o a Por ie io? . 
Oé p c lido-i s e r ã o fatinCeito» c o m a n i a x i m a pontual i la lo ] ,e!a« • " " u i n t e . 

P r e ç o t i o h í l l i r l c i n t e i r o , l O í f t M M I ; m e i o . .",)(<; i l e i i m o s , l ^ t n t o . r o u i 

i l i i T i l » n o s : i s o r l e i o s 
A preferencia pura n conipia Je bilhetes ,|™ta grainla lo'»ri.i J"V« ser J a l » 

p o r to.ioü ou molivo.i, n es tn antisa e ncrcd.taila A(! i ' .\ ( ' I .\ t . r i t A I . 

Júlio kniuM* de Abreu & C. 
R X J A O I R E I T A - 3 9 — s . Paulo 

C A I X A D O C O H S B I O 7 7 

\ * v n o l l i o i - t a \ a i l o < l i i i 
S o b r e líOO a í i e i n i u s e m I'. i t u ^ n l — c o n t r a o U a i i v o < < > i i u i n - i i. i i i t « I o 

I . Í M I I O Í I . 
S o b r e I.SOO a ^ i n c . i« ; i » I t á l i a — c o n t r a a I I . i i n . i ( ' o n i i i i e i v i a l c I t n . 

l i u i i s i . 
B o b r e 2 . 7 0 ' i i : r i : i I Í . n a I I » s p a i i i i . i — c o n t r a O i i n i n < ' . i l i i i i i : i i . i I e . V 

( ' n n i p . 
A s s i m c o m o s o b r e a I I . ; n i ; a , I n g l a t e r r a , T u r , u i a , A i ! i i n ! i I t i d a P r • i, 

f t c „ c t c . 
I . e t r a » c n t i c g u e u i u i i u e d i a t a i n e n t e . C i i n l i i R c u r i T i i i c s : * l . r e n , - i » . . . I , 

f . t lfOiK) a te .' u.o.lOV 10'J d e r -is. . l u r u s , I (i o ao a n u o . < ' o n i p i i i «• \ e u d i « I o 
o i r o e | i « i p . - t I I I O . - I I Í I e x l r a n i f e i i i i . . c i o i m - l l i o r p o d . , d i a 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
C s i i i t a l , C 0 0 0 C C O « C O O d e r e i s . C a i x a filial e m S . P a u l o . 2 7 . í - n a Q u u i 2 i d a 

N o v e m b r o 2 7 . 

LYRA DO CAPADOCIO 
NovÍ8-ii..a co! e c;"o dc modin! a« lund»:»*, r t i » : v o « 

e a n v õ e f , etc., c.-irriptos coor . ienadc.^ ou tudo < ca-
pricho «• o r l e m pelo (Mp.idodo-nr I : ! ' I.'I «> .: l NI < • í t 
l 'm v i l . repleto do Ríavaias e vinl tu -̂, i ;•». I •t 
correio, j')0 i» íh. 

I C U - : I I « I o J ú n i o r enfeix-ai i. -'a 1 l\ra 
g r a n d e c c | i.i do n iodinlu i* , c.IUÇÕ.-h, vi-.-ít^ii\"•• tn l » 
(ii.•• n r - t i i i - r o »n p r e s t a p. ira c a n t a !•-t- H o t'>ea 
<U, \inlái» • ' '• «. pois», d e v e m fu^er u;-j .i-í «o d » l . y r a 
• [.. ( tp i l ,i í >» u:i 

• i m a i i n i AI i • m i t a r i 
t l 

A' Rua do Coiii jii8rclo n. 27 

H . B A R R E I R O S & 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

* i i . i m U - i - c v l r a . i i i l i i i . i l i u 

L O T E R I A I D E S A O J O Ã O 

A i ' \ l r i i l i i r - s r e i n •.'•j i> I tii» J i i n l m 
B i lhe t e Inte i ro , 1 0 8 0 0 0 B i l h e t e in t e i r o 1 0 3 0 3 3 

L o t e r i a d e s . P a u l o 

- í>.\ 

Capital Federal 
E X T B A C Ç Õ E S D I A R I A S 

Os mais importantes prêmios 
O » M A W V A N I - A J O M O M 1 ' I . A N O Í Í 

1 ' V I Í i A C q n e d i s t r i b u e m I f e r t o i b e n s f i c l M n e i t e E S T i D O 9 D I V E R S 0 3 
V . M l rti) D O B K A B X U c o n f o r m e a r t 2 W X I V d * U O d » O u i m b n • e m 
v i r t u d e d o c o n t i - a t o l a v r a d a . m 2 7 d e J a u e i r o d s 1 9 0 i u a O i r u t o r i a d } C O M -
T E U C I O B O d o T U E B O I B . O F E D E K A L a e o w « n a s e x t r a . ; 3 e i flsealiaalai 
p e l o O O T I B N O r t D E B á L . 

« i u e f é m i l i | H i s i l o n o T H I I M O I I I O F K D K C A I , d e . ' > 1 1 1 1 : 0 1 ) » ^ 
* • » • p a i - a a g a r a n t i a d e s e u s p r e m i o u • » » ' * • » 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 5 : 0 0 0 $ 
P e r 3 S O O O 

Depois de amanhã 

- • « M M 
P o r 2 S O O O 

( i l l A M ) K K ( ( I I . O N S A I ; P L A N O P A B A N . J O Ã O 

4 0 0 : 0 0 0 í i f í 0 0 0 0 — s o r t e i o s , s e m e g u a l 
Os bilhetes destas acreditadas e importante, loteria* a e h i n n á venda e s 

toda i as localidiMles 
(Js pedidos do interior serão remettidos com toda a pontualidade s dá-se 

vantajosa cominiseiio «os srs. agentes. 
Agente» wae» e umios representante* da COMPAXHíA HE LO-

2JJRJA8 XÀCI0NAE8 DO M I A 8 I L NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
M i a t . d l -

> 
MALEITAS? IX'sappiiretem com as primeiras ilúses das estraor-

ninarins t.ilnln* <!;• 

... „ _ ., . . , le fAltUI l l SO I IU ÍMIO 
y. lat n efieito • m a u - • > infallivel^d,, pilulss ile 

tias febres («lustres, interini 
tentes 011 sc/Oel, qne se p>Vlo 

. „ „ , , . _ . .fflrmar serem ellas o medica* 
' * m " < " t o n * * m o e preferido po'os qne soffr^o deste terrível f lazel l » 

_ , r „ XESTJi LUTADO: 

raniel & C. — P. faz de Almeida — L. Queiroz 
s » I « 4 m a . « e i a t s D M O á B M I . P U A B M & a 

M a r m o r a r í a T a v o l a r o 
K x p o s i v ã o p e r m a n e n t e d e t i i m n l f > s . e s t a t u a s c v a s o » 

T A V O L A R O , i.noortatlor 
VENDA gE |ABMOM EII B B l f o y E B H A O O 

¥ â » A m i m c m n j M V A D A E M i w u u ratuàbk 

K m ' , ' s t i o c o r r e u ( e 
Bilhete inteiro G 9 : ü O E i t a loter.a j o g a apenas com 20 luil uumsros 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a CAPITAL FftDEIW, «' 
do estujo. 

\ t l c i n l i ' - s c c o i u 11 r i t e u e i í t m i s j i e t l i i l i i s t i o i n t e r i o r 

4 9 - A — l l u a m r v U n — 4 ! N A 

L O N A A M E R I C A N A | 

^ S U P E R I O R | 
T i n t a p r e p a r a d a a OS I l I l ieOS l c - fô 

f ^ S Í t i M i # 

íNGLEZES f 

W C a s a N a t h a n | 

R U A S . B E N T O % 
n s r . 4 3 i j i 

Caixa K S. PAULO g 

Manteiga Mineira 
F B K N C A e C O * N A t 

li .1 
SE3I SAI. 

I > e ' | > o * . i t » K v r n l « l í l s . m a r r a s i n l i n . i c . I n » p i i m l p a e - . l i i -
h i i i ' i i N d c l . i i c t l c i n i i i s d e M I I I Í I S 

11, R u a d a B o a - V i s t a , 11 

l T n i e o d e j u i s i t a r i o : 

TILEPIMC. 11 - S. PAULO 

i 
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o C Q M M K T t C l O D K 8 Ã O P A t l U T ) — Siil.lia.lii, 1T. <1é . T m . l i i i . l e 1 9 0 7 

mm a eirom Grande Laboratorio e Pharmacia Romceopathica 

Machado, Barbosa & C, 
Soitillicnto rompido de mulas de qual-

quer formato o tamanho. Oadei-
ra» pura viiiRem, .Saceos de loiin, pro-

í rios para viagem dc mar. 

MALAS PAI ! . 4 < AI!I\A, E T C . 
| ' i ' e v 0 N n« ' I « c o i n i i e t e i i e i a 

6FFICINAS PARA CONCERTOS 
limi Direita, 5 5 — S . Paul » 

Companhia^ Mechanica 

tajtílaáiirâ ds São Paulo 
Jíini lõ tle Novembro, U'> 

M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r e a f é 

Ac uisllioies machinas do mondo 

Beitelirio dc c a f é 

perfeito e garantido 
Machinas pura todas as capacidades a pre-

ços sem competência. (I 

FUNDA DOS EM 1*80 por 

M í l i K A M E V T O S H t M O K O P A T H I C ê S p € U I U M : 
Al V K I D I N A : < ur» a ^oncrrliéa clironica e reecute e suas conseqüências. 
CAI. I < MNA Ci ia lo»s»«. I roncbiles, dores 110 fe i to , costa» o ludds. 
C A H M C f i CAltI-O.S: Cura moléstias do coração c l.cuiurrhoide* tlucute-i. 
< 1 M M PHASII.1J.NS1-;: l ucilitn n deiitiçito e tonifica na crianças. 
H í / O Í I M : Cura * frbre intcrmitlenle isozíles OU maleitas', 
I t f S A l . I N A : Cura c previne a tosse coqueluche. 
C O M O I . A K I K A : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo «rAos. 
ÊA> ACItYl '1 : : s 1.01 ti, a injlncma o cura conetipaçSo co.ii febre, tosse e d orei n » 

rotpo. 
CA l i )CA A.M l . I . ICA.V , : Rcgularirn as evacuações e combate os incommodos em 

conatciueiiria dc purgantes. 
ÊANA b Y P Í I l l IK : Cuu. sypbilis, lyuiplialisnío, rhenniatismo sypliilltico e rnolei-

tias ila jielle e coiro catelludo. 
Jíf-^I.KCIA B l .N iDlCTiJsA : Cura dores ile dcntec e ouvidos em minutou. 
l i l A H l l N A — Vni/ts leioimtituiiite: Cura nem aotliuiiin, anemia, lachiliauio, ilyips* 

pnia e todos os incoinmodoli do npparelho digestivo. 
FA5VA.VI U M A : Cura a astiiiua hereditária e adquirida tom dvapnéa ou fu lUdoar . 
V I T A I . I M M: Reotabclrce » potência viril uc. dois sexos. 
KANAl l .Ol tEfc : Cura a leiicorrhra (llores branca»), caractericadas por um corri* 

muito da vagina. 
ÍO I .OIUKJJIA : Auxilia o pátio, combate as eólicasntcrinaee mais syinptoma» ila» 

j ailiirientr*. 
l ( A I > A M O DK ARN1CA: Cura golpes, contusões, frlciras e unlias encravadas. 
u l . l O l )K F I C A D O DK 11ACAI.HAC—Tonin-, re/iarador: contra anemiii, falia tis 

tanguc t ilessppelile, puliidez, magicza, racliitisiuo o fraqueza or/ani.:.». 

Cs nirdlcsirentoa acima são aconselhados pelos medico» hcmaopatUas. . c om-
t e lhados do modo da se nsacem • levam a nossa marca r e g i a t a i v 

U M AKJO C O H O A N E O U M A A U U I A . Cuidado c i m as tai i tavõsi 

í k u I í m i í s irais u ige r i es encommiiidas dt b i i n i a l V a i n foto, pii i ihs 
T A B L S T T E S o G L O B U L O S . P B E Ç O S A A S O A V E I S 

AIJJIM S 4 T I V I 1 
Especifico par.» abortar « 

cijiar a liifluen :a, Uonnlipi-
fes, Totteu. Coi/uelixlie, /'V-
lire e todas an moléstias pro-
venientes ile resfriamento. O 
legitimo A I . I . ICM leva a mar-
ca acima c veude*se ii—s dro» 
párias o pliarmacius c em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
UIIA 

Marscl ia l F l o r i ano P i I s o t > 
5 - A 

líio du Janciru 

5 - A — R u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [Proximo ao largo k Santa Rita 
R I O D S J A M U R O 

A L M E I D A CARDOSO A COMP. 
„ v a n d i s n s i n p r l n o l p a n » d r o g a r U a a » r > ^ m , r - M r x n , c i l m , « d a C - 1 ' i l A I , e do |N'Ti: iMQlMi(> ESTADO I W J - ^ r A I M . 0 

3 

/ V 

KW "ijT*',.« o 

t . A S H ? U S T » A 8 D O n o , -
ESTOM/MÍO F '«/rr«TTF 

l i r . D o m i n g o s J i i g i i i t r i b i ' 
E 

I ) r . Mt '<on tle A l c i m i i * 
P s e o u r é i s f : 7 5 f . S 4 0 0 ! 

1'ai'licipaino.s aos llos^os cliciate.s v atui* 
/t«s fpK? de hoje em deante trabalhamos, 
conjuntamente, e, quando ausente o pri-
meiro, assumirá a direcção do laastitido 
d seguudo. 

Applicayôes das correntes de alta. frr-
rpienei.t' dc Arsortval, massagem vibra-
tória, completa installação hvdro-thera-
pica,J)anhos de luz, ancaiao-therapia, etc. 

Todos estes meios therapeuticos serão 
empregados escrupulosanaente nos caso; 
indicados. 

Ksperatno» continuar a aaacrecer dos 
jíosho.s collegas e clientes a confiança 
«pie sempre dispensaram ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 9 ás 10 e de 1 ás 2 da 
tarde. 

C l i n i c i i < lc aaao l eMt iuM d o ^ 
o I I i o m — C U K A JH ) T K A C H ( ) M A , pelo 
dr. Mctoia de Aletaear, ex-chefe dt? cli-
« iea do prof. dr. Mottra Brasil, director 
do Serviço Sanitario do Ceará. 

Consultas de 1 ás ."5 da tarde, no 

Instituto Psycho -Phys io log ico 
J A f i i A H i n K — n 

G R A N D E OFFICINA 
lJE 

P I A N O S 
1 xecuta-se qualquer trabalho eni pia-

doh e harmonium». 
Todos os trabalhos são leitos com ana-

chinas modernas. 
Mater ia l tle p r i m o i r a ordem 

< -arantc-ao qualquer nerviço, especiali-
dade em A I INA^ÕI . S AITtNÇAO ATTENÇÃO 

(Ih prei.os i!a CASA NA l lb l I I J . I sem-
j IE PHO MAIO baratos que de qualquer 
outra casji, 

C A S A H A I 1 P K L L I 

Rtia Dire ita , 41-Teiephone, 566 

Para cartões 
p c « t a e s 

A Livraria Mayalhaes acaba fie rece-
her variado sortimento do álbuns aos 
ii.Mipnificante* i)ief;o«* tle a 30>')ü() 
i'< ÍH. A ' rua -.'o Co mm ercio n. ti7. 

Recebeu réis 3 0 : 0 0 0 $ ! 
C O M O ? 

j ü c ^ i i r o i i - A E ^ I I I T A T U A ! ! 

A p ó l i c e s 4 3 0 0 7 S L 4 3 0 1 2 
O sr. Hí iuiu o IVrn iia de t.'uinur;o .liinior. ' ie Iánieiia, seguro i-so o mino 

ramado 11 A K ( | i i l l t i 1 I v s i , u cata agora cqm a pontualidade do costumo pa 
Xou o seguro 110 valor de 

3 0 : 0 0 0 ! * 0 0 0 
tsai-lo a pinas ivcebido 

R é i s 1 : 7 5 1 $ 4 0 0 
Seguro em v i go r msno i de mn anno ! 
j ls apoMcr.r, após o ta . ' l e »m»nto , nntrarSo a inds 113 u l t imo sortei .! 
Seriedade inabalasol d A E Q U I T A T x V A ! 

• Mineira. 1 de .luulio de 1MU7.—lllnio. sr. Antônio I". tiuiinarães, digno re-
presentante d'A Kqiiitutiva. 

Presente. 
Aluído e senlior.—Cabc-1110 u s.itisfiiçio de sgrndecer a v. s. o prouipto pnvra-

•nento <lc :IU:0Hlí0i)l) ittinta contos lé is ) que nir- foi feitu pelo f.illeciinento 
do meu lillio I laininio, seguro menos ile uni anno nessa prospera syciMiide. ' io 1-
naiulo puldico esse lado » í posso acinselliar 11 t >d>.s par» se He^iirjreni 11 \ 
I 'QUI 'rA'r i\ 'A que, mibeiido ,11111 prir os semi dcvcie», lionrtt o seu ir me lia Imito 
premiado. 

Snbscicvo-tuf com a luas alta estima «: cui;«idi,rai;fio.—De V. s, npr," a ' l . " 
oLr.°—Fhuiiiiiio /*'rn i ir't ' mnn» 

BoticãoJIniversal 
Casa esp-cial de artigos dentários, óptica e cutelaria fina 

Pucarrega-sc dc 
enviar para o inlc-
rior pelo correio li-
vre de porte um par 
dc octilos oti pen-
ce-nez de ui. vel por 
bSOOü. 

Quem precisar, é somenle mandar o numero 
do grão que usa, não sabendo o numero, é bastante 
di/cr a quanto tempo faz uso e que idade tem. l i ' 
bom explicar se í a primeira vez que vai usar, para 
boa execusâo do 
pedido. 

Sorlimenlo com-
pleto dc Óculos e 
pence-itcz finos, d* 
metal inglez, ouro e 
tartaruga, a preços 
mndlros. 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o 1 C 1 6 - Ca ixa do Correio. 71 

• S Ã O P A U L O — • 

R e s t a u r a n t A l l e m & o 
" E D E L W E I S " 

A proprietária deste antigo a bcui montado cslnbeleciuieiil i \ a 
antigos freguezps c ao publico, quo se íiulia novmnonte i t.-tn , , f 
• Ntaboloeiiiiento, o qual se acha completamente reíortuud", eont ' 1 

babilitiuio para bem servir a jc.a freiuczla. 

Coiiii<lts p e n t e s e f r i a s a t é 1 l | 2 horas dit imík 
C l i o p s , isül l l l w l t - l l H I* l iel>i<last « I r t o d a s a s <,,,., i,. • , 

F A I L I V A n i S C I I O M 

L a r g o d o P a y g a i d i ^ R u a j l e 8 J o r u n 52 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credüo Popular 
S. Pau lo -13 . PRAÇA ANTONIO PRADO, 13, sobre io;. 

C O | ' I ' O N « f ' O O P K R A r i V O M - l * < i i t e i o s , ,t 
h i i i ' H - I ' . » » « » I - t e l « » c -n i JI> 1I0 J1111I111 il<- 11)1,7 

Todos o » roupons de qualquer valor, i.iilependeute da u m 
são offeiecidfls pelo syslema econotnico j.i em prati -u, par i 
sorteio: 
1 prêmio d . . , . : . . aOOBOOCl | 2 prêmios de 5 0 Í 0 0 U , 
1 prêmio da 100B000 | 5 i iremios d . a o í o o o , , ' 

10 prêmios de lOSOOJ 10060 0 
e depois do sorteio os eoupotis não serão trocados ; i 
o p i - r a l i v o s , dc aeeorilo com os estatutos da Coiupaiil, 
participam do sorteio do tuna CUHU «IO V Í I I O I I I » - I O , . U I . 
Façam, /min, mus compra*, nitiranirulr, na^ rri.-it.-; i/m- •• 

!'()Ns k riija H-ta, uliun <l> 
(lishibuiitu iliaiianinnli\ >'• ciiroiihiiilii va unir -/,/ < 

CASA A L O U R D E s 
C a i x a , 7 3 0 Paulo Rii<i P ! 

KspccialidHde em puramentos, imagens, nlfsviin. Artiy ,s i 
smiudores, florislas, ele. Importação directa d< s inr-.l <-r-

cer.es, italianos, aiieinãcs, inglexcn e iiorteann ii--snos. 
I.ilibo puro o espacial para consagrar. Itecel emos iiv ' 

rituais, breviario», cie„ c cerca de >Mi imagees <!e e.nino p. n , 
de varias *invocai;Aes e dimensões, Vsfas imagens vieram da r ' 
I I!I.lli.S, reputada » melhor do mundo. 
Officinas ds estandartes, batineiros pramenteiros e cirgneiro' C 

dc eor6as para euterroS' P B E Ç O S R E D U Z I D O S 

Casa Beethov ji -fJÜ I 

o 

PIANOS t ios l l l f l l l t l l '1 ' s f l l l l l - i c i l i l l cs il |,l 
sct l l f t l l l i | ) c t f l i t 1 ; i . Vciul i ts ii vi 
i ' i l i i t i f s i u r O c s . A l i i t f iu i i - s i ' ; 
1101 o s . 

MUSICAS ( I m a i o r <• i i iu i s i'oiii|>li'i 
f i i iH -n fu n o I t r a s i l . 

GRANDEF_ABR1CA 

Bicyckfas eloiocycfôtas 

MÍ ÍW — Kua d o Tliosoiro ií. 3 
A C C K I T A M - S K A í í K N T K S 

Grande torrefacção do café 
Bom G^sfo 

K U I A M M & P A R A V O T I 

>o intuito de concorrer sein|>r'í para o maioc 
tíeHenvolvimento do coinanenio de c.il'6 en-
tre o Krcsil c Itália, esta firma eiiearn.-^a-stí 
da cx j fjitação «'e pequenos pacotes de 10, 
K) e ;í'J kg. etc., da preciosa rt.b acea, que 
os fregue/es podem escolher do s u írosto e 
lia | r* eença dos mesmos será fechado em 
faltos e despachado livre de todas as des-
petas até o destino. 

.V disposição «los freguezes sr» a-eham sem 
pie tsiolhidas qualidades «le cafo e tarifa 
« Í O H preçoN a vista tle todoA 

S a l , a s s u o a r e i u t > a 

t í i i n ( j i i i e r a l C a n i f i r t ) , 2 4 Í H i i t i j r n .Jt»fi<> A l l i v t l o j T c l . 1 2 4 Í ) 
C A I X A P I ISTA I , islt 

C H I A F F A R E L L I S c C . 
K l A I IK S . I IKNTO. '.'O 

( K m I r c n t c ti C i i s n A m c r i c i i u a ) 

A V I S O S M A R I T I M Q S 

Hamburfl-SúdamerikanischB 
Dam|ifschifffahrts-Geseijsüh?fft 

T i f o u i a a a ma 

<> paquete allemão 

1 0 - 7 - 0 7 
17—7— :•'.'• 

Cap. IV. 8 C H W K K K 
Haliirá ilo Santos em 2ii ,1o corrente, para 

H i o , l i u h i a , l . i x b o u . I . f i x f i p s , H o U p i t l i t i n e l l i i m l i i t m . . 
Preço das passagens para Lisboa, rs. 1 (l.r,$000, iiidaimh i-m, 

Todos o? paquetes deita companhia proyiJoi con 01 mail m: l " i n : 
tos e ofler-cem, portanto, o maior conforto ao< sr, p i m j - i r ) i . tan:j l ; • , 
de terceira claiw. A bordo de tolo» oi paquete, ha ino IÍCJ * CRAL» S».I I 
i,beiro |K>rtuguea * até Portuüil, a l pa « l i f = a i d j tojai ai clanJi tneliJ u i , 

l'jra tratar cuiu ou sgeteci 
E L J O H I V a T O r s r & O . L . I M I T J Ü o 

" u a J o s í l l u u i f i i c i o l i . •<>. s o l i r u o o 

\or<l<iloi!tscher 
Lloyd SIriíiH - i 

a M O l r L L \ K O U G E 
Lm-go do Yaysandii 

Enifrcsa IAKIIOAI FEURETO 

Ziurhú hnviii de i'Aineriqiic líit 6i< i 

íuneção 
AWH XII i : \ T K I ' H ( M i it A M M A 

Triamphai sueessso ds toda a troa po 
ds concerto . attracçõss 

A M A N H Ã 

P O L Y T J I K A M A 
l i i r » ÍSA J. IATE'. SSON 

F K O N T Á O H O A - V I S T A 

i'." TEMI-OHAUA /'/•; li,O? 
O i a n Compagnia I ta l iana dl optre-eo 

miche o p . i . t t . e í . « r i s dtrstta 
d a I T T O B E V I T A L E 

HOJE HOJE 
Babbaío, 15 d . Jnnbo ds 1907 

Primeira representação da opera em 
4 actos do inaintro 1'uccini 

larav i lhosa 
AMANHA 

MATINÉE FAMILIAR 
C O M 

3 — E S T R W S — 3 

| T B R E V E M E N T E 

IE0THA m CAP. BRADE 
( X K X X X ) 

i SBaltausio 
G E O R O E T T E D E K V A L 

M I M I Q I L H Y 

A l a e c l M x e 

LA 

BOMEME 
>limi. F. Ri^utini: Mnsetta, A. T.iscel-

l i ; Rodolfo, poeta, V. Ilngnoli. 

Maestro director <la orchestra 
KKANCKSCO Dl OESl j 

AMANHA—DOMI.NOO 
G K A X O E K A T I V E a 

A Companhia Italiana ile Operctaa C. 
V i ta l * na tnsrta-fctra, estreará mo Umü 

H O J E 
M SI I . I ISK I » I.-; ( I c j i m l i o 

A t ti limas rm jio>it<) 

VARIADA 1 \ ! P 
lie dia c do noite 

SPORTdaPÉLA 
0 uiais attralientc «los sports 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O s m e l h o r e s 

l n i ] ) <> r t íu ; ; " i o t l i r c c t a « I u M i n o p a o A i i i c r i t - n t i o N o r t c -

( o i n p l f t o H o r t i i i u - i i t o <• i i c c f s s o r i t t . s p a r u h i t - v c l c f a s c i n o 

l l i c v c l c t a s * = C o t í t T t Õ C H r>UN l .O I ' -M I l 'H i : i . lN C ' O N T I N K N T A I j 

I" a / c i u - x c c o n c e r t o s g - a r u i i t i d o s . N i c k c l n t u r a c c s n í i t i -

t c a t i t f i i ) . 

Kc| i i iu » i ' n l an l t ' s u f n í f s t l f H A I t K o I ' I S C A I I ' . t le 1'ari/. 

POLETTI CALOI & C,A 

R U A BARÃO DE 1TAPETININGA N . 11 
Mlfaiste^Sa elo Povo 

R U A DE S. BENTO, 2 4 - S PAULO 
Ortc-rt^JC a o p o v o , f o n u » lii|iii(litt 'fH>, ( m i t e r n o t le P H -

n i u i i r a p e l o f i g u r i n o p < i r l i õ í O O O a t é 75$000. 

Ão antigo Crystal da Víctdiia 
R i » Sebastião Pereira, 3 

ESti l INA DO I .A lKiO 1)0 * K O C C H E 

s i a 

Suhida» pura a Europa: I I A I . 1 , 1 ; . em l o d o : 

O paquete aliem.» j 

CREF 
Commaa i u . Zllaiuinado a Ias sl.etriea 

t-ahirá de Santos eiu -'ti do corrent?, para 
I t i o tle J a n e i r o , Ha l i i n , F e r n a m h i i e o , 

l . i s h o a . L e i v õ e s , A t i l i i e r p i a 
Ksto paquete teia boas o as mais modernos necomtnodavVt • 

de toilas as classes. 
Todos os paquetea desta Companhia têm medico a bordo, c ini > 

sinheiro e creadoj portuguezei. As passagens da terceira chm; :i 
de tuesa. 

P r e ç o <lsi*s p u H s a g e n s : 
Em camarote para Antuérpia u Bremeri, marcos õi)ít. 
Km camarote, para o Rio do Janeiro, rs. 4nÍ00ij; em ter c r i i 
Em terceira classe, pura l.isbo.t o l.eixões, com iiupost<>, n. !••. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, l.bs. IU OIJ.J 5 - M 

do governo. 
Vemlein se passagens para as iliias do* Açores. 
I'srn fretes n mais informações com os anciites 

Z E R R E I V I V E R , B t T L O W 
l í i i a .Santo A n t o n i o IIS. :t.{ e :{,'> S a n t o s 

• K m H. 1 ' a n l o : r u a tle S . l i c t i lu n. M 

\ i lios para vidraças, claraboiap, fpia* 
dros, espelhes, etc. etc, loiças de harro, 
liltrcs, vr.nos c jarras para llores e plan-
tas ; completo sortimrnto ern loiças 
brancas. 

líeeel.e.n-se encotnim-ndas sub medida 
e doentios «le jarros de barro pura pin-
itirj. Tamle in se vendem foxou de to-
das a.; quaiidatltis para «s próximas fes-
tas de S. Anlorío, H. Ji.cr. e S. 1'cdro. 

T r . f e s da fabrica 1 
ItalAes <le diversas cores, sem rompe-

tei.cia, qua-i de graça ! 
P. I aulo. Maio lie 1H07. 

PouUt tinpfts^^^ 
^ ^ P o n t e » d i p i n 

UBITYBA 
9 f o r e i r « d a N i l v a 

TASA 1 SO r.Xir.KSO 
• Piej eirnda pelo phfu iiinceutito lUbeirv de 

Atnirida 
Approvada e licenciada pela Directo-

ria Oeral de fiaiide Publica. 
C o m p l e t a m e n t e l i i o f r e n s i v a 

• a r . T i l ho s s dsccob.rta lndir .na para 
• C U B A U O I C U dos ma. 

asCoo hsatcrrk.ldarioa. A IU -
Tio rayéé. Cora corto 

V 11)110 r,%o<><> 
Depositários: M> R io 

A n a ] * P I « H m * € . — S . Pedro, 90 
a Pi 

^aludas para a üuropa e La Páala das Compaiihia 
- NAV. OEXEKALE ITALIANA 

V E L O C E ' u Z . V J v l Z 1 

. H J „ , I T A . J L . I J L " S o c i e d a d e «1. 
Fartida fira ds Santos para Buenos A i r ; s e para o ato. Cadis 

Itt N t 

'Sal/idade Santo* 
15 t 
15 . 
10 . 
P> • 
22 » 
?S . 
Võ . 
10 Julho 
(i • 

13 • 
24 . 
28 s 

VA l-OHKS 
M l e i m 
I ' m b i I a 
I ' » m l » i i r < l i i , 
' l ' o s c i i i i n 
A • g e n t i i i a 
l l r n s l l e 
H o l o g m i 
l l o l o g m i 
A r g e i i t i i i a 
W n r d e g i i u 
l í a v e n a 
H i c i l l a 

Commnmlnntei 
Car. Oliisolti 
t'av. Ilarabiiio 
Cav. Arengo 
Cav. Consigliere 
Cav. Moita 
l.av. Olivari 
Cai: R I.ovstelli 
< av. I . I.OTutslii 
C:«r. Motta 
Car. de Birhiéri 
Cav. «le Itsrbiéri 
Cav. bartorio 

a v e í r a i / s n t a 
arcslona. Q.aova s r j .p o i 

COMfAMIlAS 
I l u l i i » 
> Í M V . O e n . I I . 
. N M V . U e n . I t . 
I t n l l n 
I - i l V e l o r e 
l ' U V e l o i c 
I t a l i u 
I t u l i i , 
K u V e l i K -
N n v . « i e n . I t . 
I t n l i n 
N a v . C i e i s . I t . 

I>I:si/\O 
Gênova e Nápoles 
IlueiiosAires 
liio, Barcelona, Oenov.i o v. ' , 
Gênova e Nápoles 
Buenos Aire 
Hio Tenerif f- , Birceloua e N.i| 
Buenos Ayres 
Tenerife, tíenova e N.ipr,',•-< 
liio, Tenerife, t i j u o v * a Na-, 
Ounora e Nápoles 
lie-, Gênova e Nápoles 
Isarcellona, Gênova t ,>ap j.es 

W ^ o ds . p a s . » j . „ d . prlastrs. s sg . 1 < t . s tweo . r . c l s . . . . 
R A V K S N A C TOSCANA, 3.» classe 1241—., 

Ir. ãoo e t:oo por togar, e mais o imposto federal «IK 
NA e BOLOGNA, » .• classf, I J J s - 1 . ' clan», frs. 7oi 
csmsrote, fr. Soo e camarote tle Iu*.. Ir. !>oo A R f i f N . 
T I N A , 8ARDEONA. SAVOIA e LOMHAKDI A, * ela-se 
13oS aWm do impoeto fcderal-peio preço do. 'esm.ro-
tes distin-tos. 1.» a 2.» eisscoc deste, «porco , trsta-se 
cora a agenda. Para KoeaooAire* I ' dasoc, Ira. 71, í.s 

P a » 

15o e l.« 2oo, maio . impocto federal. I ! »A e \«> 
com abatímento dc l o " „ sobre as passagen- d : 
• to /• «•>'"« as de 1\ e 2 *. BII.IIKTP, I>K < H A v| \; « 
da Italia para o porto de Hanto< a «Na» iga/ioiie • •• n 
le Italiana, a a « U Veloce» 178 frs. e a «Itália 175. U-
djeso, cunredem-se bilhete» de chamada de Palermo 
Measina a 193 fr*; da ( ' . U n i . a 191; ,1a Caglisf» « 
- ? • i r , ; d e A i e c n d r i a do Egypto a 24», 1« 

» de Bojrooth 293 e Bombay 478. 
* « . - ( . PAULO, tm 16 t i da >o-

U o 

A 
edituria 
corpus 
d.i I cd 

remo^ IJL 

r c t c ! - a 

p.tcicntcs | 
diciaria. 
a reuni í o | 
curou prd 
tivessem 
pretende u] 
cxereicio 
c m ternioi 

o direito 
deram os 
violência 
immediat l 
cultado pd 

A propi 
co u a qud 
termos. 1 9 
lhe havi.il 
corpus, p J 
lcucia quel 
o s min is t i 

dos l ia 

muita aut| 
rarfk que nl 
Ainda ijtic 
o prédio 
o fito dc 
reunião de| 
tempo c 
minai acaj 
cavei o ht 
aos pacien| 
e m ac i j í o 

serviria o 
reunir-se ? 
rani muitol 
pacientes 
possessorioj 
buscaram 
niilo. Mas, 
ua .tc^ào, 
n i o é dei 
« reuni(7e».\ 
sentença, 
casa c diss 
ctimas req| 
Camara Cif 
como agori 
recurso. 

Compreii 
curso de qi 
consultam») 
Inglaterra, 
sc reconheci 
rcuni.li» puh 

tico, quer 
bunaes o c< 

liberdade M 
liberdade M 
ha, é verda 

m i t u aos 

j i ^ a p a r , 


